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INTRODUÇÃO 

Diadema é um pequeno munic Ípio entre São Paulo e São 
Bernardo do Campo(l), criado em 1959 pelo desmembramento de São 
Bernardo, do qual foi distrito desde 1948. 

Esta porção da periferia paulistana <2> destinou-se re­
centemente a duas formas principais de uso do solo - a indus­
trial e a residencial para população de baixa renda. Tais for­
mas de ocupação, desde ·a década de 1950, substituem progressi­
vamente o uso pelas atividades a tê então predominantes em Dia­
dema - a rural e a de lazer. Na década de 1960 esta transfor­
mação foi particularmente intensa. 

A Secretaria de Economia e Planejamento fornece, na 
sua Divisão de Geografia, dados sobre Diadema pré-industrial. 
Os recenseamentos oficiais informam sobre a situação atual do 
município. O cotejamento dos dados destas duas fontes mostra 
a importância da transformação a que se referiu. 

Em 194 7, um parecer sobre a criação do subdistrito 
de Vila Conceição(l) indica as formas principais de ocupação no 
primeiro período de interesse para este trabalho. 

"Pelas informações fornecidas pela Prefeitura de São 
Bernardo, verifica-se que merece ser atendida a pretensão dos 
moradores de Vila Conceição e adjacências, não só por ser es-

(1) Ver Mapa 1 no Capitulo 2 da primeira parte. 

(2) O termo periferia designa aqui as ãreaa afastadas do centro da metró­
pole, nas condiçõee atuais de extensão do aglomerado paulistano • So­
brç .out!:OS ~~ificadoa da expressão periferia, ver Kovariclt, L. et 
al u., Sao ~ , 191 S - CJte..6 cúnento e pob1te.za, p • 23 e 25 • 

(3) Denominação do bairro principal, antes da criação do 11UDicÍpio. 
-1-
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te um dos logradouros mais procurados pelos 

recreação e prática de esportes, como também 

çao agrícola e pelo desenvolvimento predial, 

paulistanos para 

pela sua produ­
(1) 

( ... ) . 
Para justificar o parecer, faz-se em seguida uma ex­

posição de dados, pela qual se verifica que o subdistrito cu­

ja criação é proposta se constituirá de quatro bairros - Vila 

Conceição, Taboão, Eldorado e Taperinha< 2>, que, juntos,tinham 

uma população de aproximadamente 5.300 habitantes, contavam com 

17 estabelecimentos comercia is, 28 ola rias, 3 escolas e l.DDa pe­

dreira. 

Como quer que se interpetre as informações acima (3)• 

é indiscutível que o atual município de Diadema era.no fim da 

década de 1940, uma área rural da periferia paulistana.Sua po­
pulação, concentrada em quatro ou cinco bairros ocupava-se de 

atividades rurais, algumas ligadas ao lazer e de uma atividade 

manufatureira tradicional - a fabricação de telhas e tijolos. 

Dados dos recenseamentos oficiais comprovam a trans­

formação recente de Diadema em área residencial e industrial. 

Sua população passou de 3. 023 habitantes em 1950, pa­

ra 12.308 em 1960 e 79.316 em 1970. Estimou-se em 103.319 ha­

bitantes a população do município em 1975. Se se considera a 

taxa de crescimento, na década de 1960 ela foi a mais alta re­

gistrada em todo o conjunto dos munic Ípios do Estado de São 

Paulo - 544\. 

Quanto as atividades agrárias, de 60 estabelecimen-

(4) Diârio Oficial de 28/08/1947. 

(2) As três primeiras denomina~Ões permanecem até hoje, indicando bairros 
de Diadema. O documento nao menciona o bairro de Piraporinha 
0 mais importante depois de Vila Conceiçao,embora ele também passas­
se a constituir o distrito criado em 1948. 

(3) A população, seguramente, foi sueerestimada (vale lembrar que o cita­
do parecer era favorável ã criaçao do distrito), uma vez que o recen­
seamento de 1950 registra o contingente de 3 .023 habitantes para • o 
distrito de Diadema. . 
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tos rurais existentes em 1960, o seu número reduziu-se a 36 em 

1970. 

A consideração dos dados sobre o número de hectares 

ocupados segundo diferentes formas de utilização das terras 

mostra a redução, na década de 1960, tanto na extensão das ter­

ras produtivas quanto daquelas sem utilização. Em 1960 havia 

73 hectares ocupados em lavouras, 5 em pastagens, 7 cobertos 

de matas, 49 hectares de terras não utilizadas,totalizando 134 

hectares. Em 1970 registra-s~ somente 24 hectares utilizados 

em lavouras, ao lado de 14 de matas e 13 de terras sem utili­

zaçao. 
·: . ·! . 1 : . 

Sobre o aumento da extensão coberta de matas existe 

uma incoerência nos dados - em 1960 havia cinco hectares de ma­

tas naturais e dois de matas plantadas, enquanto no censo de 

1970. a extensão total consta como sendo de ma tas naturais. 

Lembrando que neste período criou-se incentivos ao reflores­

tamento, o mais provável é que ·o acréscimo corresponda ã for­

mação. em Diadema, de novas ..mat.a_s_ artificiais. O que vale a 

pena ser destacado, entretanto, ê a insignificância relativa 

desta área, já em 1960. 

Foi assinalado parágrafos acima que, no final da dé­

cada de 1940, a atividade manufatureira representa~-se em Dia­

dema pela fabricação de telhas e tijolos. A presença de ola­

rias, entretanto, não fazia de Diadema uma área industrial, da­

das as características desta atividade, praticada nessa área, 
... 

naquela epoca. 

Considerando-se o pessoal ocupado, o número de es­

tabelecimentos e o valor da produção, a indústria de ~iadema, 
em 1960, estava em torno da 16! posição no conjunto dos muni­

cípios da Grande São Paulo. Já em 1970, colocava-se em torno 

da g! posição. Esta ascensão atesta um excepcional dinamismo 

da atividade industrial no município - Diadema galga posiçõ·es 

num conjunto também caracterizado pelo dinamismo .dessa ativi-,. 
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da de. 

Esta transformação recente de DiadaJB em área industrial 
e residencial sugere a busca de seu significado nos contextos 
mais amplos da economia metropolitana e nacional. 

A compreensao da implantação da indústria e da con­
centração populacional em Diadema remete à consideração doca­
ráter da cidade numa economia capitalista - uma aglomeração 
tendo em vista a produção<1>. Desse caráter decorre o apareci­
mento de lugares específicos para a produção industrial "de­
terminado pelos imperativos da economia espacial (proximidade 
das matérias-primas, dos meios de comunicação)" <2>. Afastados 
destes, contituem-se lugares de gestão dos negócios. O afluxo 
de enormes contingentes de trabalhadores leva ao aparecimento 
de locais específicos para a sua residência. 

Assim estabelece-se a "divisão econômica e social do 
espaço", resulta do da combinação de uma "di visãotécnico-econô­
mica do espaço" - desdobramento da divisão técnico - econômica 
do trabalho (definição de locais para a produção em sentido es­
trito, administração, residência, etc.), e de uma "divisão so­
cial do espaço" - desdobramento da divisão social do trabalho 
(diferenciação sócio-econômica das áreas residenciais) <3>. 

A continuidade do processo de concentração espacial 
da produção resulta da busca de economias externas de aglome­
ração. Isso vem, evidentemente, reforçar a concentração.na ci­
dade, da população e dos recursos em geral. 

- EJ -

As características atuais de Diadema estão condicio­
nadas ao contexto de São Paulo como polo do processo de industria­

lização brasileiro. 

Nas condições de expansao da cultura cafeeira em ter-

(1) Lipietz,Alain, Le .t/U.bu;t 6onci.e.Jt. U!Lbain, Maspero, Paris, 1974, p. 21. 

(2) Lipietz,Alain, op. cit., p. 22. 

(3) Lipietz,Alain, op. cit., p. 22 e 23. 
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ritÓrio paulista encontram-se as origens concentração indus­
trial em São Paulo, onde, antes de 1930, já se havia estabele­

cido a estrutura industrial "mais avançada do país, contando 

inclusive, com um incipiente compartimento produtor de bens de 
produção, instalad.o com \ ·is tas ao mercado nacional ,,(l). 

Assim, quando depois de 1930 declina a hegemonia do 
capital cafeeiro na acumulação e o capital industrial assume 

crescente autonomia, São Paulo já se define como centro dina­
mizador da industrialização brasileira. A partir daí este pa­

pel só se tem intensificado. 

Grande impulso ao processo de concentração indus­

trial em São Paulo acompanha a implantação do Plano de Metas 
do Governo Juscelino, em meados da década de 1950. A forte pir­
ticipação do Estado e do capital estrangeiro modifica a estru­

tura industrial brasileira - a partipação do Estado leva à for­

maçao de uma indústria pesada de bens de produção e a do ca­

pital estrangeiro introduz o setor de bens de consumo durávei~ 
ambos caracterizados pelo grande vulto dos empreendimentos. 

O avanço da concentração industrial em São Paulo, 

correspondente a essa nova orientação da economia nacional é 
marcado pela participação crescente dos municípios periféri­

cos. Em 1950 o valor da produção industrial do município de 
São Paulo correspondia a 24,1\ do valor da produção da indús­
tria nacional; a Grande São Paulo participava com 29,5\ Os ín­
dices registrados em 1960 são, respectivamente, 28,4\e38,9\. 

A crescente importância da indústria situada na pe­

riferia se vê confirmada nas estatísticas de 1970- enquanto o 

município de São Paulo participava com 24,2\ do valor da pro­
dução da indústria nacional, o Índice correspondente à Grande 

São Paulo atingia a 39,1\. 

A implantação de indústrias de grande porte, carac­

(1) Cano, Wilson, Ralzu da. Concen-Ota.çã.o 1ndu6tlúal em São Pauto, Difel, 
Rio de Janeiro-São Paulo, 1977, p. 15. 
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terística deste período mais recente da industrialização bra­
sileira, determina a destinação de amplos espaços da perife­
ria do aglomerado paulistano ã localização dos novos empreen­
dimentos. A população não qualificada que aflui ten­

do em vista as necessidades da economia em expansão, aí taa­
bém se instala. 

Nesse quadro de crescimento da economia nacional e 
metropolitana, Diadema se transforma em área industrial e re­
sidencial para população de baixa renda. 

Procurar compreender tal transformação, a partir da 
consideração da indústria como o agente dominante do processo 
de redefinição das formas de uso do solo, constitui a preocu­
paçao central deste estudo. 

A busca do significado das formas de uso do solo de­
terminadas pelo processo de concentração industrial em São Pau­
lo, tal como se manifestam em Diadema, poderá contribuir para 
o entendimento do processo de expansão da área urbanizada da 
metrópole paulistana. 

- B -

Este trabalho divide-se em duas partes. Na primeira 
procura-se definir o "momento" em que Diadema torna-seárea in­
dustrial do aglomerado paulistano, ao mesmo tempo que se bus­
ca a sua vinculação com a metrópole e particularmente com a á­
rea industrial do ABC. Esta análise remete necessariamente a 
considerações sobre o processo de industrialização brasileiro. 

Na segunda parte a análise se detém, primeiramente, 
nas relações entre a implantação da indústria em Diadema e o 
estabelecimento das demais formas de uso do solo presentes no 
munic Ípio. Em seguida, retoma-se o problema da vinculação des­
sa nova área industrial com o aglomerado metropolitano, bus­
cando-se as relações entre a implantação da indústria na pe­
riferia e o processo de expansão da indústria concentrada na 
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metrópole. 

- B -

O estudo da redefinição das formas de uso do solo em 
Diadema nas suas relações com o aglomerado paulistano,centran­
do a análise na indústria - o agente dominante da ocupação do 
solo, leva a que se considere esta atividade do ponto de vis­
ta da sua localização. Por isso, o ponto de partida da análi­
se, dado ser o que permite maior aprofundamento é o ~st~bele­
cimento, definido como o local da produção. 

Parte-se ainda do pressuposto de que os dententores 
das informações necessárias são o empresário ou seu represen­
tante, junto a quem as mesmas serão buscadas. Coloca-se o pro­
blema do grau de confiabilidade da informação. decorrente da 
omissão de dados que, por razões diversas, a empresa não tem 
interesse em divulgar. Como solução, propõe-se a consideração 
dos dados sempre referenciados ã informação obtida para o con­
junto e, sempre que possível, o confronto comdadosprovenien­
tes de outras fontes. 

As informações foram obtidas a través da aplicação de 
questionário • . Na sua elaboração levou-se em conta · a necessi­
dade de dois tipos de dados - os que permitem o conhecimento 
da estrutura e dim~nsionamento da indústria do município e os 
que possibilitam a análise da localização da indústria nas suas 
relações com outras formas de uso do solo presentes em Diade­
ma e com o espaço metropolitano como um todo. 

As informações obtidas a través desse levantamento, 
embora não sejàm as Únicas, nem inteiramente suficientes,cons-

. -tituem-se no material mais importante, porque o mais especi-
fico, para o estudo realizado. 

- B -

Definido o estabelecimento industrial como unidade 
de pesquisa do levantamento de campo, procurou-se a relação das 
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indústrias existentes em Diadema, com os respectivos endere­

ços, pessoal ocupado e valor da produção, além de outras infor­

mações tais como ramo de atividade, ano e local de fundação da 

empresa e ano de instalação em Diadema. 

Tais informações foram consideradas básicas para a 

determinação da amostra a ser pesquisada. Pessoal ocupado.va­

lor da produção e ramo de atividade permitem conhecer o porte 

e a estrutura da indústria. Ano e local de fundação e ano de 

instalação em Diadema porque, por levantamento da indústria de 

Diadema realizado em 1969(1), constatou-se a existência de gran­

de proporção de estabelecimentos transferidos para o municí­

pio, fato que julgou-se dever ser considerado na definição da 

amostra. 

Em síntese, pretendia-se conhecer a estrutura.o pot­
te e a origem do universo da indústria de Diadema, como ga­

rantia para a definição de amostra representativa.ao mesioo tem­

po que se podia contar com material mais rico para aprofundar 

as análises sobre o conjunto da indústria. 

Nos vários Órgãos consul tados< 2>, as informações dis­

poníveis eram, além do nome da empresa, o endereço em Diadema 
e o ramo de atividade(J). 

A decisão de usar o Cadastro das Indústrias da Pre­

feitura de Diadema prendeu-se à consideração da possibilidade 

de se conseguir nesse Órgão a relação mais atualizada dos es­

tabelecimentos industriais. Por ocasião do levantamento foi 

(1) Em 1969 realizou-se uma pesquisa em Diadema,com as mesmas caracterís­
ticas da atual. Dela resultaram47 questionários respondidos,cujes in­
formações serão utilizadas sempre que contribuírem para esclarecer as 
questoes abordadas. 

(2) Foram consultados os seguintes Órgãos: Fundação IBGE, Departamento Es­
tadual de Estatística da Secretaria de Economia e Planejamento,Minis­
tério do Trabalho e SESI - Serviço Social da Indústria. 

(3) A pobreza dos dados aos quais se tem acesso explica-se por dispositi­
vo legal que proíbe a divulgação de dados econômicos particularizan­
do-se as empresas. 
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possível consultar as fichas de declaração do ICM relativas ao 
exercício de 1976, de onde se retirou o valor das vendas das 
indústrias do município. 

Pela consulta ãs fichas de declaração do ICM e ao 
Cadastro das Indústrias, existiam em Diadema, 
501 indústrias das quais, 370 com declaração 
portanto do valor das vendas. Dentre as 131 

em maio de 1977, 
do ICM devido e 
restantes, algu-

mas não declararam valor algum e outras informaram que "não 
houve movimento'', o que podia significar, nas duas situ$ç5es, 
tanto que a empresa ainda nao havia iniciado atividade (por se 
encontrar em construção), como que a havia encerrado.Optou-se 
assim pela inclusão deste subconjunto no rol das indústrias e­
xistentes (1). 

Este levantamento foi a base para a definição da a­
mostra a ser pesquisada. As 501 indústrias foram agrupadas pe­
la atividade em treze ramos, conforme classificação comentada 
no terceiro Capítulo da primeira parte. No interior de cada ra­
mo, as indústrias para as quais se declarou o valor das vendas 
foram agrupadas segundo cinco classes desse valor, consideran­
do-se uma categoria ã parte as indústrias sem informação. 

Deste conjunto sorteou-se 
siderando-se a possibilidade de nao 
20\ dos casos (29 indústrias). 

145 estabelecimentos,con-
b 

t-1 -
0 teçao de respostas em 

A amostra, tal como se apresenta na Tabela 1, estra­
tificada por ramo de atividade e valor de vendas dos estabe­
lecimentos, seria representativa com 116 questionários respon­
didos. 

- B -

(1) Pelo levantamento de campo verificou-se a validade do procedimento. 
Deste subconjunto,35 industrias foram sorteadas.das quais, 18 (51,4%) 
encontravam-se em funcionamento; 11 (34,3%) haviam encerrado suas ati­
cidades em Diadema (9 fechadas e 2 transferidas); l havia sido incor­
porada por empresa de Diadema; 2 eram holdings; 2 estabelecimentos co­
merciais e uma nao foi localizada. 



TABELA 1 - AKISTRA: IllDOSTRIAS SORTEADi\S, S~6Ut0f RAM> DE ATIYIOO>E E CLASSES DE VALOR DAS YEll>AS - 1976 

õ 
u .... 
"" ti .. .~a: ! 8 s 8. ti o ai .. 

~ 
.... 

3~ '~ 
.... 

I~ !! .... 
1 i (]ASSE IE VAWR '" .... 

11 
.... 

~ 
00 VENIWi t'"" .... .i ~~ .~ .... 

"" .., .11 

~ 
.... li 

~-8 
!,!) 

1976 ·~ !! :f. ~ .. .@ 
u ti e ;! u .... ..... u ~ .... u 

l 
.iui .... 

Ili Cll . ~ J ~ rJ " (Cr$1.000) 
.... .~ r! li e ~.., .... 
" .... 

~~ 
... 2 "" 

.... ,fi . ... .... 
j ·1 s =' !! :1 

:ll~ j ~ ·2 .... 
:i! :f .,, 

~ ~ 11.l 

1 ' 1 ' 1 ' 1 ' 1 ' 1 ' 1 ' 1 ' 1 ' 
1 \ 

1 ' 1 ' 

o -t 1.000 7 44 4 12 1 4 4 37 1 33 - - 2 11 1 10 1 34 2 67 1 25 1 34 

1.000 -t 5.000 3 19 7 22 3 11 2 18 1 33 - - 3 i6 3 30 - - 1 33 1 25 - -
5.000 -t 20.000 1 6 5 15 6 21 2 18 1 34 1 100 5 28 1 10 - - - - 1 25 - -

20. 000 -t 100. 000 2 13 5 15 6 21 1 9 - - - - 4 22 1 10 1 33 - - 1 25 1 33 

100.000 -t600.000 - - 2 6 4 14 - - - - - - 1 6 1 10 - - - - - - - -
Sem lnfoI11111Ção 3 18 10 30 8 29 2 18 - - - - 3 17 3 30 l 33 - - - - l 33 

TOTAL 16 100 33 100 28 100 11 100 3 100 . 1 100 18 100 10 100 3 100 3 100 4 100 3 100 

= i 
iS 

. 1 ' 
4 34 

2 17 

1 8 

1 8 

- -
4 33 

lZ 100 

TOTAL 

1 ' 
29 20 

26 18 

24 17 

23 16 

8 5 

17 24 

145 100 

1-' 
o 



- 11 -

De agosto de 1978 a fevereiro de 1979, realizou-se 
a aplicação dos questionários. 

O procedimento adotado para obtenção das informações 
variou principalmente em função do porte da empresa. Nas pe­
quenas, o questionário pôde ser respondido na sua totalidade 
com a presença do pesquisador. Nas empresas maiores o forne­
cimento dos dados denandava mais tempo, o que levava os empre­
sários ou seus respresentantes a solicitarem um prazo durante 
o qual, de posse do questionário, respondiam-no (em geral par­
cialmente). O contato posterior entre o pesquisador e infor­
mante tinha, nesse caso, o sentido de esclarecer dúvidas re­
cíprocas (sobre perguntas formuladas e respostas fornecidas). 

O resultado do levantamento, no que se refere ao nú­
mero de indústrias para as quais a informação foi ou não con­
seguida, conta da Tabela 2. 

Primeiramente, cabe esclarecer alguns aspectosdaTa­
bela que, embora questões de detalhe suscitariam dúvidas. 

O levantamento interessou a 146 indústrias e não a 
145 porque foi incluída uma indústria metalúrgica instalada no 
local onde funciono~ anteriormente uma fábrica de bijuterias 
que constava da amostra e havia encerrado suas atividades.De­
vido ao interesse do proprietário da nova indústria pela pes­
quisa, em um momento em que grande número de empresas protela­
va o fornecimento dos dados, recorreu-se à aplicação do ques­
tionário a esse estabelecimento. 

As dificuldades para a aplicação do questionário, 
nesse momento, levavam a pensar na possibilidade de não obten­
ção do mínimo necessário de questionários respondidos.IBÍ ter­
se optado por aplicar o questionário a indústrias que não cQns­
tavam da amostra mas onde os empresários se dispusessem a for­
necer os dados. Entretanto, antes que o procedimento se gene­
ralizasse, a possibilidade de dedicação integral ao levanta­
mento de campo durante o período de férias escolares e, con-



TAl(l.A Z - .l[Slll TMIO DO LEYMTAMEITO DE CAMPO 

QUA0R0 GERAL 

COM INFORMAÇÃO SEM INFORMAÇÃO 

Indústria lilllJfaa ln 
Questioná- Transferi- anp>ndã Industria se Indústria ::r~ IWOS IE A11VIIWES rio TeSpQ! fechlda ela para ou- por ""'! T·o TAL DllDU ares-

elido - tro aini-· .. de Dia- pander 
cípio cima 

Metaliirpca 19 2•,3 6 28,5 1 16,7 - - - - 26 23,6 2 28,6 
(54,3) (17,l) (2,9) (7,,3) (5,7) 

Mecânica, Mat. Elétrico, li 23,l 3 14,3 2 33,2 - - 2 100,0 25 22,7 - -
de Ccmnic. e Transporte (62,1) (10,3) (6,9} (100,0) (86,2) 
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6 7,7 3 1', 3 - - - - - - 9 8,2 - -
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Produtos Alimntares 
2 2,6 1 4,1 - - 1 33,3 - - 4 3,7 - -
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Y-extil - - 1 4,8 1 16,7 - - - - 2 1.8 - -
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2 2,6 2 9,5 -· - - - - - 4 3,7 - -DiftT'SU (33,3) (33,3) {66,6) 
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seqüentemente. de maior insistência junto às empresas.levaram 
a uma substancial melhora nos resultados. em termos de número 
de questionários respondidos. 

Outro aspecto da tabela que precisa ser esclarecido 
refere-se ã nao coincidência do total geral de estabelecimen­
tos de cada ramo. pesquisados e constantes da amostra.Isto se ... 
explica porque. quando foi feito o levantamento do universo das 
indústrias, incluiu-se na categoria "Diversas", também as in­
dústrias para as quais não foi possível saber a atividade. A­
pós o levantamento essa falha foi corrigida e seis indústria~ 
anteriormente classificadas naquele grupo, foram distribuídas 
por diversos ramos da classificação. 

- El -

Em seguida, discute-se questões mais relevantes so­
bre os resultados da pesquisa de campo. alguns deles expressos 
na mesma Tabela 2. 

Tendo em vista as condições de representatividade da 
amostra - necessidade de 116 questionários respondidos (80\ 
das indústrias incluídas na amostra). e os resultados obtidos 
- 78 questionários respondidos ·(53.4\ das indústrias incluídas 
na amostra). faz-se necessário discutir a representatividade 
dos dados da pesquisa de campo. 

Das 146 indústrias pesquisadas, 78 responderam ao 
questionário; 21 haviam fechado; 6 transferiram-se de Diade­
ma; 3 foram incorporadas a outras empresas industriais de Dia­
dema; 2 eram empresas ''holdings ";S eram estabelecimentos comer­
ciais ou de prestação de serviços; em 27 verificou-se a recu­
sa ao fornecimento dos dados e em 4 não foi possível o conta­
to com a empresa. 

Consideremos primeiramente a constatação de que 21 
indústrias (14,4\) haviam fechado. A presença de tal propor­
ção de fábricas fechadas é um dado significativo sobre a in-
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dústria de Diadema e será abordado quando da análise do cres­
cimento da atividade industria1<1>. 

A constatação de que 6 indústrias (4,1\) transferi­
ram-se de Diadema leva a se considerar que, também para estas 
a informação foi obtida. O Único fato a se lamentar é o de não 
se ter conseguido outras informações sobre este conjunto< 2>. 

Em dois dos três casos de incorporação, foi possível 
obter informações sobre o processo de absorção. Aaplicação do 
questionário ã empresa que incorporou a outra indústria aqui 
considerada foi anterior ã absorção. A falta de tempo, aliada 
ao constrangimento de se ter que solicitar um segundo contato 
numa mesma empresa explicam a decisão de não buscar as infor­
maçoes. 

Também para as "holdings" considerou-se que a infor­
maçao foi obtida. Embora não se trate de unidades produtivas 
constituem, no presente caso, forma de organização empresarial 
diretamente vinculada a estabelecimentos industriais. 

As circunstâncias apontadas justificam a considera­
çao da obtenção da informação em 110 (75,4\) das 146 indÚstrias 
pesquisadas. 

O trabalho se desenvolverá com as informações conti­
das nos 78 questionários respondidos< 3>, sem abandonar entre-

(1) ~ possível que nesse grupo de 21 indústrias fechadas, existam casos 
de incorporação e transferência. Tal conjetura baseia-se na deficiên­
cia dos dados que a Coletoria Estadual e a Prefeitura dispunham sobre 
esse conjunto de estabelecimentos. 

(2) 

(3) 

O prazo previsto para o encerramento do levantamento foi prorrogado 
em dois meses, e nem assim houve tempo para aprofundar certos aspec­
tos da indústria de Diadema constatados durante o levantamento, tais 
como a presença de indústrias transferidas e fechadas. 

Existem questionários com todas as perguntas respondidas, questioná­
rios parcialmente respondidos e outros onde algumas respostas não fo­
ram computadas por suscitar dúvidas. Na maioria das indústrias foi 
possível o contato entre pes~uisador e informante,o que explica o nú­
mero reduzido de respostas nao fornecidas ou abandonadas. 
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tanto o conjunto das indústrias fechadas e transferidas quan­
do o problema analisado exigir sua consideração. 

Assinalou-se a inclusão na amostra de 5 estabeleci­
mentos comerciais ou ligados à prestação de serviços (3,4\); 

de 27 indústrias (18, 5\) para as quais se verificou a recusa 
ao fornecimento dos dados e de 4 indústrias (2, 7\) às quais não 
se teve acesso. 

~ significa tiva a verificação da existência de es­
tabelec irnentos não industriais registrados corno tal na Prefei­
tura - deficiências dos registros oficiais revelam-se através 
da pesquisa de campo. 

A informação nao foi obtida em 31 indústrias (21, 2\). 

Em 27 indústrias recusou-se o fornecimento dos dados e em 4 o 
questionário não pode sequer ser encaminhado - em dois casos 
não houve possibilidade de conta to com o empresário ou seu re­
presentante e duas fábricas não foram localizadas(l). 

Sobre o conjunto de indústrias para as quais se re­
cusou o fornecimento dos dados, vale destacar que a maior pro­
porção inclui-se no ramo "Têxtil" ( 33. 4 \), seguido pelos ra­
mos "Química e Borracha" (31,4\), "Madeira e Mobiliário" (25\) 

e "Metalúrgica" (22,8\). Nestes ramos foi, portanto, superado 
o Índice previsto de questionários não respondidos (20\). 

Este mesmo conjunto agrupado segundo a classe do va­
lor de vendas apresenta, proporção superior a 20\ de questio­
nários não respondidos em duas classes de valor - 29,2\ na clas­
se de cinco a vinte milhões de Cruzeiros e 26, 9\ na de vinte 
a cem milhões. 

Julga-se, entretanto. que a distância entre o Índi­
ce previsto de questionários não respondidos e aquele efeti-

(1) Quando se considerava praticamente encerrado o .levantamento, consta­
tou-se que uma delas instalara-se em outro endereço. 
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vamente alcançado não é grande a ponto de invalidar o resul­
tado da pesquisa de campo<1>. 

- [Q] -

(1) Fortalece o argumento lembrar que a indÚstria 11Têxtil 11 não tem exprea­
sãoem Diadema e a indústria da "Madeira e Mobiliârio" tem um certo des­
taque apenas quanto ao número de estabelecimentos, dado o predomínio 
de pequenas marcenarias. No ramo ''Metalúrgica", o Índice foi superado 
em muito pouco. 



PRIMEIRA PARTE 

A INDOSTRIA DE DIADEMA 

1 - DIADEMA NA SUB-REGIÃO SUDESTE DA GRANDE SAO PAULO 

O município de Diadema 
sudeste da Grande São Pau1J 1>. Tal 

localiza-se na sub-região 

sub-região é formada pelos 
municípios do ABC (Santo André, São Bernardo do Campo e São 
Caetano do Sul), Diadena, Mluá, Ribeirão Pires• Rio Grande da Serra. 

Na Grande São Paulo, os municípios que apresentam os 
maiores valores referentes à atividade industrial são, depois 

de São Paulo, São Bernardo, Santo André e São Caetano. Mauá e 
Diadema, embora dis tant.es dos municípios anteriormente cita­

dos, ocupam posições bastantes destacadas, colocando-se entre 
os dez municípios de maior projeção quanto a essa atividade. 
Em Ribeirão Pires a atividade industrial está também presente, 
apesar de modesta quando comparada à dos municípios acima. 

Portanto, a sub-região sudeste destaca-se pela im­

portância da atividade industrial dos seus municípios, à ex­

ceçãG de Rio Grande da Serra, razão pela qual preferiu-se ex­

cluí-lo da presente análise. 

O conjunto fornece as condições julgadas necessári~ 

para o estabelecimento de comparações entre os municípios - a 
contiguidade espacial e o destaque com que se manifesta, em 
todos eles, a atividade industrial. Trata-se, na realidade.de 

analisar a evolução de alguns aspectos significativos da in­

dústria de Diadema. como . componente da porção da Grande São 
Paulo que concentra, depois do município da Capital, o maior 

(1) A sub-região sudeste ê uma das oito divisões da Região Administrativa 
da Grande São Paulo, segundorPgionalização estabelecida pela Secreta­
ria de Econc:mia e Planejam~nto do Estado de São Paulo. 

-17-
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numero de estabelecimentos industriais, o maior contingente de 

pessoa 1 ocupado na indústria, a maior parcela do valor da pro­

dução industrial. Some-se a isso o fato de que nesta área a­

cham-se instaladas algumas das maiores empresas industriais, 

quer nacionais, quer multinacionais, representativas dos se­

tores industriais que têm apresentado os maiores Índices de 

crescimento nos Últimos anos. 

Portanto, Diadema não é uma área industrial isolada 

no aglomerado paulistano. Ela é parte de um espaço mais amplo, 

localizado a sudeste da cidade de São Paulo, onde a indústria 

tem presença maciça. Nesse sentido, estudar a indústria de Dia­

dema implica em não perder de vista o ocesso de industria­

lização brasileiro como um todo, cujo centro dinâmico se es-. 

tabeleceu na metrópole paulistana. Mas implica também em nao 

perder de vista as manifestações desse processo na porção da 

metrópole que foi por ele mais marcada, recebendo seus impac-

tos em diferentes momen·tos e, na qual se localiza 
ma. 

Dia de-

Os dados usados para referências comparativas jul­

gadas necessárias, foram basicamente os do Censo Industrial do 

IBGE(l). O período escolhido se limita ao intercensitário que 

abrange a década de 1960, uma vez que o primeiro censo que con­

tém dados econômicos sobre Diadema, Mauá e Ribeirão Pires, é 
o de 1960 e, não foi poss ivel obter dados mais recentes que os 

do censo de 19 70, a nao ser sobre o número de es tabele cimen­

tos industriais. 

Optou-se por uma análise evolutiva do número de es­

tabelecimentos, do pessoal ocupado na indústria e do valor da 

produção industrial porque, ao mesmo tempo que mostra o porte 

da indústria em dois mom~ntos, · permite captar o dinamisro des­

ses aspectos da indústria no conjunto'dos municípios, no pe­

ríodo em pauta. 

(1) A análise do crescimento do número de estabelecimentos baseou-se tanbêm 
em dados da Secretaria da Fazenda, correspondentes ao ano de 1974. 
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A Figura 1 mostra a evolução do número de estabele­

cimentos. Os municípios se distinguem nitidamente em dois gn.a­
pos. O ABC contava em 1960 com 1.003 estabelecimentos e em 
1974 com 2.412. O outro grupo. constituído por Diadema. Mauá 

e Ribeirão Pires. tinha 233 em 1960 e 617 estabelecimentos em 
19 7 4. 

"'*6JI • e =· •IA:J9 

1000 

... e.-• .. 

Figura 1 - Evolução do número de estabelecimentos 
industriais por município. 

Diadema se destaca nesse grupo pelo altíssimo au­

mento relativo do número de estabelecimentos: 435\ na década 

de 1960. De 37 estabelecimentos em 1960. passou a ter 198 em 

1970. De 1970 a 1974. o aumento relativo foi de 67,7\, quando 
-foi atingido o numero de .332 estabelecimentos industriais. Se 

se considera o aumento a~soluto. este é maior após 1970: en­

quanto de 1960 a 1970 o aumento é de 161 estabelecimentos (16,l 

por ano. em média) • nos primeiros quatro anos da déca4a ~ 1970, 

é de 134 (33,5 estabelecimentos por ano. em média). Mas.·o gran­
de crescimento relativo dos anos sessenta é o indicador de que 
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é nesse período que a atividade industrial passa a distinguir 
Diadema na Grande são Paulo. Tanto é assim, · que se assiste.nes­
sa época, à eventual incorporação da letra "D" à sigla "ABC", 
designativa da principal área industrial da periferia paulis­
tana. 

Em 19 7 4 Já se estabeleceu tuna distância bastante sig­
nificativa e:{ltre Dia.d.ema e Ribeirão Pires e Mauá, .. quanto ·ao 
número de estabelecimentos industriais • . Estes dois municípios 
tinham em 1960, respectivamente 112 e 84 estabelecimentos in­
dustriais. Portanto, Diadema que em 1960 ocupava a Última .po­
sição, em 1974 já havia galgado o primeiro lugar neste conjui­
to de municípios. 

,_ ..... , 
IO 

10 

40 

IO 

to 

10 lllAOEMA 

--..:...-:-:?"'~-- ..... 

19'0 

RJNTC 1 C.- ....,,.,, - llHiO • /!NO • t6.6.E. 

Figura 2 - Evolução do pessoal ocupado na indústria por município. 
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Quanto à evolução do pessoal ocupado na indÚstria en­
tre 1960 e 1970 (Figura 2), cabe destacar o extraordinário au­
mento relativo. verificado nesse aspecto. em Diadema-1.422\. 
Em 1960 suas indústrias empregavam um contingente de 632 pes­
soas e em 1970, 9.622. No decurso da década de 1960, Diadema 
ultrapassou tanto Mauá quanto Ribeirão Pires, quanto ao núme­
ro de pessoas ocupadas na indústria. Entretanto, · é menor adis­
tância entre Mauá e Diadema nesse aspecto, do que no anali­
sado anteriormente, donde· se deduz que a indústria de Mauá em­
prega, em média, mais pessoas que a de Diadema. 

Nos municípios do ABC, o que se destaca é a posição 
dominante que São Bernardo asslDJle nessa década, quando o pes­
soal ocupado na sua indústria apresenta 1..DD alDJlento absoluto de 
46.404 pessoas (o que corresponde a um aumento relativo de 
162\). 

. 
Também no valor da. produção industrial (Figura 3) • 

o Índice relativo observado em Diadema superou de muito o ve­
rificado nos demais municípios. O valor da produção da indús­
tria de Diadema alDJlentou em 935\. Entretanto, considerando-se 
os dados absolutos, o valor correspondente a Diadema, na sub­
região sud~ste, supera apenas o de Ribeirão Pir~s. Mauâ apre­
senta valor bastante superior ao de Diadema, tanto · em 1960 ~ 

quanto em 1970. O valor médio da produção indus~rial ~or pes· 
soa ocupada é muito maior no primeiro município. 

Nos municípios do ABC assis te-se ao enorme cresci:­

mento do valor da produção industrial de São Bernardo, que ul­

trapassa Santo André (o primeiro da lista em 1960) e assume a 
liderança na região, também qu~nto a esse aspecto da ativida­
de industrial. 

Em síntese~ Diadema e São Bernardo foram os municí­
pios da sub-região sudeste da Grande São Paulo que ap·re'Senta­
ram os maiores Índices de crescimento relativo da ativiàade in-

r - -- - - - . 

dustrial na década de 1960. No ABC, São Bernardo ganha a li-
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Figura 3 - Evolução do v4lor da.produção industrial - 1960-1970. 

derança em dois dos aspectos da atividade industrial aqui exa­

minados: pessoal ocupado e valor da produção. No sub-conjunto 
.... 

formado por Diadema. Mauá e Ribeirão .Pires. Diadema ganha o 

primeiro lugar quanto ao número de estabelecimentos e pessoal 
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ocupado. 

Os Índices verificados em Di ademá superam de mui to 

os de São Bernardo. mas dadas as diferenças de porte entre a 

atividade industrial instalada em um e outro município, a in­

dús.tria de Diadema apresenta-se muito modest~, em relação à de 

São Bernardo. Os dois municípios são espacialmente contíguos · 

e participam da mesma fase do processo de indus tricµização bra.,­

s ilei ro, embora a consolidação de Diadema como área indtstrial 

tenha se dado mais recentemente. 

Seria oportuno destacar que a modéstia da indústria 

de Diadema não se evidencia somente com relação à , de São Ber­

nardo, mas à do conjunto dos municípios da sub-região sudes­

te com exceção de Ribeirão Pires. 

Embora em termos absolutos a indústria .de Diadema te­

nha crescido mui to menQ:5 do que a dos municípios da sub-região 

sudeste que se tornaram industriais em épocas anteriores, os 

Índices elevados de crescimento expressam o impulso no proces­

so de implantação industrial.responsável pela sua definição, 

na década de 19 60, como área industrial da periferia paulis­

tana. 

2 - IDADE DA INDtlSTRIA DE DIADEMA 

Pelo que foi tratado no capítulo anterior conclui-se 

que a consolidação de Diadema como área industrial da metró­

pole se deu muito recentemente. Durante a década de 1960,quan­

do se verifica nesse município um excepcional crescimento da 

atividade industrial, é que aquela condição se efetiva. 

Em trabalho escrito em 19 S 3, Pen te ado ( l) mostra que 

a cidade de São Paulo naquela época, estava circundada por su­

búrb ios industriais " ( ... ) a Nordeste está Guarulhos, a Leste 
. .... 

(1) Penteado, Antonio Rocha. Os subúrbios de são Paulo e suas funções, in 
A ci..da.de de São Paulo, Vol.IV, AGB-SRSP, Cia. Editora Nacional, 1958. 
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São Miguel Paulista; a Sudeste São Caetano do Sul, Santo An­
dré e São Bernardo do Campo; ao Sul Santo Ainaro; e, finalmen­
te, a Oeste Osasco" (l). Nenhuma referência portanto, a Diade­
ma, como subúrbio industrial. 

Langenbuch( 2) baseado na proporçao de indus.triários em 
relação aos moradores. classifica os subúrbios de São Paulo 
quanto à função. As ünidades administrativas que apresentaram. 
em 1962, um índice .<.ndu.6W.iÍ!úo.6-mo1U1do11.e..6 superior a . 6,.0t, foram 
consideradas com "função industrial significativa" ~ designa­
das de "subúrbio residencial e industrial" <3>. O Í~dice apre­
sentado por Diadema, conforme consta da tabela à página 269 aq ' 
referido trabalho, atingiu 7,7\. No texto, entretanto, nenhum 
destaque é feito a Diadema como área industrial. o autor se re­
ferindo apenas a Eldorado, um dos bairros daquele município, 
como aglomerado suburbano com "funções recreativas" <4>. 

Dados recolhi~os através dos levantamentos de campo 
comprovam, entretanto. que a

1 

destinação do espaço de Diadema 
ao uso industrial se definiu jâ na década de 1950. ou mesmo an­
tes. 

O cadastro das indústrias existentes em Diadema em 
1977 registra, como indústrias mais antigas do município <5>' 
as empresas INBRA S.A. IND0STRIA QUfMICA, instalada em 1952 e 
a SOLIOOR S .A. ELEMENTOS P~-FABRICAOOS PARA CONSTRUÇÕES, in­
dÚs tria de beneficiamento de madeira, instalada em 1953. Am­
bas acham-se localizadas no bairro de Piraporinha. à margem do 

Ribeirão dos Couros e portanto, a poucos metros da divisa can 

ll) Penteado, Antonjo Rocha. Os subúrbios de são Paulo e suas funções, in 
A ci..cla.ck de São Paulo, Vol.IV, AGB-SRSP, Cia. Editora Nacional, 1958, 
p. 12. . 

( 2) Langenbuch ,J .R.. E.6.tluLtwtaç.ão da GIUlnde São Paulo, Fundação IBGE, Rio 
de Janeiro, 1971. 

(3) LangeDbuch,J.R., op. cit., p. 271. . 

(4) Langenbuch,J.R., op. cit., p.279 e 280. 

( 5) No referido cadastro não estão incluídas as indústrias que tiveran suas 
atividades encerradas. 
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o município de São Bernardo e muito próximas à Via Anchieta. 

Pesquisa realizada na INBRA em 1969, constatou que 

a razao da instalação naquele local foi "a facilidade do trân­

sito para a área, através da Via Anchieta". Constatou também, 

que a empresa se constituiu no município de São Paulo em 1939, 

como indústria de sabões para a indústria têxtil. Instalou-se 

inicialmente à rua do Triunfo no bairro do Ipiranga, e antes 

de se :mstalar no distrito de Diadema. já havia trans.ferido suas 

instalações por três vezes no interior do município de São Pau­

lo. Ocupou dois endereços no bairro do lpi ranga e dois no bair­

ro do Ta tua pé. Todas as mudanças de endereço foram motivadas 

por exiguidade das instalações. Entre 1957 e 1958 houve mudan­

ça de atividade da empresa, quando passou a fabricar matéria 

prima para a indústria de plásticos, constituindo-se numa das 

empresas pioneiras do ramo. 

De acordo com: a "Sinopse sobre a história de Diade­

maJ:l). na parte intitulada "Explosão Industrial". as indústri­

as instaladas antes da emancipação foram "as fábricas SOLIOOR, 

INBRA e GORDON. A Gordon foi a pioneira. Em abril de 1960, i­

naugura-se a primeira fábrica de Diadema, a Marukyo, hoje Ku­

bota-Tekko do Brasil. fabricantes de micro-tratores"< 2>. 

Com relação à empresa ROBERTO L. GORDON.desde 1960/ 

1961, METAGAL - INQOSTRIA DE COMPONENTES AUTOMOBILfSTICOS LI- · 

MITADA, a pesquisa de 1969 revelou que sua implantação em Dia­

dema se deu em 1955/1956, posteriormente portanto à INBRA e 

SOLIOOR. l? possível que a .condição de pioneira atribuída a 

GORDON se explique em razão de sua localização, não muito dis-· 

tan te do centro de Diadema e portanto. fora da área de a t ra­

ção direta da Via Anchie~~· A firma ROBERTO L. GORDON trans­

feriu-se do bairro do _Brás em São Paulo, para Diadema, porque 

havia necessidade de espaço para expansão. O proprietâ rio pos-

..... 
(1) Relato da história de Diadema feito pelo primeiro prefeito do muni­

cípio. CÕpia desse docunento foi obtida na Câmara Municipal. 

(2) Documento citado, p.8. 
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suia o terreno em Diadema(!), tendo construído um prédi9 de a­

proximadamente 2.000 m2 onde instalou a fábrica em 1955/56. 

Esta indústria produziu, até 1960/61, acessórios para eletro­

domésticos e bijuterias. Nessa época, passou a fabricar aces­

sórios para automóveis tendo então alterado sua razão social 

para METAGAL- INDOSTRIA DE COMPONENTES AUTOMOBILfSTICOS LIMI­

TADA <2>. 

De acordo com o referido cadastro das indústrias • to­

das as fábricas exist~ntes em Diadema em 1976, com exceção da 

INBRA e da SOLIDOR, instalaram-se a partir de 1960. As empre­

sas GORDON e METAGAL n~le constam como tendo se instalado res­

pectivamente em 1964 e 1960. A primeira delas. como se viu, 

instalou-se de fato em 1955/56. Em 1960 houve a modificação de 

razão social para METAGAL. A falha no registro do verdadeiro 

ano de insta lação destas indústrias. provavelmente se . repete 

para outras empresas que, como a GORDON, sofreram alteração na 

razão social. Por isso~ optqu-se por fazer a análise da idade 

da indústria de Diadema apenas com base nos dados do levanta­

mento de campo realizado em 19.78, em vez de se trabalhar com 

o universo. 

Na Tabela 3, as indústrias que respond~ram ao ques­

tionário foram agrupadas segundo o ano de instalação •· ~m · Di~.:.. . 

dema e o município de 
1 

origem. g . importante salientar . que . nao 

é possível analisar cpm precisão a idade da ·indústria. com b~.;. , 

se nestes dados. uma vez que não se sabe o número de indús­

trias efetivamente instaladas em cada ano considerado.e.ano não 
se dispõe da informação de quantas indústrias encerraram suas 

atividades em Diadema, em cada ano, a tabela mostra somente o 

saldo de indústrias, de 1960 a 1977. 

(1) Hã vestígios que indicam ter existido no local uma chácara para re­
creio. 

(2) A seção de bijuterias se manteve, conforme consta do cadastro aas in­
dústrias existentes em 1977, com a antiga razão social, insta~ada em · 
local contiguo ã METAGAL. Entretanto, pela pesquisa de campo verifi­
cou-se que no seu endereço acha-se hoje instalada una outra empresa. 
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TABELA 3 

DIADEMA - INDfiSTRIAS SEGUNDO PERfOOO DE INSTALAÇÃO 

POR LOCAL DE FUNDAÇÃO 

PERfOOO DE INSTALAÇÃO EM DIADEMA 
LOCAL DE FUNDAÇÃO 

1975 - 197l1 ) 1960 - 1964 1965 - 1969 1970 - 1974 

Diadema 2 5 10 14 

Outro município 5 10 15 17 

TOTAL 7 15 25 31 .. 
FONTE: Levantamento de canpo, 1978. 

(1) Incluídas as indústrias instaladas até maio de 1977. 

TO!AL 

31 

47 

78 

O que se verifica é o predomínio das indústrias ins­
taladas há muito pouco tempo. Ias indústrias pesquisadas, 71,8\ ins­

talaram-se nos sete primeiros anos da década de 1970. 

Observe-se que nessa porcentagem estão incluídas tan­
to as indústrias nascidas ení Diadema , quanto as que, loca­

lizadas em outro município, para aí se transferiram. 

Considerando-se que algumas das indústrias nascidas 

em Diadema nos dois Últimos períodos podem ter tido suas ati­

vidades encerradas, o dado acima (71,8%) encontra-se superes­

timado. Tal afirmação se baseia no pressuposto de que as in­

dústrias mais antigas t~m. em geral, sua existincia ji conso­
lidada, ao contrário das mais recentes(l) .Esse aspecto da ati­

vidade industrial se expressa na constatação, a partir do le­

vantamento de campo, de que das 21 indústrias que foram encon­

tradas fechadas, 15 haviam se instalado a partir de 19 7 5; 4 

entre 1970 e 1974; 1 em 1967 e 1 em 1964. 

Explorando-se ainda os dados da tabela acima, veri­

fica-se que, delineada essa nova área industrial da periferia 

(1) Uma proporção grande das indústrias instaladas a partir d~ 1970 -
42,9% - foi fundada em Diadema e portanto, são indústrias muito recen­
tes, cuja sobrevivência está submetida a maiores riscos. 
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metropolitana. inicialmente são indústrias de outros municí­

pios que para aí afluem. À medida que vai se consolidando ou­

so industrial, criam-se condições para a instalação de indús­

trias nascidas no próprio local. 

Mesmo considerando-se a inviabilidade de se aproftn­

dar as considerações sobre a idade da indústria de Diadema, em 

razão das deficiências da informação utilizada, o que não po­

de ser contestado é o fato de que a indústria de Diadema é mui­

to recente. 

Entretanto, convém insistir, o estudo de Diadema co­

mo area industrial da metrópole, implica na sua consideração, 

não como município isolado, mas como parte de um contexto es­

pacial mais amplo, localizado a Sudeste da cidade de São Pau­

lo, no caminho entre esta e o porto de Santos. Aí.a indústria 

está presente desde a primeira década do século atual, com u­

ma importância mui to ma:ior do que em qualquer urna das demais 

áreas industriais que se ins'talaram ao redor de São Paulo. Tra­

ta-se da área indústrial do ABC. que hoje abrange não só os mu­

nicípios de Santo André, São Bernardo e São Caetano, mas Dia­

dema, Mauá e Ribeirão Pires. 

Não se pode entender a presença da indústri·a em Dia~ 

<lema, sem se levar em conta a constituição da área industrial 

do ABC. Particularmente, deve ser examinado o momento no qual 

a indústria se instala ao longo da via Anchieta, e portanto, 

o grande surto industrial que interessou ao município de São 

Bernardo a partir de meados da década de 1950. 

De acordo com Langenbuch, Santo André era no início 

do século, o "principal c;en tro . industrial suburbano de São Pau­

lo" ( ... ) (1). Entre 1915 e 19 40, segundo este mesmo autor, o 

trecho compreendido entre São Paulo e Santo André, cortado pe­

la ferrovia "é a única porção dos arredores paulistanos a se 
..... 

(1) Langenbuch,J.R., op. cit., p. 109. 
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transformar em verdadeira zona industrial suburbana"( ••• )<l). 

Quanto a São Bernardo, foi, durante aquele período, 

o Único subúrbio localizado fora do domínio ferroviário que 

"apesar de completamente suplantada pela vizinha Santo André. 

conhece uma certa industrialização, se bem que modesta e qua­

se restrita a lDll ramo, o da fabricação de móveis"< 2>. 

Penteado, quando, em 1953, trata dos subúrbios in­

dustriais do ABC, considera-os como o "trecho mais tipicamen­

te industrial de toda a área suburbana da Capital paulista. 

Sçbretudo em São Caetano do Sul e Santo André, existe, na rea­

lidade, lDll dos mais expressivos exemplos de paisagem industrial, 

com 1.Dlla continuidade espacial só comparável com a registrada 

em certos bairros da cidade de São Paulo, como a Mooca e o 1-

pi ranga" <3>. 

Portanto, nes_sa época, a indústria de São Bernardo 

era irrisória, comparada à dos dois outros municípios citados. 

Nos três municípios, e para momentos diferentes do período en­

tre 1938 e 1950, São Bernardo é o que possui menor número de 

estabelecimento industriais, de operários, e, menor valor da 

produção, de energia elétrica cons1.D11ida e de matérias-primas 

utilizadas. 

Entretanto, há um dado que mostra, em 1950, a pre­

sença da indústria que constitui hoje o setor dominante em São 

Bernardo e é responsável pela concentração nesse município, do 

maior contingente de pessoal ocupado na indústria e da maior 

parcela do valor de produção industrial na Grande São Paulo, 

depois do município da Capital. Trata-se da indicação do se­

tor industrial que, em cada 1.Dll dos três municípios, consumiu 

o maior valor de matérias·-primas. Em Santo André foram as in-

(1) Langenhuch,J.R., op. cit., p. 142. 

( 2) Langenbuch ,J .R., op. ci t., p. 144. 

(3) Penteado,A.R., op. cit., p. 25. 
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dús trias têxtis, em São Caetano destacou-se a indústria quí­
mico-farmacêutica e em São Bernardo foi a indústria de mate­
riais de transporte a que consumiu maior valor de matérias-pri­
mas (1). 

Já foi visto, no primeiro capítulo do trabalho, que du­
rante a década de 1960, a indústria de São Bernardo sofre uma 
expansão considerável e ultrapassa a indústria de Santo André, 
quanto ao pessoal ocupado e valor da produção. 

Distingue ainda a indústria de São. Bernardo, 
o porte dos estabelecimentos. Em 1970, enquanto a indústria 
desse município empregava em média 128 pessoas, a de Santo An­
dré empregava 65; a de São Caetano 63; a de Mauá 60; a de Dia­
dema 49; a de Ribeirão Pires 27; a de São Paulo 31 pessoas. O 
valor da produção por estabelecimento atingia, em milhares de 
cruzeiros, naquele ano, 10.011 em São Bernardo; 6.710 emMauâ; 
4.688 em São Caetano; ~.575 em Santo André; 2.185 em Diadema; 
695 em Ribeirão Pires; 1.392' em São Paulo. 

Observe-se que, do processo de expansão da indústria 
inicialmente centralizada na cidade de São Paulo, resulta a lo­
calização dos estabelecimentos de maior porte nas novas áreas 
industriais que paulatinamente se constituem na periferia da 
metrópole. 

As características recentes da industrializaçoo bra­
sileira levam ao crescimento das escalas de produção e à con­
seqüente necessidade de amplos espaços para a implantação de 
novos setores industriais que não encontram mais em São Paulo 
áreas disponíveis. AÍ permanecem as indústriais menoresA como 
expressam as médias verificadas tant<;> em relação ao pessoal ocupado quan­
to ao valor das vendas. 

O extraordinário crescimento da atividade industrial 
em São Bernardo do · Campo e a importância que essa atividade as-

(1) Penteado,A.R., op. cit., p. 36. 
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sume nesse município, se deve à concentração aí, da indústria 

automobilística, implantada no país na década de 1950. 

Segundo Singer(l). o processo de industrialização bra­

sileiro que vinha se desenvolvendo desde 1935 aproximadamen­

te, sofreu, na segunda metade da década de 1950, visível ace­

leração. "Este período ficou marcado pelos empreendimentos do 

então presidente Juscelino Kubitscheck: mudança da Capital pa­

ra o planalto central, construção de extensa rede rodoviária 

interligando através de Brasília as várias regioes do país, 

implantação da indústria automobi lÍs ti ca, expansão das iderur­

gia, construção de grande~ usinas hidrelétricas,etc. etc:~ 2>. 

Em outro trabalho, o mesmo autor mostra os reflexos 

da referida poli tica-econômica sobre a indústria e a cidade de 

São Paulo, durante a década de 1950, quando se verifica "llDa 

transformação notável na indústria paulistana que explica a 

intensificação do crescimento da cidade. Os ramos q.ue produ­
zem bens de con.stmJ cedem lugar abs que produzem bens de produção. ~ta é 
lllB tendêix:ia em toda a indústria nacional nos Últimos 10 ou 15 anos, ms 

se verifica com extraordinária intensidade em são Paulo"(3). 

A expansão da indústria de São Paulo, ocup~ndo por­

çoes a Sudeste do aglomeTado, primeiro na direção de São Cae­

tano, Santo André, M:iuá e Ribeirão Pires , e depois na di reç·ão de São 

Bernardo e Diadema corresponde, portanto, a momentos diferen­

tes do processo de industrialização brasileiro. Isso se refle­

te não só sobre a estrutura e o.porte da indústria mas sobre 

as formas de ocupação do solo subjacentes a esses momentos di­

ferentes do processo em causa. 

No que se refere esp.ecificamente a localização da 

(1) Singer,Paul. Evolução da Economia Brasileira: 1955-1975, inA CJL.i.6e do 
"milag1te", Paz e Terra, Rio de Janeiro, 2! edição, 1976. 

(2) Singer,Paul, op. cit. p. 99. 

(3) Singer,Paul. Ve..6envotv..únertt:o Econômico e Evol..uç.iio UJz.bana., Cia. Edito­
ra Nacional, ·são Paulo, 2§ edição, 1977, p. 59. 
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indústria. até a década de 1940. é ao longo das ferrovias que 

se dá a expansão. Nesse sentido. São Caetano. Santo André, Mauâ 
e. em menor escala Ribeirão Pires, são 

industriais do Brás, Mooca e Ipiranga. 

longo da antiga Santos-Jundiaí. 

a extensão das -are as 

que se desenvolveram ao 

A partir da década de 19 50, os espaços procurados 

pela indústria se localizam ao longo dos eixos · rodoviários que, 

partindo de São Paulo, demandam o vale do Paraíba. a Bab~:ada . 

Santista e o interior do Estado. Esse tipo de localização in~ 

dustrial reflete uma determinada orientação da economia, ba­

seada na prioridade ao transporte rodoviário. 

No que se refere a area industTial a Sudeste da ci­

dade de São Paulo, nessa fase da industrialização brasi­

leira assiste-se à ocupação de amplos espaços às margens 

da via Anchieta. aberta ao tráfego. nesse trecho. em 194 7. por 

grandes empreendimentos industriais li gados à produção de bens 

de consumo duráveis. particularmente a indústria automobilís­

tica. e daqueles voltados à . produção de bens intennediários 

para os primeiros. 

Essa área industrial se inicia no município de São 

Paulo, mas se estende principalmente pelo município~ São Ber­

nardo. que é a travessado por essa via em to~a a sua extensão 

Norte-Sul. 

Diadema.como foi visto.participa dessa mesma fase da 

expansao da indústrianametrópole paulistana.Uma pequena porção do 

município constitui parte dessa faixa de terras localizada ao 

longo da referida rodovia. Trata-se de pequeno trecho do Bai r­

ro de Piraporinha. atravessado pela avenida Fagundes de Oli­

veira que se estende paralelamente ao Ribeirão dos Couros e à 

Via Anchieta, e onde se localizam algumas das indústrias mais 

antigas de Diadema. inclusive as duas fábricas mais antigas do 

município e às quais já se fez referência (ver Mlpa 5). 
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A porçao de Diadema localizada ao longo da Via An­

chieta era maior até 1953. 

Opiniões colhidas junto a .:>radares de Diadeal e alguns eq>re­

sários mis antigos. sobre a questão da E1111UX:ipação político - administra­

tiva do llLDlicÍpio, mstraram que houve mdificação das divisas, de mnei­

ra a incluir no território de Sio Bernardo o trecho limitado pelos Ribei­

rões dos e.ouros. Curral Grande e Taboão, pelo córrego c.anheaa e pela rua 6 

da Vila Paulicéia, antes pertencente a Diade11& (área destacada no na­
pa 1). Essa área é contígua a Via Anchieta e segtmdo as opiniões emitidas. 

quando se deu a incorporação, nela já se achava instalada a indÚstria Mer­
cedes Benz < l) • 

~ significativo considerar que a dis111ta pelo território in­

teressou a parte do trecho que devia ser na época o mis valorizado de Dia­

dem, do ponto de vista da localização industrial, contígua que é ã Via 

An:hieta. 

3 - ESTRUTURA 1 NDUSTRIAL 

O conhecimento da estrutura industrial de Diademl é ta dos da­

dos fundamentais para se compreender a forDBção e a dinâmica desta área in­

dustrial da metrópole, nos seus vínculos can o processo da industrializa­

ção brasileiro. 

O exame deste aspecto da atividade industrial será orientado 

por duas ordens de preocupações. De tun lado, a partir de dados sectmdários 

complementados por infonnações resultantes das pesquisas de campo, anali­

sar-se-á as btan66oJUnaÇÕe.6 que se verificaram na estrutura da indústria,ã 

medida que DiadEDB se torna lllB área industrial. 

De outro lado. valendo-se dos dados do levantamento 

de campo realizado em 1978,procurar-se-á definir melhor a u-

(1) Pela consulta ã documentação do antigo IGG. constatou-se a veracidade 
de tais informações. De acordo com a Lei n9 2.456. de 31/12/1953. o 
então distrito de Diadema perdeu. para o município de São Bernardo. o 
trecho acima referido. de cerca de 3 1Ca2 de área. Pela aesaa Lei. re­
cebeu uma outra extensão de cerca de 1 ICm2 (não foi possível detenai­
nar. pela descrição dos limites. a localização desse trecho). Portan­
to, ea 1953. o distrito de Diadema teve sua ãrea reduzida em 2 ICm2 a­
proximadamente. (IGG - Instituto Geográfico e Geológico). 



- 35 -

tJr.u:twta a.tua.l da indústria de Di aderna. Ta 1 definição será bus­

cada tanto através da classificação em ramos industriais quan­

to através da distinção entre os tipos de bens produzidos (bens 
de produção. bens de consumo duráveis e bens de consumo nao 
duráveis) . 

A utilização das duas classificações explica-se pe­

lo fato de possibilitar maior conhecimento da atividade indus­

trial - ambas permitem situar a indústria de Diadema do ponto 
de vista das relações de complementaridade que se estabelecem 

entre grupos e subgrupos de indústrias quanto ao processo téc­

nico de produção; ambas permitem estabelecer as relações en­

tre a implantação da indústria nesse município e o processo de 

industrialização brasileiro. A utilização de ambas, ou a op­
çao por uma ou outra, dependerá do problema oue estiver sendo 

analisado. 

Entretanto, o conhec~men to da estrutura industria 1 

de Diadema não se limitará à análise da compos1çao segundo os 

ramos de atividade e o tipo de bem produzido. Far-se-â também. 
a partir da consideração do porte dos estabelecimentos. 

Para descrever as transformações estruturais. 

preciso usar informações retiradas dos recenseamentos 

-sera 

indus-

triais, onde a indústria se acha çlass ificada em . 21 grandes 

gêneros de atividade, sem a identificação, no interior de ca­

da genero, dos grupos e subgrupos de indústrias. 

Esses 21 gêneros foram agrupados em 13 ramos indus­
triais(l) e tal classificação reduzida será adotada sempre que 

o enfoque da análise privilegiar o ramo. 

A redução dos 21 gêneros em 13 ramos baseou-se. na e-

(1) Esta classifica~ão foi estabelecida em Seminário sobre "Localização 
Industrial em Sao Paulo", realizado no Instituto de Geografia da USP, 
em 1968, sob a or~entaçã~ do Prof. Dr. Pierre George e do qual parti­
cipamos, juntamente com pesquisadores do Instituto de Geografia e do­
centes e alunos de Pôs-graduação do Departanento de Geografia,na con­
dição de aluna do Curso de Pôs-graduação. 
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xis tência de semelhanças entre alguns deles. quanto ao proces­

so técnico de produção e características dos produtos libera­

dos. Por exemplo, os gêneros "Mecânica". "Material Elétrico e 

de Comunicações" e "Material de Transporte" passaram a consti­

tuir uma única categoria, por se levar em conta seu caráter de 

indústrias com forte efeito multiplicador no processo de in­

dustrialização. Os gêneros "Química" e "Borracha" foram agru­

pado:; em razão de semelhanças quanto ao . processo técnico de 

produção. A mesma razão explica mais dois agrupamentos: os gê­

neros "Produtos Farmacêuticos : e Medicinais". "Produtos de Per­

funarias. Sabões e Velas" e "Produtos de Matérias Plásticas". 

são reunidos sob a denominação de indústria "Paraquímica"e os 
gêneros "Madeira" e "Mobi liârio" passam a constituir una só ca­

tegoria. "Produtos alimentares". "Bebidas" e "Fumo" foram a­

grupados em razao do tipo de consumo a que se destinam. 

Ao lado destes agrupamentos. mantém-se os demais ge­

neros. com a mesma.composição que apresentam na classificação 

do IBGE. 

A escolha desta classificação mais abrangente em 13 

ramos, no lugar daquela usada nos recenseamentos oficiais.que 

considera o agrupamento em 21 gêneros. se prende à sua adequa­

çao para mostrar. no.6 .6eu.6 .tltaço.6 U.6enclai.6. a estrutura indus-
. ' 

trial de Diadema. A utilização da classificação . oficial não a-

crescentaria nenhum dado relevante às conclusões que se che­

ga com base na análise do agrupamento em 13 ramos. Isto se ex­

plica pelo elevado grau de generalização já implÍci to na elas-

sificação em 21 gêneros - cada gênero engloba, na 

conjunto heterogêneo de indústri~s. ta·nto quanto 

como quanto ao porte (para citar lDll caso extremo, 

verdade, um 

à atividade 

basta lem-

brar que o ramo "Metalúrgica" inclui tanto as usinas siderúr­

gicas, quanto as pequenas oficinas de serralheria). 

As informações detalhadas sobre os produtos fabri­

cados por estabelecimento e respectivos mercados, resultantes 

da pesquisa direta, possibilitam, além do estudo da partici-
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paçao de cada um dos 13 agrupamentos já referidos 110 conjunto 

da indústria de Diadema. o enfoque do ponto de vis ta da fun­

ção da indústria no processo produtivo. seja a função na pro­

dução propriamente dita. seja a função no consumo. Segundo es- · 

se . critério distinguem-se. na produção . industrial. três De­
partamentos - o de Bens de Produção. subdividido em bens d~ 

capital e bens intermediários; o de Bens de Consl.Dllo Duráveis 

e o de Bens de Consumo não Duráveis. 

Tal classificação foi usada por Oliveira em "A Econania da De~ 

pendên:ia Irnperfeita"(l). F.mnota ~. pig;ina 77. o autor_ JJK)~!~ a ·-correSE<>.n..­

dên:ia entre esta classificação e aquela estabelecida por )hr.x e ampliada 

por Michal Kalecki em ''Teoria da Dinâmica Econômica". Kalecki, partindo da 

distinção feita por Mlrx entre os Departamentos 1, ou produtor de 

bens de produção e 11, ou produtor de bens de consumo, · acres­

centa o Departamento Ili, de maneira a distinguir entre.os .bens 

de consumo, aqueles que se destinam ao consumo dos capitalis­

tas, dos que são consumidos pelos trabalhadores(2). Para Cli­

vei ra, o Departamento 1 , ou produtor de Ben6 de PJr..Odu.ção. inclui 

a produção de bens. de capital e de bens intermediârios< 3>; o De­

partamento 11. ou de Ben.s de Con.s.1.1no não clulr.â.vw, corresponde ao 

departamento que produz bens de consumo ·para os trabalhadQre~ 

o Departamento ·III. ou produtor de Ben6 · de. Con6ttno -Vwr.á.vel6, ~or­

responde. grosso modo, ao departa,me11to qu~ produz be,is de con­

sumo para os capitalistas. 

3. 1 - Transformações estruturais na atividade industrial de Diadema 

A informação mais antiga -sobre a atividade indus­

trial de Diadema foi a obtida no parecer sobre a criação do 

(1) Oliveira, Francisco. A econom.ú:t da. dependên.úa. impeJL6e.lt.a., Graal, Rio 
de Janeiro, 2! edição. 

(2) A esse respeito, ver Kalecki.Michal. CJl.Uci.men.t:o e Clcl.o da6 Economia.6 
C~tA.6. Hucitec, são Paulo, 1977, p. 1. 

( 3) Para Kalecki, este Departamento inclui "a produção total de todos os 
bens finais não utilizados para consumo". Op. cit. P• 1. 
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subdistrito de Vila Conceição, já referido na Introdução. Se­

gundo consta neste documento, em 1947, nos quatro bairros que 

viriam a constituir, juntamente com o bairro de Piraporinha, 

o distrito e posteriormente o município de Diadema.além da a­

tividade manufature ira desenvolvida em 28 olarias, não havia 
qualquer atividade industrial que prenunciasse as transforma­

çoes que tiveram lugar nessa área, nos Últimos anos. em con­

seqüência da sua ocupação pela indústria. 

Tratar as transformações na estrutura industrial de 

Diadema tem aqui apenas o sentido de mostrar a extinção de · u­

ma atividade manufatureira tradicionalmente ali desenvolvida 

- a produção de telhas e tijolos. uma vez que. quando recen­

temente, a atividade industrial passa a distinguir esta por­

çao da metrópole, é porque aí se implantam os ramos industriais 

que estão em plena expansão na região e no país e não porque 

a uma dada estrutura industrial já existente, se superpõe ou­

tra. 

Conforme já foi observado, as atividades que distin­

guiam Diadema no conjunto das áreas periféricas de São Paulo 

eram a rural e a de lazer, não possuindo estas atividades, co­
mo as olarias, um significado maior. Segundo Langenbucb(l), e~ 
1967, as olarias tinham bastante expressão em outros "subúr­

bios rurais" de São Paulo - Mairiporã contava com 500 destes 

estabelecimentos e Ribeirão Pires com aproximadamente 150. Em 

Diadema, nesse mesmo ano, havia somente 22 olarias. 

Quando, para atender às necessidades de crescimento 

da indústria de São Paulo, Diadema começa a receber os primei­

ros estabelecimentos industriais e começa a abrigar contingen­

tes populacionais cada vez mais numerosos, as atividades ru­

rais e a fabricação de telhas e tijolos declinam rapidamente 
e, nao sao precisos mui tos anos para que ambas praticanente de­

sapareçam. Nesse sentido. mesmo que numericamente as olarias 

(1) Langenbuch,J.R., op. cit., p. 284 e 285. 
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TABELA 4 

DIADEMA - INDtJSTRIAS POR RAMO 

Número de estabelecimentos industriais 
R A M o 

1960 1965 1970 1974 

Metalúrgica 1 2,7 13 15,1 40 20,2 15 22,6 

Mecânica, Mat. Elêtri- 2 5,4 13 15,1 40 20,2 62 18,7 
co, de Comun. e Transp. 

Química e Borracha 1 2,7 10 11,6 21 10,6 46 13,9 

Paraquimica - - 6 7,0 10 5,1 23 6,9 

Minerais não metálicos 29 78,4 22 25,6 26 13,2 37 11,2 

Madeira e Mobiliário 1 2,7 4 4,6 20 10,1 32 9,6 

Couro, peles e simil. - - - - 1 0,5 2 0,6 

Papel e papelão - - 2 2,3 5 2,5 4 1,2 

Produtos Alimentares 1 2,7 8 9,3 16 8,1 10 3,0 

Têxtil - - 1 1,2 4 2,0 5 1,5 

Confecção, Calçados e - - 1 1,2 4 2,0 11 3,3 Artefatos de Tecidos 

Editorial e Gráfica - - - - 5 2,5 8 2,4 

Diversas 1 2,7 1 1,2 6 3,0 17 5,1 

Extrativa de Produtos 1 2,7 5 5,8 - - - -Minerais 

TOTAL 37 100,0 86 100,0 198 100,0 332 100,0 

FONTES: Censo Industrial,. 1960 e 1970, IBGE; Cadastro Industrial, 1965, 
IBGE; Listagem dos Contribuintes do IOf, 1974, Secr. Fazenda. 

fossem pouco importantes. o seu desaparecimento é um fato re­

levante e deve ser considerado ao se estudar a ocupação do es­

paço de Diadema. 

Pela Tabela 4 pode-se analisar. no que se refere -a 
participação dos diferentes ramos industriais quanto ao núme­
ro de estabelecimentos, a constituição da atual estrutura in­

dustrial de Diadema. Observa-se que. paralelamente ao declí­

nio relativo do ramo "Minerais não Metálicos", verifica-se a 

diversificação da estrutura industrial. dominada agora pelos 

ramos "Metalúrgica"; "Mecânica. Material Elétrico de Comuni-
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TABELA 5 

DIADEMA - ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS, PESSOAL OCUPADO 
E VAWR DAS VENDAS - 1965 

R A M o Estabele-
Pessoal Ocupado Valor das Vendas <2> 

cimentos 

Metalúrgica 13 15, 1 367 13,9 121.402 18,52 

Mecânica, Mat. Elêtri- 13 15,1 1.160 43,9 228.225 34,81 co de Can. e Transpor. 

Química e Borracha 10 11,6 234 ( l) 8,8 55.569(1) 8,48 

Paraquímica 6 7,0 535< 1) 20,2 211.488(1) 32,26 

Minerais não Metálicos 22 25,6 83 3,1 4.670 0,71 

Madeira e Mobiliário 4 4,6 106(1) 4,0 17. 946 ( l) 2,74 

Couro,Peles e Similares - - - - - -
Papel e Papelão 2 2,3 110< 1) 4,2 4.457(l) 0,68 

Produtos Alimentares 8 9,3 24 0,9 1.897 0,29 

Confecções, Calçados e 1 1,2 30) 0,1 47(1) 0,01 Artefatos de Tecidos 

Têxtil 1 1,2 70) 0,3 9 .483(1) 1,45 

Diversas 1 1,2 3< 1) 0,1 71 (1) 0,01 

Extrativa de Produ-
5 5,8 13 0,5 284 0,04 tos Minerais 

TOTAL 86 100,0 2 .645(1) 100,0 655. 539 { 1) 100,00 

FONTE: Registro e Cadastro Industriais, 1965, IBGE. 

(1) Valores aproximados. O Registro Industrial de 1965 agrupa em "Outros 
Gêneros", junto com o gênero "Diversas", todos os gêneros representa­
dos no município por apenas un ou dois estabelecimentos .o Cadâstro In­
dustrial do mesmo ano permite corrigir em parte esta distorção: ele 
arrola os estabelecimentos de cada gênero e ê possível calcular com 
pequena margem de erro, o pessoa! ocupado e o valor das vendas por­
que, para cada estabelecimento sao indicadas as classes de pessoal e 
valor a que pertencem 

( 2) Em milhares de Cruzeiros de 1978. Valores inflacionados segundo os Ín­
dices da coluna 2 da Fundação Getúlio Vargas. 

caçoes e Transporte"~ "Química e Borracha" e "Paraquímica". 

Em 1960, pertenciam ao ramo "Minerais não Metálicos", 

29 estabelecimentos industriais de Diadema ( 78 ,4\ do total). 

O censo industrial do IBGE não permite a identificação doses-
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TABELA 6 

DIADEMA - ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS, PESSOAL OCUPADO 
E VALOR DAS VENDAS - 1970 

R A M o Estabele­
cimentos 

Pessoal 
Ocupado 

(2) 
Valor das Vendas 

Metalúrgica 

Mecânica, Mater. Elétrico 
de C001unic. ~ Transporte 

Química e Borracha 

Paraquimica 

Minerais não Metálicos 

Madeira e Mobiliário 

Couro,Peles e Similares 

Papel e Papelão 

Produtos Alimentares · 

Têxtil 

Confecção, Calçados e Ar­
tefatos de Tecidos 

Editorial e Gráfica 

Diversas 

T O T A L 

40 

40 

21 

10 

26 

20 

1 

5 

16 

4 

4 

5 

6 

198 

20,2 2.141 

20,2 4.382 

10,6 

5,1 

13,2 

10, 1 

0,5 

2,5 

8,1 

2,0 

2,0 

2,5 

640 
548( l) 

411 

418 

(1) 

348 
61 (l) 

295 

21 

21 

22,5 506.747 

46,0 1.296.678 

6,7 

5,8 

4,3 

4,4 

3,7 

0,6 

3,1 

0,2 

0,2 

388.590 

558.913( l) 

53.261 

85.312 

(1) 

146.338 

18.988(1) 

121. 798 

1.781 

2.422 

3,0 236 2,5 28.378 

lOO,o 9.52ll) · lOO,o 3.209.206°> 

FONTE: Censo Industrial, 1970, IBGE. 

12,1 

17,4 

1,7 

2,6 

4,5 

0,6 

3,8 

0,1 

0,1 

0,9 

100,0 

(1) Infonnação incanpleta ou ausência da infonnação em decorrência de e­
xistência de apenas um estabelecimento de detenninado gênero ou grupo. 

( 2) Em milhares de Cruzeiros de 1978. Valores inflacionados segundo os Ín­
dices da coluna 2 da Fundação Getúlio Vargas. 

tabelecimentos segundo o produto fabricado mas, com base no 

Cadastro Industrial, também do IBGE, presume-se que quase to­

dos, senão todos aqueles 29 es tabele cimentos cons ti tu iam-se de 

olarias. Em 1965, de 22 es tabe !e cimentos industriais do ramo 

"Minerais não Metâlicos", 16 produziam telhas e tijolos. 

Parece portanto correto considerar que em 1960, em­

bora jâ se possa observar a implantação de estabelecimentos de 

outros ramos industriais em Diadema - Metalúrgica; Mecânica, 
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Material Elétrico, de Comunicações e de Transporte; Química e 

Borracha; Madeira e Mobiliá ri o, etc. , no que ~e JtefieJte a.o ntineJLO 

de u.nida.du p1r..oduti.va.6, as olarias continuavam como o setor domi­
nante da indústria de transformação. 

No censo de 1960 não há dados sobre o pessoal 
ocupado e o valor da produção por gênero, de modo que não é 
poss Ível, com base nessa fonte. aprofundar a análise da par­
ticipação dos diferentes ramos, no conjunto da atividade in­
dustrial do município. 

Entretanto, informações resultantes dos dois levan­

tamentos de campo realizados em Diadema, e já apresentados a­

qui, mostram que a década de 1950 é o período em que esta por­

ção da periferia do aglomerado paulistano se esboça como área 
industrial, tendo em vista a instalação, já n·o início desta 

década de uma indústria química e outra de beneficiamento de 

madeira; nos meados da mesma década, de uma indústria metalúr­

gica e, a inauguração em 1960, de uma fábrica de micro-trato­
res. 

Portanto, em 1960, embora as olarias fossem ntuneri­

camente dominantes, certamente já haviam sido superadas.quan­

to ao pessoal ocupado e valor da produção, pelos poucos esta­

belecimentos de outros ramos presentes. 

Em 1965, já se havia estabelecido em Diadema a es­
trutura industrial que caracteriza hoje o município. Embora a 
~ . 
participação do ramo "Minerais não Metálicos" seja maior do que 

a de outros ramos quanto ao número de estabelecimentos, sua 

participação diminuiu consideravelmente. Nele se incluem ape­

nas 25,6\ do total de estabelecimentos. Em compensação, nos 

quatro ramos que dominam a indústria de Diadema - Metalúrgica; 

Mecânica, Material Elétrico, de Comunicações e de Transporte; 

Química e Borracha e Paraquímica, em 1965 já se incluiam48,8' 

do número de estabelecimentos, empregavam-se 86,8\ do pessoal 

ocupado nas indústrias e produziam-se 94,1\ do valor das ven-
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das do conjunto das indústrias de Diadema (ver Tabela 5). 

A presença dos dois primeiros ramos ci tad:>s é a mais 

marcante. Eles abrangiam, em 1965, 30,2\ dos estabelecimentos 

industriais, empregavam 57,8\ do pessoal ocupado e participa­

vam com 53,3\ do valor das vendas. 

Além destes quatro ramos, quanto ao pessoal ocq>ad::>, 

merecem ser citados apenas os ramos "Papel e Papelão" (4,2\ do 

pessoal ocupado); "Madeira e Mobiliário" (4,0\) . e "Minerais não 

Metálicos" (3,1\). Quanto ao valor das vendas, a participação 

destes como dos demais ramos é inexpressiva. 

Os dados correspondentes a 19 70, apresentados na Ta­

bela 6,roostram que, tanto o valor da produção quanto o pessoal ocupulo en­
contram-se fortP.mente concentrados nos quatro ramos dominan­

tes citados, particularmente nos ramos ''Metalúrgica" e "Mecâ­

nica, Material Elétrico, de Comunicações e de Transporte".Se­

guem-se-lhes, com 15,5\ do pessoal ocupado, os ramos ''Madeira 

e Mobiliário"; Minerais não Metálicos"; "Papel e Papelão" e 

"Têxtil". Quanto ao valor da produção, apenas merecem ser men­

cionados "Papel e Papelão"; "Têxtil" e "Madeira e Mobiliário", 

que juntos participam com 10,9\ do valor da produção industrial 
. , . 

do mun1c1p10. 

Quanto ao número de estabelecimentos.embora se man­

tenha a tendência à concentração nos quatro ramos dominantes 

que, em 1970, abrangiam 56,1\ e em 1974, 62,1\ dos estabele­

cimentos industriais de Diadema, observa-se que não é despre­

zível a participação dos ramos "Madeira e Mobiliário" e "Mine­

rais não Metálicos". Em relação a este Último, o qJe se obser­

va, além da diminuição de sua participação relativa no conjun­

to da indústria, é a transformação na sua composição interna. 

Houve, ao longo desse período, o gradativo desaparecimento das 

olarias: 28 em 1947, ·16 em 1965, Sem 1974 e 1 em 1976 (que 

constava do cadastro dos contribuintes do ICM, como não ten­

do apresentado declaração, o que provavelmente significa que 
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havia encerrado suas atividades). 

Por outro lado. aumentou o número de fábricas de ar­

tefa tos de concreto para construção - de 4 em 1965,para 35 ea 
1977 (62,5\ do total de estabelecimentos do ramos '"1inerais não 
Me tâl i cos ") (1). 

Indaga-se nesse momento. sobre as relações entre 
tal estrutura industrial e aquela que caracteriza a indústria 
brasileira nos Últimos anos. 

Em trabalhos recentes de Tavares< 2> e Singer (l), bus­

cou-se subsídios para situar a indústria de Diadema no quadro 

geral do processo de industrialização brasileiro. Ao analisar 

o ciclo de industrialização que se inicia com o Plano de Me­

tas do Governo Ju~celino, Tavares ressalta a transformação da 

estrutura produtiva que se verifica entre 1957 e 1961. 

"O "boom" de investimentos do período 1957/61 não se 

distribui por vários setores industriais já existentes "repre­

sentando ampliações marginais da capacidade produtiva indus­
trial, senão representa, alem de um salto tecnolÕgico,um sal­

to na capacidade produtiva ex is tente. concentrado em três ou 

quatro ramos, basicamente material ·de transporte, material e­

létrico e metal-mecânica, de pouco peso relativo na estrutura 

produtiva anterior e de elevada complementaridade inter-indus­
trial"<4>. 

O dinamismo dos referidos ramos industriais se ex-

( 1) A informação referen~e a 1965 foi retirada do Cadastro Industrial do 
IBGE e a 19 77 do Cadastro das lndÚS trias da Prefeitura Mtmicipal de 
Diadema. 

( 2) Tavares ,Maria da Conceição. Ac.t111ula.ção d.e Cap.i..:tai. e Indu1dJri.a.U..za.ç.ão 
no BIUl.6..<i., Tese de Livre Docência apresentada ã Faculdade de Economia 
e Administração da UFRJ, Rio de Janeiro, 1974 (mimeo). 

(3) Singer,Paul. A CJÚ6e do "mii.a.gJLe" - In:t.eJlpJr.eta.ção Clrl;tic.a. da. Ec.onorn.ia. 
blUl.6.lte..úra, Paz e Terra, 2~ edição, Rio de Janeiro, 1976. 

(4) Tavares,M.C., op. cit., p. 139. 
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pressa pelos Índices de crescimento observados no recente pe­
ríodo de expansão econômica, entre 1968 e 1971, quando,segun­
do Singer. "a indústria de ma teria! de transporte (na qual pre­
domina a automobilística) cresceu 19,1\ ao ano, a de material 
elétrico (na qual se inclui a de aparelhos eletrodomésticos e 
a de eletrono -domésticos) cresceu 13,9\ ao ano, ao passo que 
a indústria têxtil cresceu apenas 7, 7\ ao ano, a de produtos 
alimentares 7,5\ ao ano e a de vestuário e calçados 6,8\ ao a­
no11<1>. 

Conclui-se que a estrutura industrial daninan-
te em Diadema expressa as características recentes do proces­
so de industrialização brasileiro. E não poderia ser de outra 
forma. A destinação recente, ao uso .industrial de uma área 
periférica da metrópole paulistana - p polo dinamizador do 
processo de industrialização brasileiro - responde à necessi­
dade de novas áreas para abrigar as unidades produtivas dos se­
tores industriais em expansão. 

3.2 - Estrutura Atual 

A análise das transformações verificadas na estru­
tura industrial de Diadema é dificultada pelas limitações ine­

rentes aos dados divulgados pelos orgãos oficiais ,_além de não 
incluirem nenhuma informação sobre cada indústria em particu­
lar, os dados são agregados, de forma que não é possível dis­
tinguir os grupos e subgrupos de indústrias no interior de ca­
da gênero< 2>. 

Tais limitações podem, no presente estudo, ser em 
grande parte resolvidas através da análise dos dados da pes­
quisa de campo. Esta análise, como se verá, precisará melhor 

(1) Singer,Paul, op. cit., p. 112 e 113. 

(2) Quando o núnero de estabelecimentos de um gênero é inferior a tres (o 
que se torna freqüente quando as estatísticas se referem aos municí­
pios), os dados que lhes concernem não são divulgados. 
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a participação de cada ramo industrial no conjunto da indús­

tria de Diadema porque possibilita exame mais aprofundado da 

própria estrutura industrial. através da classificação doses­

tabelecimentos segundo o tipo de bem produzido.assim q:mo ava­

liação do porte das unidades produtivas. no interior de cada 

categoria. 

Por isso, oferece bases mais seguras para se situar 

a indústria desse município, no processo mais amplo de indus­

trialização brasileiro. ao mesmo tempo que pode contribuir·pa­

ra o conhecimento de aspectos estruturais ligados à expansão 

recente da indústria. metropolitana, que só podem ser captados 

na medida em que se trabalha com informações particularizadas 

por unidade produtiva. 

A maioria dos trabalhos que · busca explicar o cres­

cimento recente da economia brasileira em geral ou da região 

metropolitana de São Paulo em particular. se baseia em esta­

tísticas industriais divulgadas pelos órgãos oficiais, de cu­

jas limitações já se tratou em parágrafos anteriores. 

Sem o propósito de discutir os resultados dessas a­

nálises mais gerais e nem o de realizar um trabalho dessa na­

tureza a partir do estudo da indústria de Diadema •. o que se 

depreende da leitura de alguns destes trabalhos, é que certas 

especificidades do crescimento da indústria em São Paulo dei­

xam de ser explicadas. e não só, evidentemente, no que diz res­

peito à questão da estrutura industrial. 

Conforme consta na Tabela 7 e . pode ser observam oos 

gráficos da Figura 4. quando analisados com base no agn.panen­

to das indústrias em 13 ramos. os dados do levantanento de cam­

po mostram o que já foi evidenciado pelos dados secundários -

o domínio da estrutura industrial de Diadema pelos ramos "Me­

talúrgica" e "Mecânica. Material Elétrico. de Comunicações e 

Transporte". ·Seguem-se-lhes. com participação bastante s igni­

f ica tiva. os ramos "Química e Borracha" e "Paraquímica". Os 



TABEIA 7 

DIADEMA - ESTABELECIMENTOS, PESSOAL OCUPADO. VALOR DAS VENDAS, CDNSUMO DE ELETRICIDADE e ÃREA 
CDNSTR.ufDA - 1978 

Estabele- Pessoal Valor das Vendas Consumo de Eletri- Ãrea construída 
R A M o em 1977 ( 2) aidade em 1977 (4) cimentos Ocupado (Cr$1.000) (mil Kw/h) 

(m2) 

Metalúrgica 19 24,3 2.648 27,4 1.244.919 35,76 15.522 40,65 87.245 29,4 

Mecânica, Mat. Elétrico e de 18 23,1 3.587 37,1 1.309 .536 37,62 10.639 27,86 95.836 32,3 Canunicações e Transporte 

Química e Borracha 10 . 12,8 1.193 12,3 307. 701 8,85 5.847 15,32 31.207 10,5 

P araquímica 6 7,7 1.463 15,l 346.281 9,93 4.808 12,59 60.610 20,4 

Minerais não Metálicos 8 10,2 192 2,0 16. 735C3>0,48 203 0,08 5.374 1,8 

Madeira e Mobiliário 6 7,7 344 3,5 154.409 4,42 738 1,93 8. 713 2,9 

Papel e Papelão 3 3,8 49 0,5 12.753 0,37 28 0,38 1.331 0,5 

Produtos Alimentares 2 2,6 55 0,6 55.555 1,60 144 0,05 2.095 0,7 

Confecção 2 2,6 29 0,3 3.035 0,08 20 0,58 282 0,1 

Grâf ica 2 2,6 77 0,8 30. 323 0,86 221 0,53 2.279 0,8 

Diversas 2 2,6 40 0,4 905C 3>0,03 12 0,03 1.655 0,6 

T o T A L 78 100,0 9.677(l) 100,0 3.482.152 100,00 38.182 100,00 296.627 100,0 

FONTE: Levantamento de Campo, 1978. 

(1) Inclusive proprietários ou sócios, desde que pessoas físicas. Exclusive acionistas de sociedades de Ca­
pital aberto bem cano pessoas jurídicas (tanto das sociedades de capital 8berto quanto das sociedades por 
quotas limitadas). 

(2) Para indústrias que não forneceram o "valor das vendas" em 1977, foi considerado o valor de 1976, infla­
cionado segundo os Índices da coluna 2 da Fundação Getúlio Vargas. 

(3) Deixou de ser considerado o valor de vendas de una indÚstria pequena,para a qual não se dispunha de in­
formação referente ao ano de 1976. 

(4) Dez estabelecimentos não informaram. 
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demais ramos, no seu conjunto, só têm participação digna de no­
ta, quanto ao número de estabelecimentos(!). 

A indústria "Metal Úrgic'a" destaca-se nos cinco as­
pectos considerados, mas particularmente quanto ao conslDlO de 

eletricidade e valor das vendas. Também a indústria "Mecânica, 
de Material Elétrico, de Comunicações e Transporte", tem par­
ticipação significativa em todos os aspectos, especialmente no 
que se refere a pessoal ocupado, valor das vendas e área cons­
truída. 

Embora estas duas categorias dominem também quanto 
ao número de estabelecimentos, nao é neste aspecto que mais se 
destacam, o que leva a inferir que e las se caracterizam por a­
presentar, em média, estabelecimentos de maior porte. 

As posições dos ramos "Química e Borracha" e "Para­
química", praticamente se mantêm nos diferentes aspectos aqui 

considerados. Apenas quanto ao pessoal ocupado e área construí­
da, a indústria "Paraquímica" tem participação mais destacada, 
donde se deduz que, também neste, as unidades de produção 

sao em média maiores do que nos demais ramos. 

Não menos importante para o conhecimento da es tru­

tura da indústria é a verificação do porte dos estabelecimen­
t~s no interior dos diferentes ramos de atividade. 

Quando se comparou a indústria de Diadema com a dos 
demais municípios industriais da sub-região Sudeste da Grande 

São Paulo, constatou-se que, apesar do ritmo muito acelerado 

de crescimento da atividade industrial naquele município du­

rante a décadà de 1960, sua indústria se apresenta modesta em 

relação à dos municípios do ABC e inclusive em relação à de 

(1) Foram discriminados 11 raaos em lugar dos 13 que compõem a classifica­
ção adotada, em virtude da amostra pesquisada não incluir nenhuna in­
dústria do ramo ''Têxtil", e de um estabelecimento do ramo "Couro, pe­
les e similares" ter sido incluído no ramo "Química e Borracha", para 
manter o sigilo da informação. 
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Mauá. Além disso quando se considera os dados globalmente. a 

indústria de Diadema se particulariza pela prese_nça de esta­
belecimentos de menor p~rte< 1>. 

A análise que se segue ~em por objetivo a verifica­
çao de como se manifesta este aspecto da indústria de Diadema 
nos diferentes ramos industriais. Os dados que a fundamentam 
são, além daqueles que compõem as Tabelas · 8, 9, 10, 11, l2, 

(nas quais os valores observados nos diferentes indicaà:>res ~ 

dimensão dos estabelecimentos se apresentam agrupados El1l clas­

ses), também os retirados diretamente dos questionários apii­
cados às indústrias. 

Qualquer que seja o indicador tomado para se dimen­
sionar os estabelecimentos industriais de Diadema, constata­
se que as maiores indústrias pertencem aos ramos ''Metalúrgi­

ca"; "Mecânica, Material Elétrico, de Comunicações e Transpor­
te"; "Química e Borracha" e "Paraquímica". A Única exceção é 
uma fábrica de móveis que, quanto ao valor das vendas se in­
clui na mesma classe que as maiores indústrias dos quatro ra­
mos citados. 

Se se considera apenas o pessoal ocupado,das 78 in­
dústrias que responderam ao questionário, apenas quatro (5,1~ 

empregavam entre 501 e 1.362 pessoas, uma em cada um dos qua­
tro ramos industriais dominantes. Destas quatro indústrias, 
duas empregavam mais de 1.000 pessoas. g interessante referi~ 

se aqui ao fato de que as duas maiores indústrias de Diadema 

se incluem nesta amostra, donde se confirma a inexistência nes­

se município. de estabelecimentos mui to grandes. comuns na 
Grande São Paulo e particula1111ente no ABC. 

Distinguem-se nitidamente na Tabela, dois agn.panen­
tos - as indústrias dos quatro ramos já citadas se concentram 
nas classes finais e intermediárias da distribuição, enquanto 

(1) Ver, a respeito, dados ã página 30. 



TABe.A 8 - DIAIBtA - DllJSTRIAs SFallXl PESS:W. oaJPAOO, Rlt RAM:> IE ATIVIIWES - · 1978 

CLASSES DE PESSOAL OCUPADO 
RAMO 

o - 5 6 - 20 21- 40 41-100 101-500 501-1362 TOTAL 

MetarlÚgica 1 12,S 5 27,8 .3 25,0 4 20,0 5 31,2 1 25,0 19 24,3 
(5 ,3) (26,3) (lS,8)" (2l !O) (26 ,3) (5,3) (100,0) 

Mecânica ,Mat .Elétri- - - 3 16,7 - - 7 35,0 7 43,7 1 25,0 18 23,1 
co De Cm.e Transp. (16, 7) (38,9) (38,9) (5,5) (100,0) 

- - - - 3 25,0 6 30,0 - - 1 25,0 10 12,8 
~ca e Borracha (30,0) (60 ,O) (10 ,O) (100,0) 

Paraquí:mica - - - - 2 16,8 1 5,0 2 12,5 1 25,0 6 7,7 
(33,3) (16,7) (33,3) (16, 7) (100,0) 

Minerais não P.~tál.. 2 25,0 5 27,8 - - - - 1 6,3 - - 8 10,2 
(25,0) (62,5) (12,5) (100,0) 

Madeira e Mobiliâr. 2 25,0 2 11,2 - - 1 s. o 1 6,3 - - 6 7,7 
(33 ,3) (33,3) (16, 7), (16, 7) (100 ,O) 

Papel e Papelão 2 ·25,0 - - 1 8,3 - - - - - - 3 3,8 
(66, 7) ( 33,3) (100,0) 

- - 1 5,5 1 8,3 - - - - - - 2 2,6 Prod.Alimentares (50,0) (50,0) (100,0) 

Ccnfecção - - 1 5,5 1 8,3 - - - - - - 2 2,6 
(50,0) (50,0) (100,0) 

Gráfica 1 12,S - - - - l 5,0 - - - - 2 2,6 
(50 ,O) (50,0) (100,0) 

Diversas - - 1 5,5 1 8,3 - - - - - - 2 2,6 
(50,0) (50,0) '. (100,0) . 

TOTAL 8 100,0 18 100,0 12 100,0 20 100,0 16 100,0 4 100,0 78 100,0 
(10,3) (23,1) (15,4) (25,6) (20,S) (5,1) (l 00,0) 

Fmte: Levmt91mto de Clllll>O - 1978. . 
Cl>s. : Os percentuais ea colma corrapcadea ., total . geral da cohma. Os percentuais abaixo dos dados c:orrespc:n­

dm 80 total da linha. 

VI ..... 
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TAllEU 9 - DlAl>lttA - ltl1JsntJAS SWNX> O VALOR MS VENlAS POR lWOi IE ATMlll\IES - 1977 

Cl.ASSES DE VALOR MS V1:NIY\S - 197?ll) - (Cr$1.000,00) 
R A M o 

O -t 1000 1000-tSOO( 5000-tZOOOO 20000-tlOOOOO 100000-t200000 200000-t 700000 ~. INR>IM\ TOTAL 

Metalúraica 2 13,3 4 36;3 7 31.1 3 16,6 2 21,6 1 33,4 - - 11 24,S 
(10,5) (21,1) (36,I) (15,1) (10,5) (5,3) (100.0) . 

*c:inica.Mat.Elêtrico, - - 2 11.2 5 22,7 7 31.9 3 42,I 1 33,J - - 11 u.1 
de em. e Tnnspone (11,1) (27,1) (31,9) (16,7) (5,5) (100.0) 

Q.!Úlica e llorncha 1 6,7 - - 5 22,7 3 16,6 1 14,3 - - - - 10 u.a 
(10,0) (50,0) (30,0) (10.(1) (ll!0,0) 

Parequ.Úlica - - 1 9,1 2 '·º 2 11,1 - - 1 33.3 - - 6 7~; 
(16,7) (33,3) (33,3) (16.7) (100.0) 

Minerais nio Metálicas 5 33,2 1 9.1 1 4.6 - - - - - - 1 so.o 1 ' 10.1 
(62 0 5) (12,5) (12,5) (12 ,5) (100,0) 

Mlcleira e Mobiliário 3 20,0 1 9,1 - - 1 5,6 1 14.3 - - - - 6 7.7 
K50,0) (16,6) (16,7) (16,7) (100,0) 

Pmpel e Plpelio 1 6,7 1 9,1 1 4,6 - - - - - - - - 3 s,,I 
(33.3) (33,3) (33.4) (100.0) 

ProckJtos Alimntares - - - - 1 4,6 1 5.6 - - - - - - 2 2,6 
(50,0) (50 0 0) (100.0) 

Cmfecçio 1 6,7 1 9,1 - - - - - - - - - - 2- 2,6 
(50.0) (50.0) (100.0) 

Gráfica 1 6,7 - - - - 1 5.6 - - - - - - 2 2.6 
(50,0) (50,0) (100.0) 

Diverus 1 6,7 - - - - - - - - - - 1 so.o 2 2,6 
(50,0) (50,0) (100.0) 

TOTAL lS 100,0 11 100.0 22 100,0 18 100,0 7 100.0 3 100,0 2 100,0 71 100.0 
(19.2) (14.1) (21,2) (23,1) (9,0) (3,3) c2.~> (109.0) 

R>NIE : Levantmmito de allllp) - 1971. 

(1) - Para oito indústrias que não fornecer• o valor du vendas, foi CC11Sidendo o valor da 1976. • CJUZeiros de 1977 • ..-
pldo o indice da colma 2 da PGV. . 

TABU.A 10 - DlAll.M.\ - JtcilsntIAS 5W.Nll <JJ&M) IE EIEllllCllWE . l'OR lWOi - 1977 

Cl-'SSlS IE CXHUD IE ElElltlCllWE - 1977 (•il lv/h) 
R A M o 

M1I«> INRINA TOTAL o .... 10 10 .... 30 30 .... 70 70 .... 200 200 .... 1000 1000 .... 5294 

Metalúrgica 2 15,4 2 18,2 4 40,0 4 33,4 3 23 ,1 3 33,3 . 1 10,0 l!I 24,S 
(10,5) (10,5) (21,1) (21,1) (15,1) (15,1) (5,2) (100,0) 

Mecânica,Mat.Elétrico, - - 3 27,2 2 20,0 2 16,7 6 46,l 3 33,3 2 20,0 li 23,1 
de Coa. e Tnnsp>ne (16, 7) (11,1) (11,1) (33,3) (16, 7) (11,1) (100,0) 

~ca e Borncha 1 7,7 - - 3 30,0 1 1,3 2 15,4 1 11,1 2 20,0 . 10 12.1 
(10,0) (30.0) (10,0) (20,0) (10,0) (20,0) (100,0) 

- - 1 9,1 - - 3 25,0 - - 2 22.3 - - 6 7,7 
ParaquÍllica (16, 7) (.50.0) (33,3) (100.0) 

Minerais nio Metálicos 3 23,0 1 9,1 1 10,0 1 1,3 - - - - 2 20,0 • 10.2 
(37,5)' (12,5) (12,5) (12,5) (25,0) (100,0) 

3 23,1 1 . 9,1 - - - - 1 7,7 - - 1 10,0 6 7.7 
Nadei ra e Mobiliário (50,0) (16,7) (16, 7) (16,6) (100,0) 

2 15,4 1 ·9,l - - - - - - - - - - 3 3,1 
Papel e Papelio (66, 7) (33,3) (100,0) 

- - - - - - 1 1,3 - - - - 1 10,0 2 2,6 
Produtos Al1-ltares (50,0) (50,0) (100,0) 

·I 7,7 1 9,1 - - - - - - - - - - 2 2,6 
Conf ec:çio (50,0) (50,0) (100,(ij 

1 7,7 - - - - ,. - 1 7,7 - - - - 2 2,6 
Gráfica (50,0) (50;0) (100.0) 

- - 1 9,1 - - - - - - - - 1 10,0 . 2 2 06 
Diversas (50,0) (50,0) (l~,O) 

13 100.0 11 100,0 10 100,0 12 100,0 13 100,0 9 100,0 io· 10,0 71 100.0 
· TOTAL (16, 7) (14,l) (12,1) (15,4) (16,7) (11,5) (12,1) (100,0) 

FQaE; ~to de e..., - 1971. 
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CLASSES IE ÃllllA <D6'11llJlM . r.!-) 
R A M O 

o -4 300 300 -41500 1500 -t 4000 4000-410000 10000-445000 TOTAL 

Metalú:rpca 4 22,2 5 20.0 7 33,3 1 14,3 2 21.• li 24,J 
(ll.1) (26.3) (l6,I) (5.:S) (10.5) (100,0) 

Mecinica, Mat. Elitrtco, ele Qa. • 1 5,6 5 20,0 5 23,I 4 57,l 3 42,I 11 u.1 
Transporte (5,5) (27,1) (27,1) (22,2) (16,7) (108,0) 

~ca • lorracha 
1 5,6 :s 12,0 5 21,a - - 1 14,:S 10 u.a 

(10,0) (30,0) (50,0) (10,0) (100,0) 

Panqu{aica - - :s 12,0 1 4,1 . 1 U,3 1 14,:S 6 7,7 
(50,0)· (16, 7) (16,6) (18,7) (100,0) 

Minerais nio Metálicos 5 27,7 2 a.o 1 4,7 - - - - • 10.2 
(62,5) (25,0) (12,5) (100,0) 

Madeira e Nobiliário 2 11,l 2 a.e 1 4,1 i 14,3 - - 6 7,7 
(33,3) (33,3) (16,7) (16,7} (100,0) 

Plpel • Papelio 
2 11,1 1 4,0 - - - ~ - - :s s.a 

(66,7) (33,3) (100,0) 

Prockrtoa Al.1-tarea - - 2 a.o - - - - - - 2 2,6 
(100,0) (100,0) 

C.on!ecçio 2 11,1 - - - - - - - - 2 2,6 
(100,0) (100,0) 

Gráfica 1 5,6 - - 1 4,1 - - - - 2 z.• 
(50,0) (50,0) (100,0) 

- - 2 1,0 - - - - - - 2 2,6 
Diversa (100,0) .ClOO,O) 

TOTAL 11 100,0 25 100,0 21 . 100,0 7 100,0 7 100.0 71 100,0 
(23,1) (32,0) (26,9) (9_.0) (9,0) (100,0) 

RNJ1!i LcmntallentO do ea..io - 1971. 

TABELA 12 - D:IAIBM - INllJSnUAs SEa.111> Ãllf.A IE TlltlEN> PCll MO; - 1971 

~ [E ÃltEAS 00 11!RlllN) (a') 

R A M o o "1 1000 1000 -4 2500 2500 -t 7500 7500-t20000 20000-4105000 J«() INRJIM\ TOTAL 

Metalúrpca 6 26,2 3 17,6 6 35,3 1 10,0 3 30,0 - - 19 24,J 
(31,6) (15,1) (31,6) (5,2) (15,1) (100,0) 

Mec:ânica,Mlt.Elétrico 1 4,3 4 23,S 4 23,S 5 50,0 4 40,0 - - li zs.1 
de Coa. • TrmispOrte (5,6) (22,2) (22,2) (27,1) (22,2) (100,0) 

~ca e lorradl& 1 4,:S 1 5,9 5 Z9,4 2 20,0 1 10,0 - - 10 12,1 
(10,0) (10,0) (50,0) (20,0) (10,0) (100,0) 

Panquíaica 2 1,7 1 5,9 - - 1 10,0 2 20,0 - - 6 7,7 
(33,3) (16,7) (16, 7) (33,3) (100,0) 

Minerais nio Metálic. 4 17,5 2 . 11,7 1 5,9 1 10,0 - - - - • 10,2 
(50,0) (25,0) (12,5) (12,5) (100,0) 

Mmdeira e Mcbiliário 2 a.1 2 11,a . 1 5,9 - - - - 1 100,0 6 7.7 
(33,3) (33,3) (16,7) (16,7) (100,0) 

Papel • Papelio 2 1,7 1 5,9 - - - - - - - - :s J,I 
(66,7) (33,3) (100,0) 

Pl'-oàltoa Alillentarea 1 4,3 1 5,9 - - - - - - - - 2 2,6 
(50,0) (50,0) (100,0) 

c.onfec:çio 2 1,7 - - .. - - - - - - - 2 2,6 
(100,0) (100,0) 

Gráfica 1 4,3 1 5,9 - - - - - - - - 2 2,6 
(50,0) (50,0) (100,0) 

Di"'nu 
1 4,3 1 5,9 - - - - - - - - 2 2,6 

(S0,0) (50,0) (100,0) 

TOTAL 23 100,0 17 100,0 17 100,0 10 100,0 10 100,0 1 100,0 11 100,0 
(Z9,5) (21,1) (21,8) (12,1) (12,1) (l,3) (100,0) 

RM'E: Levant:monto de Calitio - 1971. 
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as indústrias dos demais ramos se concentram nas duas primei­

ras classes. Assim, tomando-se qualquer um dos quatro ramos 
industriais mais impo.rtantes em Diadema, seus estabelecimen­

tos dominam de forma praticamente absoluta o conjunto das in­

dústrias que empregam mais de 101 pessoas, bem como o conjun­

to daquelas que empregam de 21 a 100. Apenas 31,6\ das indús­

trias "Metalúrgica" e 16, 7\ das indústrias do ramo "Mecânica, 

Material Elétrico, de Comunicações e Transporte",empregam me­

nos de 20 pessoas cada uma. Nenhum dos estabelecimentos dos 
ramos "Química e Borracha" e "Paraquímica" empregam menos de 
20 pessoas. 

Por outro lado, nos demais ramos da classificação, 

a quase totalidade dos estabelecimentos emprega menos de 20 

pessoas cada um. Nos ramos "Madeira e Mobiliário", "Gráfica" 

e "Minerais não Metálicos", existem indústrias que empregam en­

tre 41 e 100 pessoas e entre 101 e 500, mas seu número é inex­
pressivo no conjunto. 

Esta mesma distribuição se repete, com variações ir­

relevantes, no que se refere ao valor das vendas e ao consumo 

de eletricidade, o que dispensa a descrição de todo o conjun­

to de tabelas. Mas, no que respeita à área do terreno e área 

construída, há uma proporçao grande de indústrias dos qua:­

tros ramos mais importantes, que se concentram nas duas primei­

ras classes da distribuição, achando-se protanto, juntamente 
com a quase totalidade dos estabelecimentos dos demais ramos, 

instaladas em imóveis de pequena extensão (terrenos e prédios). 

Afirmou-se, linhas acima, que em Diadema não existe 

nenhuma indústria que represente o gigantismo que caracteriza 

alguns estabelecimentos da Grande São Paulo; que Diadema é u­

ma área industrial particularizada pela presença de in­

dústrias de porte mais modesto. Este fato, entretanto.não im­

pede que a produção industrial se encontre aí fortemente con­

centrada em alguns poucos estabelecimentos. 

Pode-se avaliar a importância da concentração, to-
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mando-se qualquer um dos indicadores da dimensão das fábricas. 

No que se refere ao pessoal ocupado, as quatro indústrias que 

empregam mais de SOO pessoas. concentyam o contingente de 4 .0_69 

pessoas ocupadas (42\ das pessoas ocupadas no conjl.Dlto das -in"."' 

dús trias aqui analisado); as 16 indústrias incluídas ·na elas~ . . 
se de 101 a SO.O pessoas ocupadas concentram llD total dei 3. 584 

·pessoas (37\ das pessoas empregadas nas indústrias .estudadu). 

Nada menos do que 79 \ das pessoas oçupadas nas indfui tr·ías .. ·a­

qui consideradas trabalham em apenas 20 ·fábricas. 

Quanto ao valor das vendas, as q·~a tro 11aiores par"' 

ticipam com 41,9\ do valor totaL As dez indústrias cujo va- · 

lor das vendas em 1977 superou a cifra de 100 milhões de cru­
zeiros. concentraram 60 ,4\ do valor correspondente ·a todo o;>n­

junto de indústrias ·pesquisadas. 

Este aspecto da indústri~ de Diadema· - a dispersão 

da atividade em numerosos estabelecimentos de pequeno porte, 

ao lado de algumas grandes indústrias - é também caracterís­

tico da indústria brasileira no seu conjUÍlto. Pelo Censo In­

dustrial de 1970. 99 ,1\ dos estabelecimentos· industriais bra­

sileiros empregavam menos de SOO pessoas e somente 0,9\ ocu­

pavam mais de SOO. 

Ao estudar a concentração da atividade industrial ro 

Estado de São Paulo, Pereira(!) mo~tra que em 1960/61,enquan­

to 99,48\ dos estabelecimentos empregavam de O a SOO pessoas, 

as indústrias que ocupavam mais de SOO empregados, correspon-· 

diam ao Índice irrisório de 0,52\ dos estabelecjmentos<2>. 

Os dados correspondente~ a 19 70 reve.lam un avanço na 

concentração industrial no Esta do - ·ao lado de 9 8. 8 \ . dos es-

(1) Pereira,J.Carlos, f.A.tJw.tulul. e fxpan.6ão da In.dÜ6.tJú.a. em São Pa.ul.o. Na­
cional, São Paulo, 1967. 

(2) Pereira,J.Carlos, op. cit., p. 118. 
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tabelecimentos com menos de 500 pessoas, 1,2\ empregava~ SOQ. 
ou mais. 

Os dados citados levam a concluir que a estrutura in­

dustrial de Diadema. embora dominada por estabeleciaentos de 

pequeno porte ,apresenta um grau de concentração maior do que 

a do Estado de São Paulo - para o conjunto de indústrias pes­

quisadas. encontrou-se um Índice de 5, l \ de fábr.icas oc.upando 

mais de 500 pessoas. 
- EI -

A tentativa de classificação da indústria de Diade­

ma, a partir da consideração do tipo de bem produzido em cada 

um dos estabelecimentos pesquisados. revelou _de imedia to as 

dificuldades que se interpõem à tarefa de agrupar dados cuja 

manifestação é carregada de especifidades. 

Adotou-se a divisão da indústria em Bens de Capital 

e Bens Intermediários (Departamento I); Bens de Consumo não 

Duráveis (Departamento II) e Bens de ConstDllo Duráveis (Depar­

tamento III). tal como foi apresentada por Francisco de Oli­

veira, em trabalho já citado. 

O estabelecimento do quadro geral resultante dessa 

tentativa de agrupamento propõe, na verdade, uma série de dú­

vidas quanto à inclusão de algumas indústrias em um ou outro 

grupo. A bibliografia consultada sobre o assunto.por outro la­

do, não elucida todas as questões. Embora já se tenha estab~­

lecido a correspondência entre a classificação oficial em ge­

neros. grupos e subgrupos e esta que distingue a indústria se­

gundo o tipo de bem produzido< 1>. não se encontra solução para 

problemas suscitados pela natureza dos dados utilizados no 

presente estudo. Obteve-se informações detalhadas sobre os pro­

dutos fabricados em cada estabelecimento. Acredita-se que a 

contribuição representada pela coleta de tais dados ,se ver.ia 

prejudicada se se tentasse enquadrar determinadas particula-

( 1) A referida correspondência encontra-se em trabalho de Maria da Concei­
ção Tavares - E.6.tJw.tulta Indu.6tlúal. e Emplle.646 L1.deJr..U. Fj.nep, 1978. 
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ridades da produção em classificações mais genéricas. 

Em vista disso, julgou-se conveniente apresentar 
os casos para os quais a inclusão em determinado gru­
po resulta de uma opção face as outras alternativas, ou aque­
les em que decidiu-se pela não inclusão em nenhum dos grupos 
(em alguns casos as informações foram consideradas insuficien­
tese em outros, induziram a essa solução). 

Decorre desse procedimento a não correspondincia .• em 
alguns casos, em termos dos ramos industriais que compõem ca­
da grupo de bens, entre o resultado da aplicação dessa elas.., 
s ificação à indústria de Diadema. com aquele encontrado: em 
trabalhos que a utilizaram aplicada a outros conjWltos de in­
dústrias. 

A Tabela 13, onde a indústria aparece classificada, 
ao mesmo tempo. segundo os ramos de atividade e o ti­
po de bem produz ido. permite verificar os casos de não concor-

TDILA 13 

DUDl'.HA - lll>llsD.US SECDIDO O Tll'O DS a• PIODUZID0 0 l'O& UllO - 1971 

DIPAa'!AMPl'O l IJBPA&T.Alllll!O 11 IJBPAaTAlllll'ID 111 Mio .. A H o llRS DE HHS 11rrn- IEMS DE OONSlll> 11118 m CDllStllO 
CJ.USI- to TAL 

r.APITAL HEDIJRIOS NÃO OORÃVEIS OORÃVEIS nr.ADU 

Hetalúr1ica - 16 - 3 - 19 

Hecâaica. Hat. llitrico, 
12 6 de ea.uaic. • Tren.porte - - - 11 

Quiaica • lorracba - 10 - - - 10 

Par.quiaica - 4 1 - 1 6 

Papel e Papelio - 3 - - - 3 

Madeira • Hat.iliârio - 1 - 4 1 6 

Produtoe AU..Otarea - - 2 - - 2 

CoDf ecçio - - 2 - - 2 

Crâf ica - - 2 - - 2 

Ninerail não Metâlicoa - • - - - 1 

Diverau - - 1 - 1 2 

T o T A L 12 41 1 7 3 71 

IOllD: Lnaotameato de tmpo. 1978. 
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dância. 

Nos trabalhos consultados. a indústria metalúrgica 
por exemplo. produz bens intermediários. A indústria metalúr­
gica pesquisada em Diadema é formada basicamente de indústrias _ 

que produzem esse tipo de bem. ao lado de três indústrias cu­
jos produtos. ou. pelo menos os produtos principais em - duas 

delas. se caracterizam como bens de consumo duráveis (objetos 

de decoração em metal. luminárias e escadas .domésticas). don­
de sua inclusão no Departamento III. 

O ramo Papel e Papelão é normalmente incluích oo gni­
po de bens intermediários. As indústrias desse ramo existen­
tes em Diadema foram assim classificadas. Entretanto, como se 
trata de fabricação de embalagens de papel e papelão, nao pa­

rece ficar bem caracterizada nem como produção de um bem in­
termediário, nem de consumo não durável. A classificação como 

bem intermediário se baseou no fato de ser. a maior parte da 
produção, vendida para outras indústrias. 

Procedeu-se da mesma maneira para classificar uma 
indústria que tem. na fabricação de embalagens de madeira pa­

ra a indústria farmacêutica. seu produto principal. Embora a 

indústria da madeira esteja, em geral, ligada à produção de 

bens intennediários incluir aí a fabricação de embalagens é dis­

cutível. E. no caso específico do estabelecimento aqui consi­
derado, que, ao lado dessa produção principal desenvolve tam~ 

bém a de móveis e outros objetos de madeira, torna-se ainda 

mais discutível a classificação. A sua classificação como in­
dústria de bens intermediários decorre da necessidade de se 

manter coerência no agrupamento - adotou-se o mesmo cri têrio 

que em relação às indústrias de embalagens de papel e papelão. 

Quanto a tDRa fábrica de "todos os objetos de corti­
ça", preferiu-se não classificá-la. Não havia dados suficien­
tes para determinar que tipo de objeto de cortiça é o princi­

pal produto. podendo tratar-se, tanto de um bem intermediário, 
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como de co ns wno . 

Do ramo "Diversas", nao foi classificada uma indús­

tria que fabrica letreiros em metal. produto que j u1 gou-se não 

se caracterizar' nell) como bem intermediário, nem de con­

sumo durável. 

Optou-se também por nao classificar l.llla fábrica cu­

jos produtos principais são fitas plá~ticas e fitas adesivas 

para embalagens. ma_s que produz também, grampos. pregos, apa-:­

re lhos e outros artefatos de ferro e aço para embalagem. Nes­

se caso, produz-se desde bens de constono não duráveis (fitas 

adesivas), até bens intermediários (se se classifica assim as 

fitas plásticas vendidas a outras indústrias) e bens de con­

sumo duráveis (aparelhos e outros artefatos de ferro e aço). 

A diversificação dos tipos de bens produzidos foi considerada 

mui to grande para se incluir a indústria em l.D1la categoria. · 

Os gráficos da Figura S. bem como c;>s dados da Tabe-' 

la 14 mostram a indústria de Diadema voltada para a produção 

de bens intermediários. Segue-lhe, em importância.a indústria 

de bens de capital. Quanto aos bens de consumo.duráveis e não 

TABELA 14 

DIADEMA-ESTAllLICIH!NTOS, PESSOAL OCUPADO, VALOR Dt.8 Vlll>AS, 
IDA a>NSTRufDA E a>NStH> IE ELITRICIDADI POll TIPO DI llM PIO­
OOZIDO -: 1978 

VAI.Da DAS VlllDAS tlKA ISTAIELI- PESSOAL TIPO OI ID PIODUZIDO IM 1977 CJ)llSD.ufnl 
CIMIJllOS OcmtADO (CTtl.000) <•ª> 

lena de C.,it.al 12 lS,4 1.529 15,8 719.115 20,7 55.553 18,7· 

Iam Inteme.tiãrioe 48 61,,5 6.943 71,8 2.383.086 68,4 209 .497 70,6 

lena de Com'9G ÜO Durâveia 8 10,3 396 4,1 114.817 3,3 8.966 3,0 

lena de Cona\mlO Durâveia 7 9,0 447 4,6 178.265 S,l 9.366 3,2 

Não Claaaificadoe l 3,8 362 3,7 86.869 2,5 13.245 4,S 

T o T A L 78 100,0 9.677 100,0 3.482.152 )00,0 296.627 lOQ,O 

fON'lE: Lnant-nto de C.po, 1978. 

Ver obHrvaçÕU c:oaat.aDtH Da Tüela 8. 

a>tallllO OI 
ILl'ftICIDAm 
(ail IV/b) 

5.235 13,7 

29.222 76,6 

576 1,5 

1.498 3,9 

1.651 4,3 

38.182 lC)O,O 
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duráveis, sua participação é notada, embora sem nenlnna expres­

sao, apenas se se considera o número de estabelecimentos. 

Como se situa, no processo de industrialização bra­

sileiro, a indústria de Diadema, com tal composição quanto ao 

tipo de bem produzido? 

Para a indústria brasileira no seu conjlDlto,confor­

me consta no trabalho de Tavares, já citado, durante o perío­

do de expansão acelerada da indústria nacional que se esten­

de de 19 5 7 a 1961, a indústria de bens de capital cresceu em 

média 22\ ao ano; a indústria de Bens de Consumo Durável apre­
sentou crescimento médio superior a 20\ (1) a partir de 1967 (a­

pós a desaceleração do crescimento econômico que se verifica 

de 1962 a 1966/67), o setor de Bens de Consumo Durável "volta 

a se expandir com mais força", com taxas de crescimento entre 

20 \ e 30\, tornando-se ," j'l.Dl to com o setor de construção ,o · se'!" 

tor lider de crescimento industrial"( 2). 

Após citar os índices de crescimento de alguns ra­

mos industriais no período entre 1968 _e 1971 < 3>~ Singer conclui 

que cresceram mui to mais "as indústrias que produzem bens du­

ráveis de consumo, equipamentos e bens intermediários do que 

as de bens não durá veis de cons urno ( ... ) " ( 4> • 

Em Diadema, quando se analisa a dis tribuic;ão dos es­

tabelecimentos, agrupados segundo o tipo de bem produzido.por 

classes de pessoal, o maior destaque cabe à indústria de bens 

intermediários, seguida da indústria de bens de capital. (Ver 

TabelalS). 

A indústria de bens intermediários se sobressai em 

(1) Tavares,M.c •• op. cit. p. 149 e 155. 

( 2) Tavares,M.c •• op. ci t. p. 161. 

(3) Os referidos Índices foram citados à página 45. 

( 4) Singer,P. • op. cit. • p. 113. 
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TAllU u 
DUDEllA - DDOsTllil •GDllDO ~su .. PESSOAL Otm'ADO. roa nro .. IDI PIOl!IJZJllO - lt71 

p 1 1 1 o " L o e V p " D o 
TJ10 IS ID l'IOIJUZDIO 

o-s ' - 20 
21- 40 41 - 100 101 - .soo 501- U62 'l'ODI. 

- - 2 11.1 - - 6 lO.O 4 is.o - - 12 u.4 
·- ... Capital o•.n (50.0) (33.J) uoo.o> 

Iata....Siiri.09 5 u.5 11 61.l 1 '6,7 12 '°·º 1 50,0 4 100,0 41 '1,5 .... (10,4) (22,9) (16,1) (25,0) (16,7) (1,)) (100,0) 

... eou- aio Duri .. ia 
l U,5 l 16,7 2 16,7 l 5,0 l 6,2 - - 1 10,J .... (U,5) (37,5) (25 ,O) (12,5) (12,5) (100,0) 

• eo .. - Durneia 
2 25,0 2 · 11,1 l 1,3 - - 2 12,5 - - 1 '·º .... (21,6) (21,6) (14 ,2) (21,6) (100,0) 

Mio c1 .. eificaolaa - - - - 1 l,S l 5,0 l 6,) - - l ,,, 
( 33,3) ( 33,l) ( 33,4) (100,0) 

1 100,0 11 · ioo.o 12 100,0 20 100,0 H 100.0 4 100.0 71 100.0 
T o T " L (10,J) (23.1) (15,4) (2.5,6) ( 20,5) (5.l) (100.0) 

l'Oll1E: Ln .. ~ato de ca,... lt71. 

tAIEU 16 

DUDt:llA - lll>DsTIIAS Sl!CUMJO CUSSI!~ 1•: VALOR lw. vt: NMS FOll TIPO Ili': ltlt PllDDUZllll - 1977 

VAl.011 DAS VENDAS - 1977( 1) (Crtl.000.000) 

TIPO Dr: IDI PIODUZIDO o ... l 1 ... 5 5 ... 20 20 .... 100 100 ... 200 200 ... 700 llÃO INl'OIMA T O T 4 L 

leNI de Capital - - 1 9,1 4 11,2 4 22,2 3 42,9 - - - - u u.• 
(8.4) ( 33,3) (33,3) . (25,0) (100,0) 

leM Intemecliirioe 9 60,0 1 U,6 17 77,3 1 44,4 3 42,9 l 100,0 l 50,0 41 u.s 
(li, 7) (14,6) (35,4) (16,7) (6,2) (6,2) (2,2) (100,0) 

de e-- nÃo Duriftia l 20,0 l t,1 l 4,5 3 16,7 - - - - - - 1 10,l ..... (37 ,5) (12,5) (12,5) (37,5) (100.0) 

..... de eo..- Durneia 3 20,0 2 11,2 - - 1 5,6 l 14.J - - - - 1 '·º (42,1) (21,6) (14,3) (14,l) (100,0) 

Não c1 .. eifica4aa - - - - - - 2 11,l - - - - l so.o l 3,1 
(66,7) (33,3) (100,0) 

T o T " L 15 100,0 11 100,0 22 100,0 li 100,0 7 100,0 3 100,0 2 100,0 71 100,0 
(19 ,2) (14,1..) (28,2) (23,1) (9.0) (3,1) (2,6) (100,0) 

FONTE: Levant•e'DtO ele ea.po, 1!171. 

(l) Pare 8 indiietriu que nio inforaer- o velor du veada, coMiderov-H o velor ele 1977, iafleciCIDMo • preçoe de lt17, •e­
aundo o íadice ela coluna 2 ela Fundeção lõetÚlio. V•rau. 
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classes de pessoal. Encontram-se desde indústrias que - .. ... -ate ;, pessoas. ate as quatro maiores industrias à:> mtr 
quanto ao número de pessoas ocupadas. 

As indústrias de bens de capital. embora pouco nu­

destacam-se pelo pessoal ocupado. Conquanto nenhuma 
delas se coloque entre as maiores fábricas do municÍpio,83,3\ 

empregam entre 41 e SOO pessoas e existem apenas d:uas indús­
trias muito pequenas. 

As poucas indústrias de bens de conswno nao duráveis 
caracterizam-se pelo porte reduzido. o mesmo ocorrendo com a 
de bens de constDDo duráveis. Os estabelecimentos deste Último 
setor pertencem principalmente ao gênero "mobiliário" que, em 
Diadema se compõe principalmente de pequenas marcenarias. 

O exame da· distribuição dos estabelecimentos por 

classe$de valor das vendas. confirma a situação constatada pe­
la análise da distribuição por classes de pessoal (ver Tabela 16), o que 
dispensa a descrição dos dados. A inclusão da tabela. entretanto, justi­
fica-se na medida em que reforça os aspectos ~preendidos através · da aná­
lise sobre pessoal ocupido. 

Como já se referiu anteriormente, quando se consi­

dera a indústria de Diadema do ponto de vista de sua composi-

çao por ramos, a 
rea industrial é 
meados da década 

.. 
estrutura industrial que caracteriza essa a-
a mesma que se definiu no Brasil a partir de 
de 1950. Diadema, como área de implantação re-

cente da indústria, se constitui para receber os ramos indus­

triais em expansao. 

Quando se considera a indústria de Diadema do ponto 
de vista do tipo de bem produzido. embora em suas linhas ge­
rais a estrutura industrial aí definida se coadune com aquela 
que caracteriza a expansão recente da indústria nacional, ob­

serva-se o predomínio da indústria de bens intermediários e a 

ausência das indústrias de bens de consumo duráveis que se im-
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plantaram e expandiram a partir dos meados da década de 1950. 

A estrutura industrial que se de.fine no Brasil na 

fase de elevação do ritmo de crescimento, entre 1957 e 1961, 

se caracteriza, de acordo com Tavares, pela implantação de es­

tabelecimentos de grande porte, pela concentração dos inves­

timentos em alguns ramos (Material de transporte, Material e­

létrico, Metalúrgica e Mecânica) e, por wn processo de concen­

tração relativa e não absoluta em favor das grandes'empresas. 

"Na verdade, nesta etapa predomina a concentração relativa de 

mercado em favor das grandes emp.resas nacionais, públicas e 

privadas, que não competem com as estrangeiras, em preços ou 

em diferenciação de produção, particularmente nos setores mais 

pesados da indústria de bens de capital e de insumos estraté­

gicos. Nos setores de bens de constDDo diferenciado, de ma te­

rial e lét rico de transportes ,se verifica o predomínio das no-
~ 

vas empresas internacionais. Dados porem os altos ritmos de 

expansão do mercado, há 1 uga r para todos, mesmo para as empre­

sas menores em setores competi ti vos"(l). 

Como se expressam, através da indústria de Diadema 

estas características do crescimento recente da economia bra­

sileira? 

A estrutura industrial que se definiu em Diadema ex­

pressa a acentuada complementaridade tecnológica dos projetos 

de investimento da fase mais recente da nossa industrializa­

ção, "com efeitos dinâmicos, em cadeia , sobre as demandas in­

tersetoriais dentro do próprio complexo industrial em expan­
são" ( 2> • 

Esta complementaridade, segundo a mesma autora, se 

estabelece "entre a grande empresa monopolística de ponta e a 

pequena e média empresas nacionais dos ramos metalúrgicos e 

(1) Tavares,M.C., op. cit., p. 140. 

(2) Tavares,M.C., op. cit., p. 141. 
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das metal-mecânicas, que se modernizam e expandem aproveitan­
do da demanda derivada da grande empresa estrangeira" (1). 

No caso de Diadema, a complementaridade deve-se es­
tabelecer particularmente entre as grandes empresas estrangei­

ras terminais do setor de material de transporte,concentradas 
em São Bernardo do Campo, e os setores a ela subsidiários.Es­
ta questão será abordada posteriormente, com o objetivo de .~e 

verificar até que ponto a complementaridade em relação à in• · 
dústria automobilística constitui tDD aspecto específico da in-· 
dústria que se localizou em Diadema. 

Outro aspecto da fase mais recente da indus triali-
zaçao brasileira que se acha presente. em Diadema refere-~e 

forte e crescente participação do capital internacional. 

-a 

Embora a grande indústria de ponta esteja ausente de 
Diadema, as empresas estrangeiras e aquelas onde o capital na­
cional se associou ao estrangeiro, têm participação relevante 
no conjunto da atividade industrial (ver Tabela 17). 

Em 1978, quando se realizou o levantamento de ca.mpo, 
em 11 dos estabelecimentos pesquisados (14,1\). declarou-se a 

TAIELA 17 

DLUmlA - llt.ClOllALI!Wl& llO CdITAJ. • 1'71 

llt.CIDML ll UDAJllZ:OO llnUllCSDIO .ro • " • o 11.t.ClOUL mtu. 
la/VIA a111... Sll/SUIÇA a/CUl.tDI Jdio ..,. IUlll • 

·i.-.. 

lletalúrpca 14 - l - - - - - 4 lt 

lleciaica, !ln. llitrico, .. 
C-uaicaçÕ.e • T~pona 

u<l> l - 1 - l l 1 - li 

Quimice • lonadoa 1 - 2 l - - - - - 10 

rac....,r.ica 4 - - - l - - 1 - • 
O...ia a- n - - - - - - - 4 Z5 

T o T " L 59 l , 2 l 1 1· z • 11 

l'OllT!: LevqU.-to ele e..,.., 1'71. 

(1) Trêa e.preH• que tia upital aocial reaiattaolo c:mo aeci-el, .. fato ,._ participaçio .. utital .. u-..iro (-.ri_, 
di.._.r .... • Mo i .. odficaolo para - •l•). 

(1) Tavares_K.C., op. cit., p. 144. 
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presença do capital estrangeiro. Em três indústrias declarou­

se que o capital é registrado como nacional, embora haja par­

ticipação do estrangeiro. Estas 14 indústrias empregavam 40 ,3\ 

do pessoal ocupado nas 78 indústrias analisadas. Entre elas, 

há sete empresas antes nacionais que, entre 1973 e 1978, as­

sociaram-se ao capital estrangeiro. Os demais casos são de em­

presas multinacionais instaladas no Brasil durante a década de 
19 50 e primeiros anos da década de 1960, bem como casos da as­

sociação ao capital estrangeiro, no mesmo período. 

O conhecimento dos vínculos mais gerais entre a no­

va area industrial - Diadema - e outras áreas industriais,lo­
calizadas a Sudeste do aglomerado paulistano, contemporaneas 

a ela ou constituídas anteriormente, bem como o conhecimento 

da estrutura industrial que caracteriza Diadema nas suas re­

lações com o processo de expansão da indústria brasileira,são 

indispensáveis ao exame das formas de ocupação do espaço que 

se estabelecem nessa porçao da metrópole, considerando-se na 

análise, a indústria como agente dominante dessa ocupação. 

- III -



SEGUNDA PARTE 

INDOSTRIA E USO DO SOLO 

1 - 1 HPLANTAÇAO DA 1NDOSTR1 A 

Corno já se assinalou, na metrópole paulista­
na Diadema se define corno urna porçao da periferia onde se des­
tacam duas formas principais de ocupação do solo - a indus­
trial e a residencial para população de baixa renda. Estas duas 
formas de uso do solo esboçam-se na década de 1950, expandin­
do-se em ritmo muito acelarado durante a década de 1960. 

Na primeira parte mostrou-se a vinculação en­

tre a configuração desse município como área industrial da pe­
riferia de São Paulo e o processo de implantação da indústria 
na porção localizada a Sudeste da Capital - a principal área 
de expansão da indústria paulistana. 

Como se verá mais adiante, a implantação da in­
dústria ê acompanhada por um enorme crescimento da população 
do município, em razão do afluxo de migrantes sem qualifica-
-çao profissional. 

A proposta que se tem agora em mente ê a de exa­
minar como se efetivou a divisão do território que constitui 
o município de Diadema entre as formas de uso do solo aí pre­
sentes, particularmente a industrial e a residencial. Orienta 
a análise o pressuposto de que a direção do processo é dada pe­
la indústria concentrada na metróp::>le paulistana, de maneira que 
às suas necessidades de espaço subordinam-se as dos demais a­
gentes envolvidos na ocupação do solo. 

-67-
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O principal instrumento da análise ê o conjun­

to das leis que estabelecem o zoneamento de uso do solo do mu­

nic Ípio, assim como a legislação criada com o fim específico 

de regulamentar a implantação industrial. 

Julga-se ser este instrumento adequado para o' · 

fim a que se propõe. Considera-se como iipietz, que a politi~ 
ca de zoneamento tem o papel de reforçar adminis.tratiya~e~t·•'. 

a "dlvhiã.o .60clal de eApaç.0 110>' cuja constituição é um .fertôaeno ex­
tremamente complexo. "Ao mesmo tempo pura inscrição da estz:u­

tura social, resultado direto do econômico, e também efeito 

consciente das práticas sociais, e do poder das classes domi~ 
nantes, ela ê multiplamente determinada pela totalidade d•s 
instâncias: econômica, política e ideológica. ~um caso típi­

co de "processo de reprodução", atuando sobre todas as instân­
cias ao mesmo tempo 11 <2>. 

Em Borja<3>, encontra-se igualmente apoio para 

se entender a razão do surgimento de uma política urbana em 

docorrência do desenvolvimento capitalista da cidade. O autor 

expõe de maneira muito clara os fundamentos teóricos para uma 
análise do papel do Estado na urbanização, o que justifica a 

longa transcrição que se segue. Para ele, ·~ progressiva con~ 

centração do capital e a subordinação mais imedia ta da admi­

nistração aos objetivos deste, enquanto aumentam suas funções 

econômicas (capitalísmo monopolista de Estado), dá lugar a u­

ma polXti..ca. Wtbana (planejamento, legislação urbana, atuações di­

retas da Administração, concessõe.s, tolerância, política ha­

bitacional, etc.) a serviço, cada vez mais exclusivo e explI­

cito, das necessidades de acumulação capitalista e em detri­

mento das condições de consumo, da vida urbana da população. 

(1) Lipietz,Alain, op. cit., p.26. 

(2) Lipietz,Al~in, op. cit., p.24. 
(3) Borja,Jordi, Movhn.i.en;t:o~ Soci.al..eA U!tbano~, Ed.SIAP, Planteos, Buenos 

Aires, 1975. 
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Como, além disso, a rapidez e complexidade do crescimento ur­
bano d>rigarn cada vez mais a Administração a intervir para as­
segurar o funcionamento do sistema urbano e esta intervenção 
(obras públicas, zoneamento, planos parciais, etc.) deve ser­
vir aos objetivos de maximizar os ganhos do capital, a pollUca Wt­

b41Ul 4e. .tDJtn.a. e.a.da vez ma.i.6 agJtUúva em relação ãs necessidades da 
população. Mas. além disso, o Estado deve assumir progressi­
vamente a gu.t.ão do e.qu,i.pamen-to CDleüvo, posto que o desenvolvi­
mento urbano acelerado e caótico dirigido .pelo capital põe 
constantemente em perigo a satisfação do nível mínimo de con­
sumo (em sentido amplo), para assegurar a reprodução da força 
de trabalho e manter o controle social sobre a população 1~ 1>. 

Durante a década de 1960, como já foi demons­
trado, a indústria de Diadema cresce a taxas explosivas.Cons­
tatou-se também, que na primeira metade da década de 1970, os 
Índices de procura a Diadema para a instalação de indústrias 
apresentam-se ainda bastante elevados. A expansão da indústria 
se fez acompanhar de um crescimento também explosivo da popu­
lação. 

Os recenseamentos demográficos of~ciais re~is­
tram para o distrito de Diadema, em 1950, uma população de 
3. 023 habí tantes. Durante esta década, o . aµmento registrado 
foi de 307,1\, tendo-se atingido em 1960, a cifra de 12.308 
habitantes. Dez anos depois, Diadema contava com 79.316 habi­
tantes, tendo a sua população apresentado, nos anos sessenta, 
um aumento relativo superior àquele verificado em qualquer um 
dos municípios do Estado de São Paulo no mesmo período - 544, 4 \ 
Segundo as estima tivas calculadas pelo IBGE para o ano de 1975, 

a população de Diadema, entre 1970 e 1975, cresce ainda em rit­
mo acelarado, embora as taxas estimadas para alguns municípios 
da Grande São Paulo se apresentem mais elevadas que aquela que 

(1) Borja,Jordi, op. cit., p. 14. 
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lhe foi atribuída. Calculou-se para Diadema, naquele ano, uma 
população de 103.319 habitantes. Atualmente (1979),fontes nao 
oficiais estimam em aproximadamente 250. 000 habitantes a po­
pulação ali residente. 

Evidentemente, tal crescimento só pode ser ex­
plicado pelo afluxo maciço de imigrantes. Em 1970, recenseou­
se entre a população residente em Diadema, 64.722 pessoas não 
naturais do município, nada menos do que 81,6\ da população 
total. Embora os municípios da Grande São Paulo apresentem por­
centagens muito elevadas de imigrantes, com exceção de apenas 
dois ou três, a proporção registrada em Diadema em 1970 foi a 
mais elevada. 

Esse enorme contingente de imigrantes chegou a 
Diadema, na sua quase totalidade, durante a década de 1960,co­
mo comprovam os dados sobre o tempo de residência - 16,5\ re­
sidiam há menos de um ano; 20,5\ de um a dois anos; 20,4\ de 
três a cinco anos e 24,6\ há seis anos e mais. 

O recenseamento responde também, a través da in­
dicação do domicílio anterior, à indagação sobre as áreas de 
origem dessa população - 78,3\ tinham sua residência anterior 
em outros municípios do Estado de São Paulo; dos demais Esta­
dos do Sudeste vieram 10,4\ dos imigrantes; do Nordeste 7,8\; 
do Sul e Centro-Oeste, respectivamente 2,6\ e 0,3\; além de 
0,6% de imigrantes estrangeiros. 

Os dados expressam a mobilidade da força de tra­
balho dentro do quadro atual da economia brasileira. Certas 
áreas funcionam como reserva de mão-de-obra para os centros 
dinamizadores da acumulação do capital. garantindo neles a 
manutenção da reserva de força de trabalho e assim a maximi­
zação da reprodução do capital. 

Dados do mesmo censo revelam também um Índice 
muito elevado de residentes em Diadema cuja renda mensal não 
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ultrapassava, em 1970, a três salários mínimos - 71,5% dos que 

declararam rendimentos, o que reflete o baixo nível de quali­
ficação profissional. 

Os gráficos da Figura 6 sao expressivos para 
mostrar o quanto se diferenciava a distribuição da população 
por faixa de renda mensal em Diadema, daquela que caracteri­
zava, em 1970, o conjunto dos municípios da Grande São Paulo 
e o município de São Bernardo, escolhido porque, na porçaosu­
deste do aglomerado paulistano, participa, junto com Diadema, 
da fase mais recente do processo de industrialização brasilei­
ro. 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 

DIADEMA 

c::=J o - 1 

~ 
~·-s 

~ --· ~ .. UI ......... , 
C:BS. • SldMG ..... ,,...,. - "70• 06187,IO 

FOllfTE : ~ # _.. # ._. Slo ,...- - El#'IASA - 197T 

FIGURA 6 - Distribuição da população por faixas 
de renda mensal - 1970. 
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Na Grande São Paulo, praticamente metade da po­

pulação renumerada recebia mais de três salários mínimos e em 

São Bernardo a proporção era de 53,5\. Em Diadema, embora se 

registrasse porcentagem semelhante ãs verificadas em São Ber­

nardo e na Grande São Paulo, de população com renumeração en­

tre três e cinco salários mínimos, os que recebiam mais de 

cinco correspondiam a uma proporçao quatro vezes· menor. Assim 

Diadema apresentava a maior porcentagem de população cuja ren­

da mensal era menor ou igual a um salário mínimo< 1>. 

Evidentemente não cabe supor que o enorme con­

tingen'te de força de trabalho que reside em Diadema destina­

se particularmente ãs indústrias que aí vêm se implantando. 

A constituição de Diadema em área residencial 

para força de trabalho não responde a uma lógica local; 

a população não aflui a Diadema para atender ãs necessidades 

da sua indústria em particular, mas responde à necessidade de 

reprodução do capital no conjunto metropolitano. 

Um dado cita do 1 inhas acima revela um aumento 

relativo já mui to e levado da população de Diadema durante a 

década de 1950 (307, l \), antes portanto da definição desse mu­

nicípio como área industrial. Isso revela que a população mi­

grante vem em busca de um mercado de trabalho muito mais am­

plo do que aquele representado pela atividade industrial aí 

instalada. 

Em pesquisa realizada para a elaboração do Pla­

no de Desenvolvimento Integrado de Diadema< 2>,constatou-se que 

"mais da metade da população trabalhadora residente em Diade­

ma, trabalha fora do município, principalmente na indústria de 

(1) Entre os nove municípios mais industrializados da Grande são Paulo,a­
penas Hogi das Cruzes e Mauã apresentam Índices maiores que o de Dia­
dema, de população com remuneração menor ou igual a um salário míni­
mo mensal. 

(2) Plano de Desenvolvimento Integrado de Diadema. GPI - Grupo de Plane­
jamento Integrado Ltda., São Paulo, 1971. 
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São Bernardo e no comércio e serviços da capital" (l) 

1.1 - Zoneamento de uso do Solo em 1961 

Na primeira Lei de zoneamento de uso do solo de 

Diadema< 2> encontram-se elementos para a compreensão da ocupa­
ção do seu espaço. Tais elementos poderão ainda contribuir pa­
ra a compreensão do uso do solo metropolitano através do caso 
específico expresso por Diadema. 

Transcreve-se na Íntegra, o Artigo 19 da refe-
rida Lei: 

"Artigo 19 - Fica estabelecido o zoneamento do munic-Ípio,quan­

to à ocupação das áz.eas, da. seguinte forma: 

I - WNA INDUSTRIAL PESADA 

Nestas áreas é permisstvel às indústrias o uso de qualqu.er ti­

po de corri>usti.veis, sendo permitidos ruldos, poeiras, motores 

de qualquer força, com defiguração da. 'f>Clisagem; tolerando-se 

indústrias que deveriam exa.Zar gases incanodativos, desde que 

haja perfeito tratamento neutralizador de ta.is inconvenien­

tes. 

II - WNA INDUSTRIAL DESTINADA JS IND0STRIAS INCOMODA-

TIVAS E PERIGOSAS 

Nestas áreas podem se estabelecer as indústrias que exalem mau 

cheiro, atraiam moscas, representem perigo de vida para ter­

ceiros, provoquem oxida.çÕes e tenham reslduos perigosos;depÓ­

sitos de explosivos e inflamáveis, voláteis. 

III - WNA INDUSTRIAL DESTINADA Js IND0STRIAS IEVES;SER­

VIÇOS, WJNTAGENS E TRANSFORMAÇOES 

Ccmpreender-se-á esta. zona industrial, em caráter de e:reeçã.o 

e a critério da. 'Prefeitura., nos seguintes pontos do munic-Ípio: 

a) na zona turística, nos lugares distantes dois quiiô­

metros da. .zona Canercial; e, 

(1) Plano de Desenvolvimento Integrado de Diadema, 1971, p. 13. 

(2) Lei n9 52/61. 
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b) em locais que não afetem o plano urbanlstico do iru-

. . . 
m .. ci.p-w. 

IV - WNA COMERCIAL 

t representada pelas ruas da sede e bairros do rrruniclpio,nes­

ta lei nomeadas, destinando-se ao estabelecimento do comércio. 

V- WNA RESIDENCIAL 

t representada pelas áreas destinadas às residÊncias com a e:c­

cZusão de indústrias, nos termos desta Zei, permitindo-se o 

comércio na confluência das ruas, a critério da Prefeitura. 

VI - ZONA TUR!STICA 

t representada pelas áreas destinadas ao desenvolvimento do 

turismo, proibindo-se a instalação de indÚBtrias pesadas, com 

~ceção de hotéis, estaleiros, oficinas mecânicas de repara­

ção de motores fluviais e mart.timos, comércio em gera.Z, clu­

bes esportivos e recreativos"· 

Dois aspectos devem ser ressaltados - o zonea­
mento prevê a instalação no município de qualquer tipo de in­
dústria e, à exceção da zona residencial e da maior parte da 
zona turística, a atividade industrial pode ser implantada em 
qualquer uma das demais. 

Quando se analisa o zoneamento do ponto de vis­
ta da extensão e da localização das diferentes zonas, confor­
me delimitação dos perímetros apresentada no Artigo 29 da re­
ferida lei, outros aspectos se destacam (ver Mapa 2 e Tabela 
18). 

Destinam-se ã atividade industrial 23, 7 Km 2
• 

Parte desta extensão - 21, 1 \ - constitui a Zona. Indu../Jw.at Pua­

do., composta de três áreas: a maior delas ocupa a porção Nor­
deste do município (divisa com São Bernardo) e grande parte do 
centro; uma, de extensão reduzida, situa-se junto ao centro da 

cidade, abrangendo o local onde, em 1960, se instalara a CON­
FORJA, hoje a maior indústria metalúrgica de Diadema;uma ter­
ceira área, também de pequena extensão está próxima ao centro 



-·--· / 

MUNICIPIO DE s. 

I 
_, \''. 

MUNICIPIO 

DE 

.([f-·~. ---\; ., . 
Í! -~\.:: ... '\( ..,.~ . 

SÃO 

\ 
\• 

1 

\' 1 

. 1 \ 
1 .... ..-'::. 

. ·~ \\ 1• 

; 
' 1 i' ...... ,. 

' 

I ·~ 

... ·· 

MAPA 2 

BERNARDO O CAMPO 

· . .. 

!/ ,,.,.,,,, 

: 1 :( 

··>' '-----M-UNICIPIO 
1
oE ______ _ 

r • .:-· 
,.·· 

S. BERNARDO DO CAMPO 

ZONEAMENTO DE USO DO SOLO 
EM 1961 

MUNICIPIO DE DIADEMA 

D Zona Industrio! Pesado 

Zona Industrial Destinado bs lndtistr io5 
lncomodollvos e Perl9osos 

D Zon~ Industrio! Destinada às lnd. Leves, 
Serviços, Monlo9ens e Transformações 

• Zona Residencial 

[d Zona Turístico 

• •• • . • Zona Comercial 



- 76 -

do Bairro de Piraporinha (l). 

TABELA 18 

DIADEMA- EXTENSAO DOS DIFERENTES USOS DO SOLO SEGUNDO 
ZONAEAMENTO MUNICIPAL DE 1961 (em K.m 2) 

z o N A EXTENSAO % 

Residencial 0,53 1,6 

Industrial Pesada 6,76 21,1 

Industrial para indústrias 0,58 1,8 incomodativas e ' perigosas 

Industrial leve 16,34 51,1 

Turística 7,79 24,4 

T o T A L 32,00 100,0 

FONTES: Lei n9 52/61 e Carta do Município de 
Diadema, 1975. 

A zona. det>:t<.n.a.da a Jte.c.ebeA a6 -ÚtcíÚ6.tlrÁ.JU .útcomodailva.6 

e pvU.goha.6 localiza-se no extremo Noroeste, abrangendo 1,8% da 

extensão total do município, estendendo-se até a divisa com o 

município de São Paulo que, nesse trecho corresponde ao limi­

te sul da reserva florestal do Parque do Estado. 

O que transparece da contiguidade entre uma 

zona destinada a receber indústrias incomodativas e perigosas 

e uma área de lazer, é a fragmentação caótica do espaço,resul­

tante da busca de maior racionalidade na organização capita­

lista da produção, através da regulamentação, via zoneamento 

da ocupação do solo. 

(1) O zoneamento foi representado sobre uma carta recente de Diadema. Co­
mo não foi possível obter a carta correspondente ao início da dec!da 
de 1960, a delimitação das diferentes zonas apresenta algumas imprecisoes 
devidas ã modificação de nomes de algumas ruas e de traçado, em um ou 
outro caso. Constatou-se, entretanto, que os erros não atingiriam pro­
porções que pudessem invalidar a proposta de analise do padrão de lo­
calização das diferentes zonas de uso do solo. Alêm disso, ê preciso 
lembrar que a ãrea urbanizada deveria ser menor do que a representada 
na carta porque não parece provável que toda a extensão loteada hoje 
ja o tivesse sido em 1961. 
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Os restantes 16,3 Km 2 (51,l\ 
~ 

da a rea total do 

município) destinam-se, juntamente com a periferia da zona tu­
rística (lugares distantes dois qulômetros da zona comercial), 
as Inc:liüit:Júa6 Le.vu, desde que a sua localização não afe.te o pla-

b • . d . 4' • (1) no ur an1st1co o mun1c1p10 • 

~ Quanto ã Zona. Ru.úfe.nc..i.al, em 1961 ela é uma pe-
quena area localizada junto ao centro de Diadema - 0,5 Km 2 , o 
que corresponde a 1,6\ da extensão total do município. 

A Zona. TU!r.LUc.a. abrange toda a parte sul do mu­
nicípio, inclusive a área banhada pela Represa Billings, onde 
fica o Bairro de Eldorado. Sua extensão é de 7, 8 Km 2 , o que e­
quivale a 24,4\ da área total de Diadema. 

Em síntese, o zoneamento de 1961 destina 74,0\ 
da extensão total de Diadema, mais a periferia da zona turís­
tica, ã implantação de indústrias; 1,6\ ã localização de re­
sidências e 24,4\ às atividades ligadas ao turismo, sendo que 
sequer menciona outras formas de uso do solo - o agrícola por 
exemplo. Os dados mostram a prioridade do uso industrial so­
bre as demais formas de uso do solo. 

No conjunto metropolitano, Diadema se insere 
como uma area para a indústria, expressando a criação na pe­
riferia paulistana das condições necessárias à reprodução do 
capital. O que a política de zoneamento faz é reforçar e re­
gulamentar uma situação já criada - a destinação de mais uma 
porção da metrópole à localização das unidades produtivas do 
setor mais dinâmico da economia - a indústria. 

Observa-se também que o zoneamento reserva pa­
ra residência uma parcela Ínfima do município. Evidentemen­
te não se trata de obrigar toda a população do município nes-

(1) Cabe observar, que alêm desta referência ao plano urbanístico,não foi 
encontt'ada, na legislação sobre uso do solo em vigor na época. a ex­
plicitação do mesmo. 
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-ta area. Em 194 7, quando foi solicita da a criação do subdis-

trito de Vila Conceição a população distribuia-se por alguns 

bairros. A Zond R~4idencia.l criada em 1961 abrange apenas 
parte de um deles. 

O que se confirma através da delimitação dessa 

zona residencial é a reprodução, nos limites do município, da 

"divisão social do espaço" - impede-se a instalação da indús­

tria numa área ocupada por população de renda mais alta.Outra 

zona a receber igual tratame~to é a Turística que,como se _ve­

rá contém hoje os bairros rensidenciais de mais alto padrão do 
• 4 • 

mun1c1p10. 

Assim, o zoneamento encarrega-se de preservar 

o caráter privativo ã zona residencial, enquanto que as outras 

se caracterizam como mistas. 

E o que é muito significativo, nao se definem 

áreas residenciais para a população de baixa renda que, desde 

a década de 1950, mas principalmente na de _ 1960, aflui maci­

çamente a Diadema. A Lei 52 fornece os elementos pelos quais 

se deduz em que porção do município essa população se instala. 

O Artigo 79 proibe a localização de loteamen­

tos residenciais na Zona Industrial Pesada, "assim como a cons­

trução de conjuntos residenciais, que não sejam destinados pe­
la própria indústria, aos seus empregados<1>. 

Portanto, os loteamentos populares só poderão 
se localizar na zona ..i.ndut.t!Úa.l de.t.t..i.nada ât. l ndÜ.t.t.IÚat. levM, 

t.e.~v..i.çot., montage.nt. e t~ant.6o~maçõe.t. , podendo, em prin-

(1) A pesqui!a junto aos estabelecimentos industriais revelou que as em­
presas nao fornecem residência aos seus empregados. Somente em duas 
indústrias constatou-se a existência de pequena residência no terreno 
da fábrica, onde reside, com a família, o empregado que ê também o en­
carregado da vigilância das instalações. Em uma outra indústria, os 
empregados são migrantes recém-chegados a Diadema, todos eles residin­
do em um cômodo cedido pela empresa e localizado no terreno da fábri­
ca. 
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cípio, se instalar também na Zona Tulf..1.~êica, e na Zona Re~i­

dencia.l. , já que não há nenhuma restrição legal nesse sen­
tido e, pela mesma razao, na zona destinada ãs indústrias in­

comodativas e perigosas . 

Entretanto, a população de baixa renda, porres­
trições sociais e econômicas, residirá nas áreas menos valo­
rizadas que não são, nem a residencial, nem a turística. 

1 • 2 - A 1 te rações no Zoneamento entre 1961 e 1969 

No período que se estende de maio de 1961, quan­
do foi promulgada a primeira Lei do Zoneamento até outubro de 
1969, quando se estabelece novo zoneamento para o município, 
algumas alterações foram introduzidas na política de ocupação 
do solo. Referem-se, de um lado ã ocupação de determinadas zo­
nas. Por outro lado, há alterações na extensão de outras. 

Cabe esclarecer que não foi possível confirmar 
se a legislação interessando ã implantação da industria em Dia­
dema, no período ora considerado, cuja cópia foi fornecida pe­
la Prefeitura Municipal, corresponde à totalidade das leis 
criadas nesse período, com esse fim(l). 

(1) A dúvida foi sucitada pela verificação, de um lado,da ausência de qual­
quer legislação para o período comfreendido entre ~l/12/62 e 30/01/66 
e, de outro lado, pela constataçao, na legislaçao criada depois de 
30/01/66, de referências a leis promulgadas naquele período para re­
gulamentar a implantação da indústria no município. 

Em vista disso, encaminhou-se àquele orgão, novo ofício, através 
do qual se reiterava o pedido de cÕpia da legislação pertinente à im­
plantação industrial, agora apenas para o período mencionado, ao mes­
mo tempo em que se relacionava as leis nele promulgadas e citadas pos­
teriormente. A esse ofício a Prefeitura respondeu não ter sido criada 
nenhuma lei, no período de 31/12/62 a 30/01/66, interessando ã insta­
lação de indústrias. 

Ocorre entretanto, que em julho de 1965,o Executivo Municipal de 
Diadema foi autorizado, pela Lei n9 234,a implantar um loteamento in­
dustrial e a colocar os lotes ã venda por preço de custo. Em dezembro 
do mesmo ano, a Lei n9 238 autoriza a desapropriação de nÓvas âreaa 
para o mesmo fim. Estas leis serão consideradas quando se estudar a 
questão dos incentivos criados pela administração municipal à insta­
lação de indústrias. A referência a elas aqui tem apenas a finalidade 

+ 
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O Mapa 3 e a Tabela 19 expressam o zoneamento 
de uso do solo de Diadema em 1969. Quanto 'a extensão das zo­
nas as seguintes modificações podem ser apontadas - há uma li­
geira redução da Zona Indw,.t1t.ia.l Pe..6a.da., em decorrência da 
transformação de uma de suas porções em Zona Indw,.t!Úal Leve; 

e a Zona Ru.idenci.al sofre ampliação, avançando em área antes 
pertencente à Zona 1ndw,.tlli.al Leve e passando a abranger 7,1\ 
da extensão total do município. 

TABELA 19 

DIADEMA- EXTENSAO DOS DIFERENTES USOS DO SOLO SEGUNDO 
ZONEAMENTO MUNICIPAL DE 1969 

(em Km 2 ) 

z o N A Extensão % 

Residencial 2,28 7,1 

Industrial Pesada 6,08 19,0 

Industrial Leve 15,85 49,5 

Turística 7,79 24,4 

T o T A L 32,00 100,0 

Em 1969 destinam-se à indústria 68,5\ da área 
de Diadema, havendo portanto uma pequena redução em relação a 
1961. Por outro lado, cresce a Zona Come1r.ci .. a.l, tanto no cen­

tro de Diadema como no Bairro de Piraporinha. 

Somente em 1966 proibe-se a localização de lo­
teamentos residenciais na zona destinada às indústrias inco­
modativas e perigosas, mantendo-se todavia, a permissão para 
se construir, na Zona Indu.6.t!Úa.l Pe.6a.da., "conjuntos residen­

ciais destinados pelas indústrias a seus empregados". 

de mostrar que o conjunto de leis utilizadas para analisar a implanta­
ção da indústria em Diadema, pode não corresponder ã totalidade dos 
dispositivos legais existentes. Evidentemente que se tomou o cuidado 
de completar a informação mas, o procedimento adotado - solicitar ã 
Câmara Municipal cópia das leis que, por qualquer razão, eram citadas 
na legislação eosterior - encontra como limitação a probabilidade de 
algumas leis nao terem sido objeto desse tipo de referência. 
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Em janeiro de 1969, a Lei n9 343 proibe a "e­
xecução de loteamentos residenciais em áreas com superfície 
igual ou superior a 25.000 m2 (vinte cinco mil metros quadra­
dos), situados na Zona Industrial destinada às indústrias le­
ves, serviços. montagens e transformações. ( ••. ) ". "Estas á­
reas somente poderão destinar-se à execução de loteamentos in­

dustria is, ainda que posteriormente desmembrados em áreas me­
nores". 

SÓ nesse mome~to fica explícito na legislação 
o fato de que a Zona Industrial destinada às indústrias leve~ 
serviços, montagens e transformações, destina-se também ao u­
so residencial. O que se depreende da leitura dos trechos a­
qui transcritos e a intenção clara de privilegiar a indústria, 
reservando-lhe mais espaço. 

Nesse sentido, a Lei analisada, além de ser o 
instrumento que preserva a maior parte do município para a a­
tividade industrial, expressa a subordinação do uso residen­
cial para população de baixa renda, ãs necessidades da acumu­
lação do capital, ditadas pela indústria. 

Em outubro de 1969. estabelece-se novo zonea­
mento de uso do solo para Diadema. O confronto deste com o zo-

... 
neamento de 1961 revela a manutenção das mesmas zonas, a ex-
ceção da zona. .indu.6.tJrÂ...a.l de~.t.ina.da ~ indÚ6.t!Úd.6 .inc.omoda..t.i­

va.~ e pe~.igo~M • transformada em Zona Industrial Leve,fican­
do proibida a instalação de indústrias daquela natureza em to­
do o território do município. 

A lei não aponta as razoes da extinção desse 
tipo de zona industrial. 

O levantamento de campo mostrou a inexistência 
de estabelecimentos industriais na antiga zona. indu.6.t~iJf du­

.tina.da. â..6 indÚ-6 .t~iM inc.omoda.tivM e pe~igo~ M • Nesse sen-
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tido, sua transformação em Zontt Indu.6t11.La.l Le.vP.éperfeitamen­
te viável, não implicando na criação de incompatibilidade com 

uso antes estabelecido. 

A exclusão dessa zona nao significa que em Dia­
dema nao existam indústrias incomodativas e perigosas (J8ra u­
sar a mesma terminologia da lei). Basta lembrar a caracteri­
zação da Zona I ndu.6 tlrÁ..a.l Pe..6 a.da, nas duas leis de zoneamento 
analisadas, para se concluir que não há,aparentemente,nenhuma 
preocupaçao com a preservaçã~ da natureza "nestas áreas é 
permissível às indústrias, o uso de qualquer tipo de combus­
tíveis, sendo permitido ruídos, poeiras, motores de qualquer 
força. com desfiguração da paisagem, tolerando-se as indÚstrias 
que deveriam exalar gases incomodativos. desde que haja per­
feito tratamento neutralizador de tais inconvenientes 11 <1>. 

Para exemplificar. se se considera a questão do 
tratamento de resíduos da produção, verifica-se a través de 
informações obtidas no levantamento de campo, que sequer hoje 
se faz cumprir a exigência de neutralizá-los. 

Dentre as 78 indústrias pesquisadas,30acham-se 
localizadas na Zona. I ndu.6t11.i.al Pe..6ada. Destas, em apenas três, 

declarou-se submeter a água UJ>ada. na pltOduçâ.o a tratamento visan­
do, em dois casos neutralizar, e em um caso, reduzir os re­
síduos. Nas demais não se declarou a existência de qualquer ti­
po de tratamento. 

Ao se considerar todo o conjunto pesquisado.a­
lém das três fábricas acima citadas, encontrou-se duas outra~ 
nas quais se processa apenas ã eliminação dos resíduos sóli­
dos da água. Quanto a estes, sao em geral transportados por 
firmas especializadas, para aterro sanitário (o "lixão") da 
Prefeitura. 

Embora nao se disponha de dados para avaliar o 

(1) Leis n9 52/61 e 369/69. 
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potencial de poluição da indústria de Diadema, porque nao era 
objetivo do trabalho se deter neste aspecto da implantação in­

dustrial, constatou-se, durante a realização do levantamento 
de campo, a existência aí, de toda a sorte de poluição provo­

cada pela atividade industrial - do ar, da água, do solo, so­

nora e visual. E não só na Zona Industrial destinada à indús­
tria pesada. Por isso, não é o caso de se supor que a ausen­
cia ,praticamente, de tratamento de resíduos se deva à inexis­
tência de indústrias poluidoras. 

A precaridade çom que é cumprida em Diadema legis­
lação estadual sobre controle da poluição (l) , p.Gde ser ava­

liada pelos dados da Tabela 20, sobre a situação jtmto à rn'IESB 

(Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental), das 78 in­
dústrias pesquisadas. 

TilEU 20 

DUDDIA - umOsnus POR PElllOOO DE DISULAçÃo D DliDDIA SIQJllllO 
SITU4çÃo J1JMTO 1 CETESI - 1971 • 

SlTUAçÃo JUllTO 1 CEDSI 1960 - 1964 1965 - 1969 1970 - 1974 1975 - 1977 TOTAL 

l 14,2 3 20,0 4 16,0 6 19,4 14 11,0 
Coa licença de funcio~to (7,1) (21,4) (21,6) (42,9) (100,0) 

3 42,9 1 53,3 15 60,0 16 .51,6 42 .53,I s .. licença de funcionemento (7,1) (19, l) (31, l) (.51,1) (100,0) 

3 42,9 1 6,7 1 4,0 s 16,1 10 12,1 Proceaao .. an~to (30,0) (10,0) (10,0) (.50,0) (100,0) 

11ão l'DfoTaa - - 3 20,0 .5 20,0 4 12,9 12 1.5,4 
(2.5,0) (41, 7) (33,3) (100,0) 

7 100,0 . 1.5 100,0 2.5 100,0 31 lOQ,O 71 100,0 
T o T A L (9,0) (19,2) (32,1) (39,7) .(100,Q) 

(1) O Decreto Estadual 6.371 de 03/07/75, exige a aprovação, pçr parte do 
Órgão estadual de controle da poluição do meio ambiente (CETESB), de 
qualquer projeto de implantação ou expansão industrial na Região Me­
tropolitana de São Paulo. A Lei Estadual 997 de 31/05/76, obriga as 
indústrias existentes ã data de vigência da mesma, "a registrar-se no 
Õrgão estadual de controle da poluição do meio ambiente e a obter li-

cença de funcionamento". 
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Qualquer que seja o período de implantação da 

indústria, a maior parte funciona sem a devida licença da 

CETESB. Em uma indústria metalúrgica instalada em 1974 (antes 

portanto da vigência do decreto 6.371), o entrevistado decla­

rou ter "a empresa pedido informação sobre o procedimento pa­

ra 1 icenciamento, mas a CETESB estava cuidando do exame dos 

projetos novos e não pode informar. Quando a CETESB tiver re­

gularizado seu trabalho, convocará cada empresa". 

Mas o decreto não se aplica a todos os casos de 

implantação de novos empreendimentos. Como se verifica pela 

Tabela 20, 51,6\ das indústrias que se instalaram entre 1975 e 

1977, não tem licença de funcionamento. Em uma indústria Pa­

raquímica, implantada em Diadema em 1977, informou-se que "a 

CETESB isentou a empresa da licença de funcionamento até que 

haja uma nova convocação por parte da mesma, apesar de haver 

enviado o projeto para so licitação da licença, a CETESB não 

teve condições de analisá-lo adiando portanto até tDDa próxima 

convocação". 

Se o controle da poluição do meio ambiente.re­

gulamentado por legislação específica, se faz hoje de maneira 

tão deficiente, não se pode pensar que o mesmo se exercesse de 
forma rigorosa quando foram estabelecidos os dois zoneamentos 

de uso do solo de Diadema, aqui examinados. 

Retomando a idéia de mostrar as modificações 

introduzidas no zoneamento de uso do solo de Diadema em 1969, 

resta considerar a imposição de uma série de restrições à o­

cupaçao de uma porção da Zona Turística (a compreendida "en­

tre a Estrada Pedreira Alvarenga e · Represa Bi 1 lings desde a 

desembocadura do Córrego Grota Funda até o qui lÔmetro 24 da 

Estrada já referida"(l), no sentido de transfonm-la em zona ex­

clusivamente residencial. As restrições impostas são: a proi-

(1) Lei 369 /69. 
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bição de construção de qualquer tipo de indústria. com exce­

ção de oficinas de construção e consertos de barcos; a proi­

bição de construção de casas populares; a definição de SOO m2 

como área mínima dos lotes e de 14 m para a largura das ruas. 

Hoje. é nesta porção do município. que se encontram as áreas 

residenciais de mais alto padrão. 

Em síntese, o zoneamento de 1969 é mais explícito do 

que o de 1961, quanto à ocupação das diferentes zonas em que 

se divide o ml.lllicípio. Ao definir com mais precisão os tipos 

de uso, expressa melhor a subordinação do uso residencial pa­

ra população de baixa renda, face às necessidades de e.spaço pa­

ra a indústria. 

Além disso. as restrições que se impõem à ocupação 

do solo em parte da Zona Turística configura o que Villaça(l) 

considera o "estágio mais embrionário e primitivo do zoneamen­

to. que é o de sua utilização como ins tnD11ento de proteção dos 

bairros das elites dirigentes"< 2>. 

1.3 - Zoneamento de Uso do Solo em 1975 

O mapa 4 e a Tabela 21mostram o zoneamento de uso do 

solo de Diadema por ocasião da realização deste trabalho. 

Em 1973, a Lei 468 instituiu o Plano Diretor Físico 

do Município. Sua elaboração deve ter sido marcada pe-!l.a pro­

posta de Plano de Desenvolvimento Integrado apresentada em 

1971 pela empresa GPI - Grupo de Planejamento Integrado, con­

tratada em 1969 pela Prefeitura, para realizar, entre outras 

tarefas, Plano· Diretor Físico para o Município e Anteprojeto 

de Lei correspondente. 

Ao contrário dos zoneamentos definidos em 1961 e 1969. 

(1) Villaça,Flãvio. l.160 d.o Solo Ulr.bano, Fundação Prefeito Faria Lima, i! 
edição, São Paulo, 1978. 

(2) Villaça,Flâvio, op. cit., p. 20. 
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já examinados. o Plano de 1973. cuja finalidade explícita -e 

"assegurar o desenvolvimento físico racional da estrutura ur­

bana. capacitando-a a atender plenamente às funções de habi­

tar. trabalhar. circular e recrear. proporcionando tambán a po­

pulação. um ambiente propício à vida social equilibrada e sa­
dia"(l), dispõe com riqueza de detalhes sobre a execução de o­

bras no município. segundo os diferentes elementos comp<mentes 

do seu desenvolvimento físico. 

O Plano definido em 1973 sofreu alterações em dezem­

bro de 1975. sem que se modificasse a orientação geral que lhe 

havia sido imprimida. A análise que se faz em seguida. consi-

dera a situação vigente após as alterações. 

Na seção dedicada ao "zoneamento de uso" a Lei 468 
começa por esclarecer que 

"As áreas urbanas e de expansão urbana deste munialpio obede­

cema um zôneamento de uso dos terrenos,, quadrai;,, lotes,,edifi­

cações e compartimentos,, de moa.o a promover o bem-estar da co­

munidade,, através das seguintes formalidades: 

I - agrupa.ros usos idênticos,, análogos ou compativeis 

entre si,, em locais adequados ao funcionamento de cada UT1 em 

particular e oo todos em conjunto. 

II - Impedir a existência de conflitos entre áreas resi­

denai-ais e outras atividades sociais ou econômicas,, permitin­

do o desenvolvimento racional dos aglomerados urbanos ,,( 2). 

Em seguida. apresenta-se as diferentes zonas de uso 

(ver Tabela 21 e Mapa 4). muito diversificadas em relação às 

zonas estabelecidas nos zoneamentos anteriores. 

Especifica também os usos "permitidos". "permissí­

veis (a critério do Órgão competente)" e "proibidos": 

(1) Lei n9 468/73 - Plano Diretor Físico do Município de Diadema, p. S. 

(2) Lei tfJ 468/73, Artigo 31. 
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TABELA 21 

DIADEMA- EXTENSAO DOS DIFERENTES USOS DO SOLO SEGUNDO 
PLAH'.> DIRETOR FfSIOO DO MUNic!PIO (ed975Knl2) 

z o N A EXTENSNl % 

Residencial de baixa densidade 2,02 6,3 

Residencial de media densidade 1,85 5,8 

Residencial de alta densidade 9,24 28,9 

Sub - total 13,11 41,0 

Industrial leve 10,83 33,8 

Industrial pesada 4,97 15,5 

Sub - total 15,80 49 ,3 

Comercial central 1,17 3,7 

Comercial atacadista 0,37 1,2 

Sub - total 1,54 4,9 

Especial da fonte o.,o5 0,1 

Especial paisagístico turística 1,50 4,7 

Sub - total 1,55 4,8 

TOTAL GERAL 32,00 100,0 

FONTE: Mapa de Zoneamento de Uso do Solo - Prefeitura 
Municipal de Diadema, 1975. 

a) a atividade industrial é ''proibida" nas zonas resi­

denci<ris (de alta, média e bai:rx:z densidades), na 2'.ona Especial 

Paisagí.stico - Turística e na Zona Comercial Central. O uso 

industrial com restrições é ''penniss{vel" tanto na Zona Comei­

cial Local, como na ComercialAtacadista. .Nas zonas industriais 

fica proibida a instalação de "indwtrias de refino de petró­

leo, fabricação de ácido sulfúrico, coquerias, fabricação de 

celulose, recuperação de restos animais, fundição de miné"Pios 

prim2ri.os e derivados de petróleo" (1); 

bJ O uso comercial é ''pezomiss{vel" nas zonas residen-

(1) Plano Diretor Físico de Diadema, Artigo 42, parágrafo 19. 
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airris, na Zona Espeaial Paisag{stico-TUPÍ.stica e na Zona In­

dustrial Pesada.. t ''permitido", além da.s Zonas Comerciais, na 

Zona Industrial Leve. 

c) Quanto ao uso residenaial, é ''pernritido",com restri­

çoes, na Zona Comeraial Local; ''permiss{vel", com rest~õea, 

nas Zonas Canerciai.s Centrol e Atacadista e nas Zonas Indús­

triai.s Leve e Pesada.. 

A Tabela 21 mostra a área de cada tDDa das zonas nas 
quais se acha dividido o mu~icípio, considerando-se apenas os 
usos permitidos. O que deve ser ressaltado ê a ampliação.em re­

lação aos zoneamentos anteriores, das areas residenciais; a 
redução da antiga Zona Turística, agora denominada Zona Espe­
cial Paisagístico-Turística, que, de 24,4\ da extensão do mu­
nicípio, passa a abranger apenas 4, 7\. Reduz-se também a ex­
tensão destinada à indústria. 

Observe-s·e que agora, a Lei do zoneamento expllci ta 
não somente as zonas residenciais para população de alta ren­
da (Zona Residencial de Baixa Densidade), como também aquelas 
destinadas à de baixa renda (Média e Alta Densidades). 

Tal referência expressa uma ampliação apenas fonnal 
da zona residencial, já que na prática, tal divisão já se con-
cretizara. A institucionalização da zona 
força de trabalho só pode ser ettendida 
formal à realidade. 

residencial para a 
como a adequação do 

Na prática o zoneamento não é cumprido rigorosa­

mente. No que se refere à localização da indústria, pelo le­
vantamento de campo constatou-se que, dentre as 78 indústrias 
pesquisadas, 24 acham-se localizadas em zonas nas quais, pelo 
Plano Diretor, o uso industrial é p.1r.0.ibido - 18 (23,1\) em zo­
na residencial de alta densidade e 6 (7,7\) em zona comercial 
central. 
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Este conjunto é formado principalmente de pequenas 
indús trias; fábricas de blocos de concre to ; indÚstria de. confeccãc\ 

~ - -
marcenarias; serralheri as. As maiores sao l.1113 indústria química que 
emprega 30 pessoas; uma do ramo mecânica. com 61 empregados; 

tana de artefatos de borracha. com 75 empregados •. As três acham­

se localizadas em zona residencial de alta densidade. 

Uma ~as perguntas incluídas no questionário i .nda­

gava se a localização do estabelecimento atendia às especifi­

cações do Plano Diretor Físico do Ml.Dlicípio.Desse conjl.Dlto de 

24 indústrias situadas em local indevido. em 4 desconhece-se 

o zoneamento; em 6 não se responde à pergunta. em outras 6 in­

forma-se que a localização atende a todas as especificações e 

em 8, que a indústria está localizada em zona imprópria. 

Embora com localização irregular. a Prefeitura con­

cede alvará de funcionaaento a estas indústrias. Encontrou-se 

somente waa fllllcionando sea licença (não consta do cadastro de 

indústrias da Prefeitura. por se achar instalada e• zona re­

sidencial de alta densidade). Nesta indústria, o empresário de­

clarou que. "quando da instalação da fábrica em Diadema ,a Pre­

feitura aprovou a planta e o projeto e, posteriormente, negou 

o fornecimento da licença de funcionamento pois a rua era.pe­

lo Plano Diretor do Município, exclusivamente residencial.Mas 

o problema foi resolvido com a inclusão da rua na Zona Indus­

trial Leve vizinha" (1). 

O tipo de solução descrita pelo empresário - modi­

ficação dos limites das zonas de maneira a incluir em uma zo­

na industrial uma fábrica situada em local indevido - foi ci­

tado por outras indústrias pesquisadas. Declarou-se ,por exem-

( 1) A constatação de que esta indústria funciona sem licença da Prefei t~ 
ra ê posterior à informação dada por seu proprietário. t provável que 
a a~iniatração municipal uteja exercendo preHão no sentido de ex­
pulsá-la, eia razão da inclusão do local onde ela se encontra,ea ãrea 
de Diadema que vem recebendo grandes invea timentos em serviços urba­
no&, porque eacolhida como área prioritária de valorização pélo pro­
jeto CURA. 
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plo, em uma indústria química instalada em Diadema em 1970,que 

"depois da instalação a Prefeitura incluiu o local e adjacên­

cias na Zona Industrial Pesada vizinha. A Prefeitura não che­

gou propriamente a criar problema para a fábrica. embora ela 

estivesse antes em zona residencial; logo transformou em Zo­

na Indústrial". 

A simples observação da evolução dos limites das zo­

nas de uso do solo no período que se estende de 1969 a 19 75 

(ver Mapas 3 e 4). aliada a<;> conhecimento da localização das 

maiores indústrias de Diadema permite identificar os casos. 

bastante numerosos, de modificação de limites da Zona Indu;trial 

Pesada, visando tornar o zoneamento compatível com o uso es­

tabelecido. 

O caso mais flagrante desse procedimento encontra­

se na criação em 1975 de tuna pequena "Zona Industrial Pesada" 

no Bairro de Vila Conceição, para regulamentar o uso do solo 

em uma porção da zona residencial. definida em 1969. na qual 

se instalaram vá rias indústrias. Tal zona encontra-se hoje in­

teiramente circundada por áreas residenciais (ver Mapa 4). 

A subordinação do uso residencial às necessidades da 

indústria fica patente também nas soluções adotadas por duas 

empresas. uma para se expandir e a outra para estabelecer a li­

gaçao do estabelecimento à rede pública de esgotos, soluções 

estas declaradas pelos empresários. 

Em uma delas o entrevistado solicitou não fosse men­

cionada no questionário "tuna ampliação de 768 m2
• feita recen­

temente, porque não atende as especificações do Plano Diretor 

do Município. A empresa está aguardando solução do problema. 

Os fundos do terreno dão para una zona residencicü .Por necess ida­

de de expansão a empresa adquiriu qua·tro imóveis residenciais 

construídos em quatro lotes; demoliu as residências e ampliou 

suas instalações. sem aprovação do pr.oj eto de expansão pela 

Prefeitura, porque tinha necessidade abso 1 uta de mais espaço" 



- 93 -

Na outra indústria declarou-se que "recentemente a 
Prefeitura desapropriou área da Vila ( .•. )(1), contígua à fá­

brica, para a construção da rede de esgotos, ligando a fábri­
ca às galerias já existentes da Av. ( ... ). Como a Prefeitura, 
por falta de verba vinha adiando o processo de desapropriaçã~ 
a empresa entrou em acordo no seguinte sentido : pagou o valor 
da desapropriação aos moradores da área, anexando-a ao terre­

no da fábrica, demo li u as casas e construiu· a galeria de es- " 

gotos (o que seria encargo da Prefeitura)." 

Todos estes dados levam a concluir que a atividade 
industrial dispõe de fato, de uma porção maior do município, 
do que aquela que oficialmente lhe é destinada,cabendo-lhe o 
papel dominante na ocupação do solo. Comprova-se ainda que a 
legislação que estabelece o zoneamento de uso do solo vem re­
gulamentar uma ocupação já determinada pelas necessidades do 
capital. 

Não é por outra razao que o espaço de Diadema apre­
senta-se totalmente fragmentado, como . pode ser observado no 
Mapa 4. A definição do zoneamento de uso do solo de 1961.,.quan­
do Diadema contava com pouco mais de 10 mi 1 habitantes e 37 

estabelecimentos industriais, não impediu que seu espaço apre­
sentasse, em 1975, uma ocupação, na aparência, absolutamente 
desordenada - junto ao centro principal de Diadema, localiza­
se uma Zona Industrial Pesada, que abriga a maior indÚstria ne­
talúrgica do município, além de algumas outras indústrias de 
menor porte. No Bairro de Piraporinha, o Jardim Padre Anchie­
ta é uma zona residencial de alta densidade.localizada no in­
terior da maior zona Industrial Pesada de Diadema. 

Casos semelhantes encontram-se na maior zona Indus­
trial Leve do município; as áreas industriais limitam-se com 
as residenciais sem solução de continuidade (de um lado da rua 
é zona industrial e do outro residencial). 

(1) A Vila citada encontra-se em zona residencial de alta densidade. 
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Considerando-se o conjWl to das leis de zoneamento 

evidencia-se a intervenção do poder público no sentido de pri­

vilegiar a indústria e reforçar a condição de Diadema como á­

rea industrial. As leis de zoneamento vão sendo instituídas e 

modificadas a serviço dessa efetivação. 

2 -A IMPLANTAÇÃO DA INDOSTRIA EH DIADEMA NAS SUAS RELAÇOES 

CC»1 O CONJUNTO METROPOLITANO 

Delineada a divisão do território de Diadema entre 

as principais formas de uso do solo aí presentes, procura-se 

tratar com mais cuidado a questão da localização da indústria 

nesse mwlicípio, face ao contexto mais amplo do aglanerado pau­

listano. 

Os motivos alegados pelos empresários ou seus repre­

sentantes para explicar a implantação da indústria em Diade­

ma, constituem, nesse caso, o instrumento principal de análi­

se. 

Constata-se que a escolha de Diadema se deve prin­

cipalmente ao "baixo custo do imóvel" e à "localização de Dia­

dema", conforme consta da Tabela 22. A relevância destes dois 

mo ti vos se vê reforçada se. além do número de estabelecimentos, 

considera-se também o seu porte. As indústrias implantadas em 

razão do "baixo cus to do imóvel" e da "localização de Di ade­

rna". apresentam em média, porte maior do que aquelas para as 

quais se alegou outros motivos(!). 

Apenas em 6 indústrias (7,7\ do total pesquisado) ,a 

mão-de-obra foi razão da implantação. Apesar de irrisório o 

número de referências. as . relações entre a concentração de 

mão-de-obra e a atividade industrial localizada em Diadema se­

rão melhor exploradas, tendo em vista a impossibilidade de se 

(1) Esse conjunto de indÚstrias se destaca em todos os indicadores da di­
mensão dos estabelecimentos apresentados na Tabela 22. 
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TABELA 22 

DIADEMA - ESTABEIECIHENTOS, PESSOAL OCUPAOO, VALOR DAS VENDAS E 
ÃREA DO TERRER>, POR MOTIVO Dt\ IHPLANTAÇAo EM DIADEMA 

1978 

M o T 1 V o Estabele- Pessoal Valor das Vendas Ãrea do Ter-
cimentos Ocupado 1977 (Cr$1.000) reno (m2

) 

Baixo Custo do Imóvel 42 53,8 7.300 75 ,4, 2. 796. 702 80,3 673 .. 547 82,4 

Localização 34 43,6 6.516 67,3 2.672. 750 76 ,8 625 .050 ·76,S 

Incentivos 1 19 24,4 1.976 20,4 669.534 19,2 166. 769 20,4 

Mão-de-obra 6 7,7 . 997 10,3 253.593 7,3 78.984 9,7 

Outros Motivos 13 16,7 373 3,9 1 91.522 2,6 27.700 3,4 

Não Informa ! 3 3,8 452 80. 719 2,3 10.000 1,2 4,71 

FONTE: Levantamento de Canpo, 1978. 

Ausência do total porque as alternativas nãe são mutuanente -excludentes. 

Bases de % - Estabelecimentos: 78; Pessoal Ocupado 9.677; 
Valor das Vendas: Cr$3.482.153.000; 
Ãrea do Terreno: 817.216 m2 • 

desvincular a presença da indústria da concentração de força 

de trabalho. 

Na Tabela 22 verifica-se o papel secundário dos in­

centivos na localização da indústria em Diadema. Verifica-se 

também que os estabelecimentos para os quais a presença de in­

centivos determinou a escolha são, no conjunto, de porte menor 

do que o daqueles que mencionaram os motivos já considerados. 

O cotejamento das respostas às perguntas do questio­

nário que procuram, ·direta ou indiretamente, obter dados que 

permitam avaliar o pape 1 dos incentivos mostra, entretanto, que 

tn número maior de empresas se beneficiou deles. Isso leva a 

inferir que há empresários que se omitem quando se trata de 

revelar os benefícios concedidos à empresa pelopoderpÚblico. 

Aliás, em muitas entrevistas, obteve-se respostas evasivas ao 

se indagar sobre o papel da Prefeitura Municipal na instala­

ção da fábrica. 

Em vista disso procurar-se-á, posteriormente, atra-
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vês da análise de todo o conjunto de respostas interessando à 
questão dos incentivos. bem como através do exame da legisla­

çao pertinente, examinar as relações que se estabelecem en­

tre a administração municipal e as indústrias instaladas em 

Diadema. 

Os casos de menção à residência do propri~tário co­

mo motivo da implantação foram agrupados. juntamente com as 

indústrias para as quais foram indicados mo ti vos mui to va~ 

gos (1). ou muito específicos< 2>, sob a denominação de "Outros 

Motivos". O referido conjlD'lto de indústrias é inexpressivo. 

compondo-se de empreendimentos de porte muito reduzido, como 

mostram os dados da Tabela 22. 

No que concerne a indicação pelos empresários dos 

motivos da escolha de Diadema. pela pesquisa realizada em 1969 

chegou-se a resultado mui to semelhante ao do levantamento de 

1978 (ver Tabela 23). 

TABELA 23 

DIADEMA-ESTAKELECIMENTOS, PESSOAL OCUPAIX> E ~ 00 TERRENO, 
POR MOTIVO DA IMPLANTAÇÃO EM DIADEMA - 1969 

M o T I V o Eatabele- Pessoal· 

1 

Área do 
cimentos Ocupado Terreno (m2) 

Baixo custo do imóvel 26 55,3 2.097 70,0 293 .G27 66,6 

Localização 23 48,91 1.583 52,8 250.932 57 ,o 

Incentivos 9 19'1 509 1 136 .008 30,9 17,o1 

Mão-de-obra 1 2,1 98 3,3, 4.000 0,9 

Outros Motivos 10 21,3 247 8,2 , 16.700 3,8 

FONTE: Levantamento de Campo, 1969. 

Base de % - Estabelecimentos: 47; 
Pessoal Ocupado: 2.996; 
Ãrea do Terreno: 439.872 m2. 

(1) ''Boa opção instalar-se em Diadema"; "Onde encontrou prédio adequado"; 
"perspectivas de desenvolvimento industrial na região" 

(2) '"Porque o proprietár.io já trabalhava em Diadema";"razões políticas"; 
etc. 
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Pequenas diferenças merecem destaque. Embora as in­

dústrias para as quais foram apontadas como motivos da implan­

tação o "baixo custo do imóvel", ou a "localização" apresentem 

porte maior do que as indústrias atraídas pelos demais moti­

vos, a diferença de porte entre um grupo e outro é menor em 

1969 do que em 1978. Os estabelecimentos para os quais se men­

cionou a presença de incentivos, empregam parcela pouco expres­

siva do pessoal, destacando-se, entretanto, pela maior exten­

são dos terrenos onde se acham instaladas. Re.duz-se ainda mais 

a participação da mão-de-obra como razão da escolha de Diade­

ma. 

Confrontando-se os motivos da implantação menciona­

dos para dez indústrias às quais se aplicou o questionário em 

1969 e 1978, encontram-se divergências(!). 

Entretanto, o cômputo geral mostra que há coincidên­

cia dos motivos principais( 2), o que comprova a confiabilidade 

dos dados, embora esteja implícito certo grau de subjetivida­

de nas informações obtidas em pesquisas de campo da natureza 

da realizada para a elaboração do presente trabalho. 

Dessa exposição gera 1 dos mo ti vos da insta lação da 

indústria em Diadema, definem-se os aspectos nos quais é pre­

ciso deter a análise da implantação da indústria nas suas re-

(1) Em apenas uma indústria todos os motivos alegados se repetem. Em cin­
co, um ou dois motivos coincidem mas. hâ un diferente. Para una não 
se obteve a informação em 1969; para outra no Último levantamento rea­
lizado a informação foi omitida. Em duas os motivos não coincidem - u­
ma delas que, pela pesquisa de 1969, ter-se-ia instalado em razão de 
"incentivos fiscais" e ''baixo cus to do terreno". em 1978, declarou-se 
a presença de mão-de-obra especializada e a facilidade de acesso pela 
Via Anchieta; em outra• que teve no baixo preço cfo terreno a razão da 
escolha de Diadema, declarou-se agora os incentivos fiscais concedi­
dos na época da instalação. 

(2) No levantamento de 1969 e para as dez indústrias aqui consideradas,os 
os motivos mencionados foram: ''baixo custo do imóvel" (interessando a 
6 indústrias) ;"localização" (4); "incentivos" (2) e "outros motivos" 
(2). Em 1978, o motivo alegado para o maior número de indústrias foi 
a "localização" (7); seguido pelo ''baixo custo do imóvel" (6) ;"incen­
tivos" (2); e ''mão-de-obra" (1). 
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lações com o aglomerado metropolitano - além do preço da ter­

ra e da mão-de-obra é fwidamental o exame do papel das econo­

mias externas; nao se devendo desconsiderar a questão de in­
centivos. 

2. 1 - O Preço da Terra 

A disponibilidade de espaço para a indústria em Dia­

dema ficou demonstrada quando se analisou a implantação da in­

dústria. 

Mais de uma vez se fez mençao a fornias de uso do s o­

lo que caracterizavam Diadema antes do surto industrial.Apre­

senta-se. a seguir. outras informações. com o objetivo de de­

finir melhor o quadro no qual se inseriu a indústria. 

Na "Sinopse sobre a história de Diadema".consta que 

"em 1922. a Empresa Urbanística Vila Conceição comprou a área 

de cento e sessenta e cinco alqueires dos herdeiros de Anto­

nio Piranga_<l) e. em 1923 a mesma empresa loteou a maior parte 

das terras. cerca de setenta alqueires em áreas próprias para 

chácaras. isto é. em grandes lotes, porque na época. tecnica­

mente não havia condições para um loteamento urbano"( 2). 

Não há nenhuma referência à utilização que se fazia 

des. tas chácaras. A observação empírica somada a infonnações ob .... 

tidas durante o levantamento de campo fazem pensar que sedes­

tinavam principalmente ao lazer. A existência de chácaras re­

creativas foi constatada por Langenbuch "entre Americanópolis 

e Diadema. entre Diadema e Piraporinha"(3). €ntre outros locais. 

Para o autor. "em geral tais chácaras datam de uma época em 

que a área era nitidamente rural"< 4>. 

(1) Esta - segundo o mesmo documento, are a, corresponde ao antigo Bairro de 
Vila Conceição, onde hoje se situa o centro de Diadema. 

( 2) Sinopse da história de Diadema , p. 2 e 3. 

(3) Langenbuch,J.R., op. cit., p. 240. 

( 4) Langenbuch,J.R., op. ci t., p. 240. 
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Consta ainda, do mesmo documento, que "em 19 24 ,quan­

do a Light começou a inundar as áreas para a formação da re­

presa, iniciou-se o movimento turístico da região que deu en­

sejo ao progresso do atual bairro (Eldorado)"(l). 

Langenbuch, ao tratar dos "desenvolvimentos verifi­

cados no meio rural dos arredores paulistanos" ,no período can­

preendido entre 1915 e 1940, menciona o "povoado de Eldorado, 

com seus hotéis, restaurantes, aluguel de barcos e chácaras re­
creativas11<2>. 

No documento citado, outra breve referência 
~ 

a eco-

nomia, interessa ao Bairro da Serraria onde "entre as décadas 

de 1910 e 1920, funcionava wna serraria a vapor de proprieda­

de de Antonio Piranga ( .•. )que, utilizando madeiras de lei, 

abundantes na região, cooperou com a sua produção no primeiro 

impulso progressista de São Bernardo do Campo quando lá fun­

daram a indústria de móveis. com a chegada dos colonos i talia­
nos" <3>. 

Segundo Langenbuch, Diadema entre 1915 e 1950 era un 

dos "povoados-entroncamento" dos arredores de São Paulo e. a 

partir de 1940 caracteriza-se como "subúrbio-entroncamento" 

com a definição de loteamentos nas proximidades do entronca­

mento. 

Para Penteado. em trabalho de 1953, Diadema se in­

clui entre os subúrbios ag!Ú.col..a.6 e 1LU.idenci..aÁÃ nos quais ,o tra­

ço comum e "a sensível dispersão do "habitat" rural. no meio 

da qual se registra a presença de modestos aglomerados urba­

nos"<4>. No referido trabalho, menções diretas a Diadema apa­

recem no quadro inserido à página 39, com a população total e 

(1) Sinopse da historia de Diadema, p. 5. 
' 

(2) Langenbuch,J.R., op. cit., p. 163. 

(3) Sinopse da história de Diadema, p. 4. 

(4) Penteado,A.R., op. cit., p. 38. 
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urbana em 1950(1) dos distritos caracterizados como agrícolas 

e residenciais, e no mapa dos "Loteamentos junto ao Reserva­

tório do Rio Grande" onde se indica, além do bairro sede 

do distrito de Diadema, o loteamento denominado "Jardim Eldo­

rado", no atual Bairro ae Eldorado. 

Embora vagas as referências sobre as formas de uti-

1 i zação do solo que caracterizavam Diadema antes da sua trans­

formação em área industrial, depreende-se que, até a década de 

19 50, esta porção da periferia de São Paulo distinguia-se mui­

to mais por atividades rurais do que urbanas. 

Foi basicamente uma área rural a que se tornou dis­

ponível para a indústria em Diadema, que dela se apropriou em 

pouco tempo. O domínio de atividades rurais faz de Diadema u­

ma área onde a terra é menos valorizada em relação a porçoes 

do aglomerado cuja ocupação já se definiu como urbana. 

O exame dos motivos mencionados pelos empresários ou 

seus representantes, que justificam a instalação dos estabe­

lecimentos industriais em Diadema, leva à constatação de que 

em 53,8\ dos casos tal opção foi orientada pelo "baixo custo 

do imóvel"( 2> • 

Conforme consta da Tabela 22, este conjunto de in­

dústrias emprega 75, 4 \ do pessoal ocupado, participa com 80, 3\ 

do valor das vendas e ocupa 82,4\ da extensão dos terrenos o­

cupados pelas indústrias aqui consideradas. Portanto.relacio­

nando-se o número de estabelecimentos ~om indicadores da di­

mensão, vê-se que nesse conjunto incluem-se estabelecimentos 

de maior porte. 

{l) Residiam em Diadema em 1950, 3.02Jhabitantes, dos quais 2.592 (85,7%) 
foran recenseados cano população rural e apenas 431 (14,3%) cano po­
pulação urbana. 

(2) Considerou-se ''baixo custo do imóvel", além das respostas nas quais 
esta razão aparece explicitamente, eubora de formas diversas (terreno 
barato, aluguel barato, preço acessível do imóvel); aquelas que indi­
cam esse motivo de forma indireta (facilidade para a aquisição do imó­
vel, disponibilidade de espaço, propriedade de terreno no município). 



- 101 -

Ao se considerar as razoes mencionadas na pesquisa 

realizada em 1969, constata-se a proporção de 55,3\ de indús­

trias implantadas em razão do "baixo custo do imóvel". Entre 

elas, como hoje, incluem-se estabelecimentos de maior porte. 

A importância com que se manifesta esta razão da im- . 
plantação sugere a consideração de declarações feitas pelos 
empresários e demonstrativas da relevância do pr~ço da terra 

na escolha de Diadema, bem como a caracterização.em algtUlS as­
pectos, da indústria cuja localização foi atribuída ao "baixo 

cus to do imóvel". 

Feita a distribuição das 42 indústrias implantadas 

em razao do "baixo custo do imóvel", segundo o período de im­

plantação, verificou-se ser e levada a porcentagem de es tabe­

le cimentos instalados nos quatro períodos em torno de 50\ 

das indústrias instaladas nos três Últimos e 71,4\ das que se 

implantaram entre 1960 e 1964 (ver Tabela 24). 

'UIELA 24 

DUDElll - IllDOsnus S!wtmO o nafooo Ili IMPUMTAÇio IM DUDllU. roa tl>TIVO . 
DA IMPUirrAÇM> - 1978 

P!RfODOS DI IMP•LARTAÇÃO 

" o T I V o 
1960 - 1964 1965 - 1969 1970 - 1974 1975 - 1977 TOTAL 

BailEO C~to do 1-ÕYel 5 71,4 7 46,7 13 52,0 17 54,8 42 53,1 
(11,9) (16, 7) (30,9) (40,5) (100,0} 

Localbaçio 4 57,1 10 66,7 10 40,0 10 32,3 34 43,6 
(11,8) ( 29 ,4) ( 29 ,4) (29,4) (100,0) 

Incentivoa 1 14,3 5 33,3 6 24,0 7 22,6 19 24,4 
(5,3) (26,3) (31,6) (36,8) (100,~ 

Mão-de-obra 1 14,3 4 16,0 1 3,2 6 7,7 
(16. 7) - - (66,6) (16, 7) (100~0) 

Outroe Motivo• 2 13,3 5 20,0 6 19,4 13 16,7 - - (15,4) ( 38,5) (46,l) (100,0) 

Não Informa 1 6,7 1 4,0 1 3,2 3 3,8 - - (33,3) e 33,3> (33,4) (100,0) 

PONTE: LnanUMDto de c..po, 1978, 

IASES DE l: 1960/641 7; 1965/69: 15; 1970/74: 25; 1975/77: 31; Total: 78. 

BIBLIOTECA 
91P,\itAMENTAL Oi: GEOG~AflA 

ffLCH • USP 



- 102 -

Os dados mostram a importância do preço do imóvel na 

localização industrial. Revelam também que, apesar da inevi­

tável elevação do preço da terra em Diadema nesse período 

de quase vinte anos, esse motivo permanece responsável pela 

escolha do município por elevada proporção de indústrias - co­

mo o_ processo de valorização da terra interessa a todo o con­

junto metropolitano, mesmo valorizada, a terra em Diadema per­

manece relativamente mais barata que em outras áreas do aglo­

merado. 

Constatou-se ainda que uma elevada proporção das in­

dústrias para as quais se declarou a busca de um imóvel bara­

to, transferiu-se de outro município para Diadema (ver Tabela 

25) . 

TABELA 25 

DIADEMA - INDCJSTRIAS S~GUNOO O LOCAL DE ORIGEM POR MOTIVO 
DA IMPLANTAÇAO EM DIADEMA - 1978 

LOCAL DE ORIGEM 

M o T I V o 
01.Tl'RO 

TOTAL 
DIADEMA MUNICfPIO 

Baixo Custo do Imóvel 11 35,5 31 66,0 42 53,8 
( 26,2) (73,8) ( 100 ,O) 

Localização 3 9,7 31 66,0 34 43,6 
( 8,8) (91, 2) (100,0) 

Incentivos 6 19 ,4 13 27,7 19 24,4 
( 31, 6) (68,4) (100,0) 

Mão-de-obra 2 6,5 4 8,5 6 7,7 
(33,3) ( 66, 7) (100,0) 

Outros Motivos 10 32,3 3 6,4 13 16, 7 
(76,9) ( 23'1) ( 100,0) 

Não 2 6,5 1 2,1 3 3,8 
Informa 

( 66' 7) (33' 3) (100,0) 

FONTE: Levantamento de Canpo, 1978. 

BASES DE % - Diadema: 31; Outro Município: 47; Total: 78. 

Dentre as 42 indústrias implantadas em Diadema em ra-
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zao do baixo custo do imóvel, nada menos do que 31 (73,8\) vie­

ram transferidas de outro município. 

Esta constatação basta para mostrar que o estudo do 

papel do "baixo custo do imóvel" em Diadema na sua transfor­

maçao em área indústrial, implica a consideração do valor da 

terra nesta porção da metrópole em relação ao seu valor nas á­
reas onde se achavam instaladas as indústrias transferidas. 

Estas áreas, além de não receberem novas fábricas (aquelas que 

foram se instalar diretamente na periferia) , expulsaram indús­

trias que lá se encontravam. 

Este conjWlto de indústrias transferidas é originá­

rio da cidade de São Paulo, com apenas duas exceções (lDlla é 
proveniente de Santo André e outra de São Bernardo)(!). 

A maioria delas provem de bairros industriais anti­

gos de São Paulo ou, se não antigos, já consolidados. :e o ca­

so de doze estabelecimentos provenientes do Brás, Mooca, Ipi­

ranga e Tatuapé; de três antes instalados em Santo Amaro; lDD 

na Lapa; dois na Ãgua FWlda. 

De bairros predominantemente residenciais da zona sul 

de São Paulo <2>, vieram sete destes estabelecimentos e dois 

localizavam-se antes no centro da cidade(J). 

No que se refere à atividade, observa-se que 83,9\ 

do conjunto analisado pertencem aos quatro ramos industriais 

que dominam a estrutura industrial de Diadema, a maioria dos 

quais localizava-se anteriormente em bairros do sudeste e do 

sul da cidade de São Paulo. Do sudeste (Ipiranga e Mooca) vie-

( 1) Alêm desse grupo de indústrias transferidas, hã outras fábricas ori­
ginadas em outros municípios. Todo o conjunto de indústrias transferi­
das para Diadema acha-se analisado no capftulo três. 

( 2) A divisão de são Paulo em zonas não se baseou em nenhum cirtêrio es­
pecifico. Deve corresponder, grosso modo, àquela definida pelo censo 
CCID\D. 

(3) Não se obteve a infonnação da localização anterior (bairro), de duas 
indústrias transferidas de São Paulo. 
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ram praticamente só indústrias dos ramos "Metalúrgica" e "Me­

cânica, Material Elétrico, de Comunicação e Transporte". 

A necessidade de espaço para expansão é o motivo a­

legado para explicar a saída do local anterior.da grande maio­

ria dos estabelecimentos ora analisados - 61,3\, conforme Ta­
bela 26. 

TABELA 26 

DIADEMA- IND{}STRIAS TRANSFERIDAS CUJA INSTALAÇAo EM DIADEMA 
FOI ATRIBUfDA AD BAIXO cusro 00 IMÕVEL POR MOTIVO 
DA SAfDA DO LOCAL ANTERIOR - 1978 

Motivo da S~Ída do Local Anterior 

Falta de Espaço 

Falta de Espaço e Alto Custo do Imóvel 

Alto Custo do Aluguel 

Res triçÕes ao Funcionamento 

Outros 

Não Informa 

FONTE: Levantamento de Campo·, 1978. 

BASE DE 1. - 31. 

Indústrias 

15 48.4 

3 9.7 

1 3.2 

4 12.9 

2 6.5 

11 35.5 

Em algumas indústrias referiu-se, além da falta de 
espaço, ao alto custo do imóvel em São Paulo. g ilustrativa a 

mençao a respostas fornecidas por algumas empresas à pergunta 

sobre as razões da implantação em Diadema. 

Alegou-se, em uma indústria metalúrgica constituída 
em São Paulo em 1956, no Bairro do Ipiranga, transferida para 

Diadema em 1961, duas razões para a escolha desse município~ 

"A indústria saiu de São Paulo porque precisava de espaço pa­

ra se expandir. Instalou-se em Diadema porque encontrou ter­

reno barato - Cr$8,00/m 2 , enquanto em São Caetano custava Cr$ 

S0,00/m 2
• Diadema situa-se no centro da maior área industrial 

do país (Santo Amaro, São Bernardo e Santo André)". Em Diade­

ma, esta fábrica acha-se instalada em terreno de 44.000 m2 ,si­

tuado próximo à Via Anchieta. 
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Em uma indústria mecânica fundada em 1943 em São Pau­
lo, instalada no Ipiranga, as seguintes razões foram alegadas 

- "Compramos área em local mais perto do Ipiranga e acredita­

mos na futura infra-estrutura de Diadema. O preço do terreno 

no Ipiranga é proibitivo. A empresa encontrou em Diadema pre­
ço vantajoso e localização vantajosa". O terreno adquiri.do por 

esta empresa em Diadema, em 1973, tem 59.000 m2 de área. 

Uma indústria de artigos de matéria plástica.funda­

da em São Paulo em 1965, teve sua transferência para Diadema, 

em 1974, motivada pelas"condições de localização, facilidade 

de mão-de-obra (operária), descentralização das eq>resas -de ·são . 

Paulo e porque um dos sócios tem participação em uma indústria 
já instalada em Diadema (na antiga chácara para recreio de pro­

priedade da família) . Saiu de São Paulo porque não havia es­

paço para expansão, o aluguel era muito alto e porque estava 

instalada em zona residencial e os moradores reclamavam em ra­

zão da sobrecarga na rede elétrica". Esta indústria instalou­

se em um terreno de 11.000 m2 no Bairro da Serraria. 

Embora se possa argumentar, a partir das respostas 

apresentadas, que a importância do baixo preço do terreno fi­

ca diluida entre as razões citadas. é importante ressaltar que, 

pelo menos em dois casos. é nítida a prioridade do preço do 

terreno na escolha de Diadema uma empresa investigou o pre­
ço do terreno em São Caetano, o que revela que. em termos de 

localização, havia outras opçoes; a outra.quando in­

forma ser proibitivo o preço do terreno no Ipiranga e confiar 

"na futura infra-estrutura de Diadema, está apontando 1..llla des­

vantagem de Diadema em relação à localização anterior-apre­

cariedade da infra-estrutura - que é compensada pelo preço do 

terreno. 

Uma pequena indústria mecânica fundada· em -1959 e ins­

talada também no Ipiranga, transferiu-se para Diadema em 1975 

porque "o aluguel em São Paulo e em São Ca~tano era muito ca­
ro". Também neste caso, o que determinou a escolha de Diadema 
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foi o preço menor do imóvel. 

Outra razão para se considerar que o "baixo cus to do 

imóvel" é determinante na escolha do local também para as in-

dústrias para as quais se alega outros motivos além deste 

a grande extensão dos terrenos por elas ocupados - 24.592 

-• e 
m2 

em média - quando comparada à área média para o conjunto pes­

quisado - 10. 4 77 m2
• Fica di fiei 1 considerar que também para e­

las o "baixo custo do imóvel" não seja critério prioritário. 

2. 2 - Economias Externas 

Dentre os motivos alepados peJ_os empresários para 

explicar a implantação da indústria em Diadema, destaca-se a­

lém do "baixo cus to do imóvel". a "localização de Diadema" (ver 

Tabela 22). 

O termo "localização" expressa aqui os motivos que 

correspondem a determinadas economias externas aglomeração 

espacial dos recursos que acompanha o crescimento capitalista 

da economia. 

Todas as indústrias para as quais se mencionou como 

motivo da escolha de Diadema, a facilidade de acesso; a pro­

ximidade ao mercado consumidor; às matérias-primas; à matriz 

em São Paulo; a proximidade a outras áreas industriais; foram 

agrupadas sob aquela denominação, juntamente com aquelas para 

as quais se declarou explicitamente a "localização de Diade-

ma". 

Pela Tabela 22 verifica-se que a referência à "lo­

calização de Diadema" interessa a 43,6\ das indústrias pesqui­

sadas, as quais empregam 67,3\ do pessoal ocupado; participam 

com 76,8\ do valor das vendas e ocupam 76,S\ da área total dos 

terrenos ocupados pelo conjunto analisado. Os dados revelam 

que esse conjunto, como aquele para o qual se apontou o baixo 

custo do imóvel, é formado por estabelecimentos de maior por­

te. 
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Ao se analisar o preço da terra e a implantação da 

da indústria em Diadema assinalou-se que, embora alguns empre­

sários mencionem "o baixo preço da terra" e a "localização de 
Diadema(l) como razões da implantação, em Última instância é o 

baixo preço do terreno que explica a escolha deste município. 
Em outras palavras, entre localizações alternativas no · aglo-. 
merado, escolhe-se aquela onde a terra é mais barata. 

Esta constatação nao implica em desconsiderar · o pa­
pel da "localização" na impiantação ·da indústria. Ao se ins-: 

talar na periferia do aglomerado onde o solo é mais barato, a 
indústria se beneficia dos recursos concentrados no aglomera­
do, ao mesmo tempo que reafirma o processo de sua concentra­
ção, atraindo mão-de-obra, equipamentos urbanos. serviços em 
geral. etc. O terreno mais barato bus:cado pela · indústria na 

periferia é. na verdade. mais barato em relação a situações 

privilegiadas no aglomerado quanto à acessibilidade ao centro 

e densidade e variedade de equipamentos urbanos, destinadas a 
outras fonnas de uso do solo (comercial, financeiro.de gestão, 
residencial) • 

Assim, nao se trata de atribuir maior peso à "loca­

lização" ou ao preço da terra. Ambos são elementos in terdepen­

dentes do mesmo processo. 

Vale a pena aqui descer ao nível do detalhe das res­

postas obtidas, visando explicitar as economias externas apon­
tadas. 

Os dados da Tabela 27 mostram que, em 1978, dentre 
as economias externas referidas pelos empresários, destacam­
se a "facilidade de acesso" e a "proximidade dos consumidores", 

ambos apontados por 12 (15,4\) das indústrias pesquisadas. Na 

pesquisa realizada em 1969. sao esses mesmos aspectos os que 

(1) Hã casos de referências a outros motivos além destes. 
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mais se destacam, mas a "facilidade de acesso" é citada para 

um maior número de estabelecimentos (23,9\). 

TABELA 27 

DIADEMA - ESTABELECIMENTOS E PESSOAL OCUPADO NAS INDtJS TRIAS CUJA 
IMPLANTAÇÃO FOI ATRIBufDA Ã ''LQCALIZAÇÃO DE D~", 
SEGUNDO O ASPECTO DE LOCALIZAÇAO - 1969 E 1978 

1 9 7 8 1 9 6 9 

ASPECTO DESTACADO ESTABELE- PESSOAL ESTABELE- PESSOAL 
CIMENTOS OCUPADO CIMENTOS OCUPAOO 

Facilidade de Acesso 12 15,4 1.959 20,2 11 23.4 911 

Proximidade dos Consunidores 12 15,4 4.401 45,5 6 12,8 449 

Proximidade da Ma ter ia Prima 4 5,1 655 6,8 5 10,6 101 

Proximidade de São Paulo 5 6,4 290 3,0 5 10,6 199 

Localização 12 15,4 2,605 26,9 3 6,4 642 

FONTES: Levantamentos de Campo, 1969 e 1978. 

BASES DE % - 1978 - Estabelecimentos: 78; Pessoal Ocupado: 9.677 
1969 - Estabelecimentos: 47; Pessoal Ocupado: 2.996 

30,4 

15,0 

3,4 

6,6 

21,4 

A menção à "facilidade de acesso" demonstra a rele­

vância das vias de circulação para a implantação industrial. 

E, quando o aspecto destacado é a proximidade de Diadema aos 

consumidores, à matéria-prima e a São Paulo. a "facilidade de 

acesso" está subentendida porque a noção de proximidade impli.,.. · 

ca a possibilidade de se vencer a distância em pouco tempo. 

O distanciamento no espaço a duas dimensões nao é 

critério para se definir a proximidade (a que se referem os 

empresários). O que é preciso considerar é a existência de 

vias de circulação e comunicação em geral que possibilitem a 

efetivação das relações. Lipietz mostra muito bem que o "dis­

tanciamento" (geográfico) • ao qual corresponde uma exclusão nas 

relações econômicas, "é ele próprio relativo ao estado de um 

sistema técnico-econômico, aquele dos Transportes - Telecomu­

nicações - Transferências" (1). 

(1) Lipietz,A. 1 op. cit., p. 275. 
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Nesse sentido é que se infere a "facilidade de aces­

so" a Diadema na alegação de proximidade desse município ao 

mercado consumidor. à matéria-prima e a São Paulo. 

No presente trabalho, examina-se apenas um dos ele­

mentos que garantem a acessibilidade a Diadema - as vias de 

circulação. A disponibilidade de dados orientou tal opção. 

Por outro lado, a proximidade entre Diadema e São 

Bernardo. onde se acha concentrada a indústria automob ilís ti ·.:.. 

ca, aliada ao peso que apresenta, em 1978, a indústria para a 

qual se mencionou a proximidade dos consumidore's (15 ,4\ dos 

estabelecimentos e 45 ,5\ do pessoal ocupado), sugere que se e­

xamine as relações de complementaridade entre a indústria de 

Diadema e a indústria automobilística. Como ficou assinalado 

ao se analisar a estrutura industrial de Diadema, esse setor 

industrial é responsável pelo estabelecimento de complementa­

ridade entre a grande indústria estrangeira tenninal e peque­

nas e médias empresas subsidiárias. 

2.2.1 - Infra-estrutura de Transporte 

Em mais de uma ocasião já se referiu à relação en­

tre a proximidade da Via Anchieta e a implantação da indústria 

em Diadema. Até a abertura da Rodovia dos Imigrantes, aquela 

via concentrava com exclusividade o tráfego que da Baixada de­

manda o Planalto e vice-versa; concentrava também o tráfego de 

âmbito mais restrito, interessando às relações entre o ABCD e 

São Paulo, bem como interligava esse conjunto de municípios ao 

sistema viário regional e nacional. 

Outras vias de acesso a Diadema precisam também ser 

consideradas ao se analisar a definição dessa área industrial. 

Particulannente a antiga Estrada Estadual, hoje corresponden­

do, em Diadema, à via que. da divisa com São Paulo a tê à di vi­

s.a com São Bernardo. recebe sucessivamente as denominações de 

Avenida Conceição, Avenida Antonio Piranga e Avenida Pirapo­

rinha. 
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Esta via é um prolongamento de um dos eixos radiais de circu­

lação que fazem a ligação de áreas mais centrais da cidade de 

São Paulo. com bairros situados ao 5ul - Avenidas Domingos de 

Morais. Jabaquara e Armando de Arruda Pereira. Além de esta­

belecer a ligação de Diadema com São Paulo e São Bernardo.in­

terliga-se à Via Anchieta (ver Mapa S). 

Diadema acha-se também ligada a outros bairros da zo­

na 5ul da cidade de São Paulo - Santo Amaro, Aeroporto e ad­

jacências, através da Avenida Cupecê, cujo prolongamento em 

Diadema - Avenida Presidente Kennedy, se interliga à antiga Es­

trada Estadual, junto ao centro de Diadema. 

Outra ligação com São Paulo (Santo Amaro) se faz na 

região de Eldorado. onde se encontram o prolongamento da Ave­

nida Casa Grande, proveniente de Piraporinha; o prolongamento 

da Avenida Alda que se inicia no centro de Diadema e a Estra­

da da Pedreira Alvarenga, proveniente do bairro dos Alvaren­

gas em São Bernardo. 

Também as ligações com São Bernardo se fazem atra­

ves de outras vias. Interligada à Avenida Antonio Piranga,não 

longe do centro de Diadema, inicia-se a Avenida Prestes Maia 

(antiga Estrada do Taboão). Por sua vez, termina na Avenida 

Prestes Maia, a Estrada da Ãgua Funda, que faz a ligação en­

tre o bairro conhecido como Taboão(l), ao Bairro da Ãgua Funda 

em São Paulo. Partindo-se do centro de Piraporinha, atinge-se 

o Bairro denominado Paulicéia, em São Bernardo, através da A­
venida Fagundes de Oliveira, que se estende paralelamente à 
Via Anchieta e à qual já se fez referência porque aí se ins­

talaram as primeiras indústrias de Diadema. 

Todos esses eixos de circulação já existiam quando 

da transformação de Diadema em área industrial. Isto se depre­

ende das denominações de alguns deles e de referências encon-

(1) Este bairro pertence, parte a São Bernardo e parte a Diadema. 
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tradas no trabalho de Langenbuch. 

Esse autor, ao analisar "o desenvolvimento suburba­

no apoiado na circulação rodoviária", a partir de 1940,consi­

dera Diadema e Taboão da Serra os dois "subúrbios-entroncamen­

to" mais importantes da Grande São Paulo, depois de Rudge Ra­
mos(!). 

Considera ainda que "em todos os subúrbios-entron-

camento", independente de seu estágio evolutivo, o entronca­

mento rodoviário constitui um núcleo de polarização interna 

semelhante ao .. representado pelas estações ferroviárias nos 

"subúrbios-estação". Constituem o ponto de referência do su­

búrbio, concentram o comércio e os serviços, que nos três su­

búrbios mais desenvolvidos se estendem pelas ruas correspon-

d ' . i--..3-- ~ (2) entes as antigas es i-.c"UUUO que ai. entroncam • 

Não se identifica, no trabalho citado, as antigases­

tradas que definem o entroncamento rodoviário em Diadema. 

Alguns dados sobre a circulação antiga nesta área 

constam da "Sinopse sobre a história de Diadema". O trecho se­

guinte mostra Diadema como local de passagem obrigatória, por 

volta dos meados do século XVI 1, quando havia "nos rios do ser­

tão do Embu ativa exploração e cata de ouro de aluvião ,e oca­

minho que vinha de Santos ou das cidades do Vale do Paraíba, 

necessariamente .passava pelo Curral Grande (hoje Piraporinha), 

pelo Curral Pequeno (atual Diadema) ( ... )~e, continuando pe­

la estrada do Zuvuvu (atual Presidente Kennedy com variações), 

alcançando as plagas de Santo Amaro para finalmente, chegar à 
Vila do EmbÚ" (3). 

Ao caminho citado acima deve corresponder.grosso nD-

(1) Langenbuch,J .R., op. ci t., p. 197. 

(2) Langenbuch,J.R., op. cit., p. 197, grifo nosso. 

(3) Sinopse da História de Diadema, p. 1. 
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do, o principal eixo de circulação local de Diadema - a liga­

ção entre São Bernardo e Via Anchieta de tun lado (passando por 

Piraporinha) e Santo Amaro e Jabaquara do outro (passando pe­
lo centro) (1). 

I: justamente no centro de Diadema que se define o en­

troncamento referido por Langenbuch. Ao antigo eixo de circu­

lação acima citado, interligam-se a estrada que vem de São Palr 

lo, passando pelo Jabaquara e a via que se dirige a~ Bairro de 

Eldorado (Avenida Alda). 

Não foi possível obter informações sobre as ccndições 

de tráfego no principal eixo de circulação local, responsável 

pela interligação de Diadema ao sistema metropolitano de cir­

culação rodoviária, no período imediatamente anterior à iq>lan­

tação da indústria. Este é um dado importante para que se pos­

sa avaliar melhor as condições de circulação oferecidas às in­

dústrias mais antigas que se instalaram em Diadema. 

Não há a menor dúvida. entretanto. que à Via Anchie­

ta coube o papel de eixo principal de circulação para a indús­

tria que se instalou em Diadema. Em função desta via orga­

ni za-se a primeira e uma das principais áreas industriais do 

município - a que se localiza no Bairro de Piraporinha,ao lcn­

go da Avenida Fagundes de Oliveira (ver Mapa 5). 

Mas, a localização das fábricas mais antigas acha­

se fortemente marcada também pelo eixo de circulação acima re­

ferido, como se observa no Mapa 5. Outra via de circulação a 

receber indústrias já no início da década de 1960 foi a Ave­

nida Prestes Maia. 

No período que se estende de 1965 a 1969. o papel 

destes eixos na implantação da indústria é reforçado, mas já 

se define uma área industrial junto ao início da Avenida D. 

Ruyce F. Alvim, em um loteamento industrial de iniciativa da 

(1) Praticanente, a antiga Estrada Estadual. 
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Prefeitura. Nesse período esboçam-se mais duas -are as indus-

triais - uma junto à Avenida Casa Grande, em outro loteamento 

da Prefeitura e outra, no Bairro da Serraria. Nos dois perío­

dos seguintes, a localização da indústria já aparece direta­
mente vinculada a eixos secundários de circulação, definindo 

as áreas industriais ao longo das Avenidas Goiás, Serraria e 

Nossa Senhora das Graças e Rua Pedro Ãlvares Cabral. 

~ oportuno considerar que a Rodovia dos Imigrantes, 

embora atravessando Diadema, desempenha papel importante ape­

nas nas ligações entre Diadema e São Paulo e Diadema e Baixa­

da Santista não tendo definido, pelo menos até o momento, ne­

nhuma área industrial no município. Embora exista uma conexão 

entre a referida rodovia e a circulação local de Diadema, a i­

nexistência de vias marginais deve explicar esse fato. 

A descrição da disposição das vias de circulação ~­

xisten tes antes da implantação da atividade industrial eas re­

lações que se estabelecem entre a rede viária e a localiza­

ção dessa atividade, mostram a sobrevivência, na estrutura ur­
bana atual, dos traços gerais da estrutura anterior, no que se 

refere à disposição das vias de circulação. 

A localização da indústria.inicialmente junto a oois 

eixos principais - a Via Anchieta e a antiga Estrada Estadual, 

gradativamente busca os eixos secundários, cujas condições de 

tráfego vão se adaptando ao novo uso(l). Exp'ressa-se assim, a 

interdependência entre o sistema viário e a implantação da a­

tividade industrial. 

2.2.2- Complementarid;,de em relação à indústria automobi1 fstica 

Ao tratar da localização da atividade industrial no 

(1) De antigas estradas com leito pavimentado (algumas vezes sem esta me­
lhoria sequer)• transforl&illD'-se gradativamente em . avenidas equipadas 
can asfalto, guias, sargetas, iluminação pÚblica. Algunas delas são, 
com o tempo, alargadas (Avenidas Prestes Maia e Presidente Kemiedy. 
por exanplo). 
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Brasil, no momento atual, Oliveira{!), considera a existência 

de "uma tendência à s a te li zação das fábricas de bens in­

termediários em torno das indústrias terminais de bens 

de consumo ou de bens de capital ( ... ) 11 <2>. Cita como exemplo 

a FIAT que, "para conquistar seu lugar entre as "grandes ir­

mãs" automobilísticas. e escapar do controle já exercido, es­

tá criando no entorno de Betim. em Minas Gerais. toda tDDa cons­

telação de indústrias de autopeças e outro~ bens intermediá­

rios para a montagem de seus carros" <3>. 

Esse caráter multiplicador da indústria autoJJDbilís­

tica aliado. de tDD lado à localização de Diadema jmto aos dois 

municípios que concentram. desde meados da década de 1950. a 

produção automobilística 

tano, e de outro à época 

industrial - a década de 

brasileira - São Bernardo e São Cae-
-em que Diadema se definiu como area 

1960. sugerem a busca das relações en-

tre a implantação industrial nesse município e a proximidade 

das grandes indústrias terminais do setor automobilístico. 

A tabela 28 ,das relações interindustriais, construí­

da a partir de informações sobre os setores industriais aos 

quais se destina a produção dos estabelecimentos pesquisados. 

revela, de fato, \.Dila ligação muito forte entre a indústria de 

Diadema e o setor automobilístico. Encontrou-se 18 indústrias 

(23,1\ do total pesquisado), produzindo peçâs ou outros bens 

para o setor automobilístico <4>. nas quais trabalham . 43 ,4\ do 

pessoal ocupado no conjunto de indústrias pesquisado. Quanto 

ao valor das vendas, participam com 45,6\ do valor total. 

(1) Oliveira,F., O Tvr.ciÁ.Júo e a di..viAã.o /jOcial do Vr.abal.ho, Estudos 
CEBRAP·, n9 24. 

(2) Oliveira,F., op. cit., p. 158. 

(3) Oliveira,F., op. cit., p. 158 e 159. 

(4) Considerou-se produção para o setor autanobilístico, tanto aquela que 
se destina diretanente às montadoras de autanóveís,cano a que corres­
ponde a una verticalização maior ainda na complementaridade - a pro­
dução de canponentes para a indústria de auto-peças. 
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TABELA 28 

DIADEMA - ESTABEIECUENTOS E PESSOAL OCUPADO SEGmDO 
SETORES A QUE SE DESTINA A PROOOÇAD 

SETORES A QUE S~ 
DESTINA A PRODUÇAD 

Metalúrgico 

Mecânico 

Material Elétrico 

Autcaobi lÍs ti co 

Outros Meios de Trans­
porte 

Químico e Borracha 

Paraquímico 

Textil e Confecção 

Produtos Alimentares 

Construção civil 

vã rios 

Outros 

Não Informa 

ESTABELE­
CIMENTOS 

6 

8 

11 

18 

3 

4 

6 

3 

5 

6 

5 

7 

1 

7,7 

10,3 

14,1 

23,1 

3,8 

5,1 

7,7 

3,0 

6,4 

7,7 

6,4 

9,0 

1,3 

FONTE: Levantamento de Campo, 1978. 

BASES DE % - Estabelecimentos: 78; 
Pessoal Ocupado: 9.677. 

PESSOAL 
OCUPADO 

306 3,2 

1.035 10 '7 

1.407 14 ,5 

4.199 43,4 

1.572 16 ,2 

1.621 16,8 

526 5,4 

131 1,4 

343 3,5 

164 1, 7 

349 3,6 

1.851 19,1 

27 0,3 

Pela mesma Tabela se ve que as relações com os de­

mais setores são muito menos significativas. 

A Tabela 29 expressa o porte e o ramo de atividade 

das indústrias que produzem para o set~r automobilístico. AÍ 

se incluem três das quatro indústrias pesquisadas que empre­

gam mais de 501 pessoas. Duas delas fabricam auto-peças, e, a 
outra embora não produza exclusivamente para a indústria au­

tomobilística tem nas montadoras de automóveis o maior consu­

midor da sua produção. 

Dentre as 15 restantes, 5 produzem exclusivamente pa­

ra a indústria automobilística e as demais têm, neste setor, 

seu maior cliente. 



TAllLA 29 

DlAllEMA - IllDOsTUAS Qm HODUZIM PAU o .. ..,. AUIUIOID.fsnm llClllllO 
a.&SSIS • ns10U. roa UN> - 1n1 ' · 

CJ-'SSU IS HISOAL C>a.ADO 
a A li o 

o- 20 21 - 40 41 - 100 101 - soo 501-1200 TOTAL 

Metalúrgico .1 1 2 3 7 31,9 
(14 ,J) (14 ,3) (28,6) ( 42,8) - (100,0) 

Material de Trmaporta - - l 2 1 4 22,2 
e Macânica (ZS,O) (SO,O) (25,0) (100,0) 

Quíaica a lorradaa - l 3 1 s 27,1 -( 20,0) (60,0) (20,0) (100,0) 

Paraqulaica - - l l 2 11,1 -(50 ,O) ( 50 ,O) (100,0) 

T o T A L 
l 2 7 5 3 18 100,lf 

(S,S) (11,l) 08,9) (27,8) (16. 7) (100,0) 

POlnZ: IAYaat_.to ele C:-.,0, lt 71. 

A importância da indústria automobilística na defi­
nição da estrutura industrial de Diadema pode ser avaliada 

também a partir das declarações dos empresários sobre as ra­

zões da escolha desse município. Em sete indústrias pesquisa­

das em 1978,mencionou-se a proximidade da indústria automobi­

lística corno motivo da implantação. Nesse conjunto incluem-se 

as duas fábricas de auto-peças que empregam mais de 501 pessoas 

e duas das cinco que ocupam de 101 a SOO pessoas. 

Assim, a indústria automobilística é responsável pe­

la presença em Diadema, de algtonas das maiores fábricas do mu­

nicípio. 

Por outro lado, é responsável também pela reconver­

sao de alguns estabelecimentos industriais. Pelo levantamento 

de campo de 1969, constatou-se que a empresa Roberto L. Gordon 

transferida para Diadema em 1955/56, passou a produzir compo­
nentes para automóveis em 1960/61, fato ao qual já se fez re-
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ferência ao se examinar a idade da indústria de Diadema. Pelo 

levantamento de 1978, encontrou-se outra indústria metalúrgi­

ca, antes ligada à fabricação de móveis de aço e outros equi­

p L: :: entos para escritório, que recentemente passou a produzir 

peças para veículos. 

Ao analisar o predomínio em Diadema da indústria de 

bens intermediários, considerou-se, segundo Tavares (1), a ar­

ticulação que se estabelece entre a grande indústria estran­

geira terminal e as pesquenas e médias empresas em geral na­
cionais. 

Em Diadema, a indústria complementar à automobilís­
tica apresenta os traços gerais apontados pela autora. 

Quanto ao porte, embora três delas se incluam entre 

as maiores indústrias pesquisadas, já se assinalou mais deu­

ma vez. no decorrer do trabalho. o porte modesto da indústria 
de Diadema. 

Quanto à nacionalidade, o predomínio é das empresas 

de capital nacional (72,2\). Observa-se. entretanto.a penetra­

ção de capital estrangeiro, durante a década de 1970, princi­

palmente sob a forma de sua associação a empresas nacionais já 

existentes. Neste caso incluem-se três das indústrias aqui a­
nalisadas. Outra é a situação de uma empresa de artefatos de 

borracha instalada em 1976, cuja produção destina-se tanto ao 

mercado nacional como à exportação para a Alemanha - a asso­

ciação entre o capital nacional e o estrangeiro (alemão), es­

tabeleceu-se no momento mesmo de sua constituição.Há ainda um 

outro caso para o qual não foi possível definir o tipo de as­

sociação. 

Embora a indústria de Diadema se particularize pela 

complementaridade em relação ao setor automobilístico.as suas 

relações interindustriais, como já foi observado.não se limi-

(1) Tavares, Maria da Conceição, op. cit.. 



TA&IU lD 

DIAllla - ll!aCAllO CD~ Dl ~ lJlllUSftUL li! DUDDll l'Oa TIPO li! IDC PIOW%UIO• lt71 

TlP(I li! 1111 
1 

CIAIU 1 IÃO P AIJID 1 llDlo\lS 1 
1 

... i (%~ l 10TIJS os P.UIU LA· ounos -PRDD'JZlDO DIADDM S~ PAILO 1 (UlUIOI) 1 !SL\IDS DO 1 1 U L 
ll!S'ft 1 <ES?E l isUJJOS Tt.rAIC-

P.&IS!S DllOml 
! 1 Stllf:STl 1 1 90U! DO llASIL llCAllOS 

5 • • ' 5 ···1 6 
7,7 : • s, 1 1 6 7 7 1 1 1,3 4 ~.l~ s ••• 3 3,1 l 1,3 .... C.,hal - - (41,7) • l<•t,7) (.SO,O) , (33,3) (S0,0) • 1 (1,3) (33,3) (41,7) ( 2S ,O) (1,3) 

a.a. lntentediirioe 3 3,1 43 55,l 20 2S,6 17 21,1
1 

12 lS,4 3 3,1 1 1,3 s 6,4 6 7,7 a 10,3 1 1,3 
(6,3) (19,6) ( 41, 7) (35,4) (2S,O) (6,3) (2,1) (10,4) (12,S) (16, 7) (2,1) 

.._ de Com- Duriwei• 1 1,3 4 5,1 1 l._3 1 1,3 2 
2,61 

2 2,6 - 3 3,1 l 1,3 
(14,3 (57,i) (14,3) (14,3) (21,6) - - - - (21,6) - (42, 7) (14,l) 

1 
.... c:--üo 1 1,3 6 7,7 2 2,6 2 2,6 1 1,) 
-.iwu 02,S) (75,0) (2S,O) (2S,O) - - 1 - - - - (12,S) - - - -

1 1,3 l 1,3 1 1,3 1 • , 1 1 1 2 2,6 
... CleHif ica4u - - (33,3) (",3) (33,3) (33,3) •• 1 - - 1 - - 1 - - - - - - (66, 7) 

' RS!!: Le9•C-CO .. c.po, 1'71. 

aasr:s DI t - .., colme: 71 aUIMlec:t...t.. 
b liâa: U; 41; 7; I; l -~lec.Wnc... 
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tam a esse setor da produção. A constatação, pela Tabela 30, 

de que 89, 6% das suas indústrias de bens intermediários produ­

zem para indústrias localizadas na Grande São Paulo comprova 

a existência de lDD sistema muito mais amplo de relações que, 

apesar de mais intenso com a indústria automobilística.envol­

ve outros setores industriais do ABC, bem como dos demais mu­

nicípios industriais da Grande São Paulo. 

2. 3 - Mão-de-obra 

Pelo levantamento realizado em 1978 e conforme cons­

ta da Tabela 22, apenas em seis indústrias ( 7, 7% do total pes­

quisado), a mão-de-obra foi declarada razão de implantação. Em 

duas delas, o aspecto da mão-de-obra destacado pelos empresá­

rios foi a qualificação, tendo em vista a proximidade de Dia­

dema ao ABC. Em quatro, referiu-se à facilidade para obtenção 

da mão-de-obra, enquanto em tDDa declarou·-se que a indústria ha­

via sido atraída pela presença de mão-de-obra barata. Pelo le­

vantamento de 1969, apenas em wna indústria referiu-se a es­

se motivo, alegando-se a "relativa facilidade de obtenção de 

mão-de-obra". 

Pode-se pensar que naqueles estabelecimentos para 

os quais se indicou, como motivo da implantação explicitamen­

te, a "localização de Diadema", a referêncir:i à presença de mão­

de-obra esteja implícita. Tomando-se como verdadeira esta su­

posição, às 6 indústrias referidas, seriam acrescentadas mais 

8, perfazendo um total de 14 estabelecimentos atraídos pela 

mão-de-obra. 

O número irrisório de referências à mão-de-obra co­

mo razao da implantação deve-se explicar pelo fato de que a 

indústria, ao se instalar, conta com a disponibilidade demão­

de-obra concentrada no aglomerado metropolitano e não com apre­

sença local (em Diadema) de força de trabalho. 

A comparação dos Índices de crescimento da popula-
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çao de Diadema e de sua mão-de-obra industrial confirma tal 

consideração. Entre 1960 e 1970 a propulação passa de 12.308 

habitantes para 79.316. registrando-se um aumento de 544,4\; 

o pessoal ocupado na indústria passa de 632 para 9.622,com wn 
aumento de 1.422,5\. Assim. embora o crescimento da população 

se intensifique(!) no período em que Diadema se transforma em 

área industrial. o da mão-de-obra é relativamente muito supe­

rior. 

g preciso considerar também que a concentração em 

Diadema de população não qualificada. nao supre todas as ne­

cessidades de sua indústria em mão-de-obra - parte do pessoal 

ocupado reside em outros municípios, ao mesmo tempo que parte 

da população de Diadema trabalha fora do município. 

Segundo o censo demográfico de 1970. a população a­

tiva de Diadema era de 5 3. 341 habitantes. Destes, 14. 604 (27 ,4\) 

trabalhavam na indústria; 10.798 (20,2%) nas atividades de 

prestação de serviços; 323 (0,6%) em atividades primárias e os 

restantes 51,8\ eram inativos. Nesse mesmo ano.a indústria de 

Diadema empregava 9 .622 pessoas. Considerando-se que 48,5\ des­

te contingente residiam no próprio municÍpio( 2) ,tem-se que 4.955 

pessoas empregadas na indústr]a de Diadema residiam em outros 

municípios. 

Dados do levantamento de campo permitem examinar as­

pectos da mão-de-obra empregada na indústria de Diadema face 

à concentração. no município. de população de baixa renda. 

RESIDENCIA 

A Tabela 31 mostra. em 1978, para o conjunto das in-

(1) Na década anterior o aumento relativo atingiu a 307,1%. 

(2) Pelo levantamento de 1969 constatou-se que 48,5% do pessoal empregado 
nas indústrias pesquisadas residiam em Diadema. A ser válido extrapo­
lar esta proporção para 1970, dos 14.604 residentes em Diadema empre­
gados na atividade industrial, 4.66 7 trabalhavam nas indÚstrias do mu­
nicípio. Pelo levantamento realizado em 1978, elevou-se para 60,2% a 
proporção de empregados na indústria de Diadema residentes no próprio . . . mwu ci.pi.o. 
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TABELA 31 

DIADEMA - PESSOAL REMUNERADO SEGUNDO O HUNICfPIO 
DE RESIJ>tNCIA, POR RAM> - 1978 

}o((JN I CfF IO DE RESil>tNCIA DO PESSOAL REMUNERADO 

1 ~ 
o 

~ R A M o ~ ~ til 

~ ~ ~ 
p. ~ TOTAL (1) 

l&l 
H pi:) ~ .~ o A . 

.~ til til til 

til 

Hetalúrgica 1. 710 380 58 48 255 32 2.483 
( 68. 9) (15, 3) (2,3) (1,9) (10, 3) (1,3) ( 100 ,O) 

Mecânica,Mat.E letrico, 1.830 569 396 247 434 58 3.534 
de Can\Dlic. e Transpor ( 51,8) (1(,' 1) ( 11,2) (7 ,O) (12, 3) (1,6) (100 ,O) 

Química e Borracha 
877 68 26 19 66 32 1.088 

( 80 ,6) ( 6, 3) ( 2,4) ( 1, 7) ( 6'1) ( 2,9) (100 ,O) 

Paraquimica 654 320 61 45 303 28 1.411 
( 46. 3) ( 22' 7) ( 4,3) (3,2) (21,5) (2,0) (100,0) 

Papel e ·Papelão 41 1 3 45 
( 2. 2) - - ( 6, 7) - (100,0) ( 91, 1) 

Madeira e Mobiliário 184 35 4 5 40 268 
(68,6) (13, 1) (1,5) ( 1t9) (14 ,9) - ( 100,0) 

Produtos Alimentares 
28 8 16 52 - - (30 ,8) 

-
( 53, 8) (15 ,4) (100,0) 

Confecção 
22 1 3 26 

( 3, 9) - - -(84,6) ( 11 ,5) ( 100 ,O) 

Gráfica 
10 13 32 8 10 4 77 

(13 ,O) (16,9) (41,5) (10 '4) ( 13 ,O) ( 5,2) (100,0) 

Mineral não Metálico 
150 5 1 7 163 

( 3, 1) 
- -

( 100,0) (92,0) (0,6) ( 4 ,3) 

Diversas 
10 10 - - - - - (100,0) 100,0) 

T o T A L 
5.516 1.400 578 372 1.137 154 9 .157 
( 60 ,2) (15,3) ( 6,3) ( 4' 1) ( 12,4) ( 1t7) (100,0) 

FONTE: Levantanento de Campo, 1978. 

(1) Algumas empresas não forneceram a informação. 
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dústrias pesquisadas.tuna proporçao de 60,2% Je empregados re­

sidentes em Diadema. Os restantes 39,8\ residem, em ordem de­

crescente de participação, em São Bernardo, São Paulo, Santo 

André, São Caetano e outros municípios. 

Com exceção das indústrias classificadas como "Di­

versas", todos os ramos empregam pessoas residentes em São Ber­

nardo e São Paulo. 

Quanto aos residentes em Santo André, São Caetano e 

Outros Municípios, além do seu número ser bem menor do que o 

de residentes em São Paulo e São Bernardo, os ramos nos quais 

se acham empregados são, praticamente, os quatro mais impor­

tantes de Diadema - "Metalúrgica"; "Mecânica, Material Elétri­

co, de Comunicação e Transporte"; "Química e Borracha" e "Pa­

raquímica". Além destes, somente os ramos "Gráfica"; "Madeira 

e Mobiliário", dependem de pessoal residente nesses nnnicípios. 

As indústrias pertencentes a três ramos industriais 

mui to pouco expressivos em Diadema - "Confecção", "Minerais não 

Metálicos" e "Papel e Papelão", empregam proporções muito ele­

vadas de residentes em Diadema, sem contar uma pequena fábri­

ca de cabides, classificada como "Diversas", que tem todos os 

seus empregados residindo nas vizinhanças. 

l! diferente a situação para três dos quatro ramos 

industriais dominantes em Diadema. Apenas os estabelecimentos 

do ramo "Química e Borracha" empregam porcentagem mui to eleva­

da de residentes no município (80,6\), estando distribuídos, 

os restantes 19, 4 \,em pequenas parcelas, por todos os outros 

municípios mencionados. 

As indústrias dos ramos "Paraquímica" e "Mecânica, 

Material Elétrico, de Comunicação e Transporte", seguidas pe­

las do ramo "Metalúrgica", sao as mais dependentes de pessoal 

residente fora de Diadema. 



- 124 -

O exame da mesma informação obtida em 1969(1), apre­

sentada na Tabela 32, mostra duas diferenças dignas de nota -

a proporçao de residentes em Diadema atinge a 48,5\, 

portanto, 

TABELA 32 

DIADEMA - PESSOAL REMUNERJ.DO SEGUNDO O MUNICfPIO 
DE RESID~NCIA, POR RAMO - 1969 

MUNictPro IE RESrniNcIA DO PESSOAL REMUNERADO 
R A M o 

DIAN'JtA S.BERNARDO SAO PAULO OUTROS 

Metalúrgica 321 180 188 30 
( 44 ,6) (25,0) ( 26 '2) ( 4 ,2) 

Mecânica ,Ma t .E lê tri co, 461 78 340 21 ' ' .. 
de Ccniunic. e Transp. ( 51,2) (8, 7) (37 ,8) ( 2,3) 

Quim.ica e Borracha 
56 3 9 6 

(75 '7) (4,0) (12 ,2) ( 8, 1) 

ParaquÍmica 237 128 198 73 
( 37, 3) ( 20' 1) ( 31,1) ( 11, 5) 

Papel e Papelão 98 20 13 
(74,8) ( 15 '3) (9, 9) 

-

Madeira e Mobiliário 116 33 101 4 
( 45, 7) ( 13,0) (39 '7) (1,6) 

Têxti 1 45 4 2 -(88,2) ( 7, 9) ( 3, 9) 

Gráfica 7 6 2 1 
( 43, 7) (37,5) ( 12,5) ( 6 ,3) 

Minerais não Metálicos 17 3 - -( 85 ,O) (15 ,O) 

T o T A L 
1.358 452 854 137 
( 48,5) (16'1) ( 30 ,5) (4,9) 

FONTE: Levantanento de Campo, 1969. 

menor, 

TOTAL 

719 
( 100,0) 

900 
(100,0) 

74 
(100,0) 

636 
(100,0) 

151 
(100,0) 

254 
( 100,0) 

51 
(100 ,O) 

16 
(100,0) 

20 
( 100 ,O) 

2.801 
(100,0) 

(1) Os dados diferem apenas pela não distinção dos empregados residentes 
em são Caetano e San to André que, juntamente com outros municípios, 
compõem a categoria "Outros". · 
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que a constatada em 1978 (60, 2%); a proporção de residentes em 

São Paulo ê de 30,si, mais de duas vezes maior que a observa­

da no Último levantamento realizado. 

A explicação para esse fato deve se encontrar no ca­
ráter mais recente em 1969 do que hoje, de Diadema como área 
industrial. ~ à medida que a nova área industrial se consoli­

da que se estabelece aí a mão-de-obra necessária à indústria. 

Nos contatos com empresários, alguns referiam-se a 

existência de pequena proporção de residentes em Diadema exer­

cendo funções administrativas, bem como funções na produção 

que exigem qualificação e, maciça a sua participação nas fun­

ções de produção que não exigem qualificação. 

Nas três indústrias para as quais se informou o mu-

TABELA 33 

DIADEMA - MllUC!PIO IE R!SIDIMCIA 00 PISSOAL oaJPAOO llA AlllillISTIAÇM 1 
! 11A PIOouçÃo , IM n!s ItfDOSTIUAS - 19 78 

tllMIC!PIO Ili nmOSTRIA Ili M1VEIS IND0sTRIA tmdNI e.A 
IMD0sTRIA DE ARTIPA'lm 

Ili IOUAOIA 

ltESIJ>!NCIA 
AIMINISTR. PRODUÇÃo AilflNISTR. PRODUÇNl AIMINISTR. PRODUÇAO 

Diade-
25 35,2 147 82,6 4 40,0 48 100,0 1 14,3 63 96,9 

(14, 5) ( 85,5) ( 7, 7) (92, 3) (1,6) (98,4) 

São Bernardo 22 31,0 12 6,7 2 20,0 2 28,6 
( 65, 7) (35,3) (100,0) - - (100,0) - -

Santo André 
4 5,6 

(100,0) - - - - - - - - - -
são Caetano 5 7,1 - - - - -( 100,0) - - - - -

São Paulo 
15 21,1 19 10,7 4 40,0 4 57,1 2 3,1 

( 44'1) ( 55. 9) (100,0) - - (66,7 (33,3) 

TOTAL 71 100,0 178 100,0 10 100,0 48 100,0 7 100,0 65 100,P 
(28,5) ( 71,5) (17 ,2) (82,8) (9. 7) (90.3) 

ION'l'E: Levaot•ento de ea.po, 1978. 
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nicípio de residência segundo a função (na adrninstração ou na 
produção). confirma-se a situação apontada pelos empresários 
(ver Tabela 33) . 

Os empregados na produção residem, na sua quase to­
talidade em Diadema. Embora urna parcela do pessoal administra-

TABELA 34 

DIADEMA - IND0STRIAS SEGUNDO EXTENSÃO DA ÁREA DE 
RESID~NCIA DO PESSOAL, POR RAMO - 1978 

ÁREA DE RESineNcIA DO PESSOAL 
R A M o 

DIMINUI MANTEM-SE AUMENTA NAO 
INFORMA 

Metalúrgica 9 2 1 7 
( 4 7, 4) (10,5) ( 5,3) ( 36 ,8) 

Mecânica, Mat. Elêtricq 8 4 1 5 
de Canunic. e Transpor. ( 44 ,4) ( 22, 2) ( 5 ,6) (27, 1) 

Química e Borracha 4 2 4 
( 40,0) (20,0) - (40 ,O) 

ParaquÍmica 2 1 3 
(33, 3) (16, 7) - ( 50 ,O) 

Papel e Papelão 1 2 -
(33,3) - ( 66, 7) 

Madeira e Mobiliário 1 1 4 
(16, 7) (16, 7) - (66,6) 

Produtos Alimentares 1 1 
(50,0) - -

( 50,0) 

Confecção 1 1 
( 50,0) - -

( 50,0) 

Gráfica 1 1 - ( 50,0) - ( 50,0) 

Minerais não Metálicos 2 3 3 - (37,5) ( 25 ,O) ( 37' 5) 

Diversas 1 1 - (50,0) - ( 50 ,O) 

T o T A L :lH 16 2 32 
,(35. 9) (20.5) ( 2 .6) ( 41 _O) 

FONTE: Levantamento de Campo, 1978. 

TOTAL 

19 
(100,0) 

18 
(100,0) 

10 
(100,0) 

6 
(100,0) 

3 
(100 ,O) 

6 
(100,0) 

2 
( 100 ,O) 

2 
( 100 ,O) 

2 
(100,0) 

8 
(100,0) 

2 
( 100,0) 

78 
( 100_0) 
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tivo aí também resida, existe grande dependência de residen­

tes em municípios vizinhos. Duas indústrias têm empregados na 

produção residentes em São Paulo mas, como nao se distinguiu 

a residência segundo o nível de qualificação, não se pode a­

firmar, embora se presuma, que os residentes fora de Diadema 

sejam, na sua maioria, empregados qualificados. 

Conforme Tabela 34 em uma proporçao grande de indús­

trias ( 41,0%), não se sabe informar se a área de residência do 

pessoal tem aumentado ou diminuído. Em 35, 9 \ dos estabeleci­

mentos informou-se ter diminuído; em 20,5\ mantido e apenas em 

dois estabelecimentos (2 ,6\) declarou-se ou aumento da área de 

residência. Nesse Último caso encontram-se uma indústria me­

cânica para a qual não se informou a razao da expansão da á­
rea de residência dos empregados e uma indústria metalúrgica, 

instalada em 1976 para a qual o aumento se deve "à localiza­

ção da indústria em zona Industrial do que decorre a venda dos 

terrenos ocupados por residências para a instalação de indús­

trias". 

Pelo menos neste Último caso, a ampliação da área de 

residência dos empregados significa apenas que estes deixam de 

residir nas vizinhanças imediatas da fábrica. 

Algumas respostas a esta pergunta vieram acompanha­

das da observação de que os empregados sempre residiram nas 

imediações da fábrica, ou que a empresa "só admite empregados 

que residem próximo à firma". Em todos os casos, trata-se de 

indústrias muito pequenas e para as quais praticamente não se 

exige trabalho qualificado. Mas, em algumas fábricas de maior 

porte e bastante exigentes quanto à qualificação do pessoal. 

acompanhou a referida resposta, observação sobre a pJt..e.ÕVtê.nc.ia, 

quando da contratação do pessoal, pelos residentes a distân­

cias menores do estabelecimento . 

. A adoção de tal procedimento reflete a abundância de 
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mão-de-obra local e, no caso específico de Diadema.deve se a­

plicar particularmente à admissão de pessoal não qualificado. 

Tal suposição se baseia na concentração, nesse município, de 

elevado contingente de população não qualificada e, na fre­

qüência com que os empresários se referiram a falta de mao­

de-obra especializada. 

SALÃRIO 

Uma grande proporçao dos empregados na indústria de 

Diadema recebe baixos salários - os dados da Tabela 35 mostram 

que de 9. SOO empregados nas indústrias pesquisadas, 769 ( 8, l \) 

recebem até dois mil cruzeiros(l) e 4. 779 (50 ,3\) recebem de 

dois a cinco mil cruzeiros. 

Outro aspecto a ser considerado na distribuição dos 

empregados segundo faixas salariais, refere-se à sua maior di­

versificação em alguns ramos. Nos quatro ramos mais importan­

tes em Diadema, na indústria da "Madeira e do Mobiliário", bem 

como "Minerais não Metálicos", o pessoal se distribui por to­

das as faixas salariais, embora se observe sua concentração na 

faixa de dois a cinco mil cruzeiros. No ramo "Gráfica" é onde 

se observa as maiores proporções de empregados nas duas fai­

xas salariais mais altas e o Único onde a mais bai:i.ca não se 

acha representa da. Segue-lhe o ramo "Mecânica, Material E lé­

trico, de Comunicação e Transporte". 

Dados do censo de 1970 sobre salários pagos no se­

tor industrial revelam para o município de Diadema tuna distân­

cia mui to grande entre o salário médio pago ao pessoal liga­

do à produção - Cr$4.750,00, e o que é pago aos empregados em 

outras funções - Cr$13.200,00 (ver Tabela 36). 

Tal desproporção se acentua quando se compara a si-

(1) Salário mínimo vigente por ocasião da pesquisa - Cr$1.516,00. 



TABELA 35 

DIADEMA - PESSOAL OCUPAJlO NA IND0sTRIA SEctllllO FAIXAS DE SALÃRlO, POR RAK> • 1978 

FAIXAS IJE SALÃRIO EH CRUZEIROS 
J. A " o TOTAL 

OI- 2.000 2.000t- 5 . 000 5.0000-10.000 10.000t- 20.000 20.000 .... 

Metalúraica 
287 3i,3 1.162 24,3 783 31,3 330 33,2 118 26,0 2. 680 28,2 

(10, 7) (43,4) ( 29 ,2) (12,3) ( 4 ,4) (100,0) 

Mecânica,Ket.!létrico, de 195 25,4 1.754 36,7 969 38,7 433 43,6 205 45,l 3.556 37,4 
Ccaimicação e Tranaporte (5,5) (49 ,3) (27 ,2) (U,2) ( 5,8) (100,0) 

Quí.ica e Borracha 
64 8,3 631 13,2 265 10,6 96 9,6 36 7,9 1.092 11,5 

(5,9) ( 57 ,8) (24,2) (8,11) (3,3) (100,0) 

Paraquí.ica 
112 14,6 843 17,6 321 12,8 105 10,6 67 14 ,7 1.4411 15,2 

(7, 7) (58,2) (22,2) (7,3) (4,6) ( 100,0) 

Papel e Papelão 
15 1,9 22 º·~ 3 0,1 - .l 0,2 41 0,4 

(36,6) (53, 7) (7,3) - ( 2,4) (100,0) 

Madeira e Mobiliirio 
23 3,0 181 3,8 96 3,8 9 0,9 16 3,5 325 3,4 

(7,1) (55. 7) ( 29 ,5) (2,8) (4,9) (100,0) 

Produtoe AliaentarH 
9 1,2 38 0,11 6 0,3 - - - - 53 0,5 

(17,0) (71, 7) (11,3) (100,0) 

Coa facção 19 2,5 7 0,2 26 0,4 
(73, l) ( 26,9) - - - - - - (100,0) 

Critica 39 0,8 20 0,8 12 1,2 6 1,3 . 77 0,11 - - (50,6) (26,0) (15,6) (7 ,8) (100,0) 

Mi•raia não Ketilico1 
3S 4,5 82 1,7 35 l.4 9 0,9 6 1,3 167 - 1,8 

(21,0) (49,1) (21,0) (5,3) (3,6) (100,0) 

Di-n• 
10 1,3 20 0,4 5 0,2 - 35 0,4 

e 28,6> (57,1) (14,3) - - - (100,0) 

T o T A L 769 100,0 4.779 100,0 2.503 100,0 994 100,0 455 100,0 9.500 100,0 
(8,1) (50,3) (26,3) (10,S) (4,8) (100,0) 
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TABELA 36 

SALÃRIO, PESSOAL OCUPADO E SALÃRIO ~DIO ANUAL DO 
SETOR INDUSTRIAL, SEGUNDO OS MUNICfPIOS - 1970 

( Cr$1.000 .00) 

SALÃRIO PESSOAL OCUP AOO SALÁRIO Mtnro 
MUNICfPIOS LIGADO Ã LIGAOO Ã LIGADO Ã 

PRODUÇAO OlITROS 
PRODUÇAO 

OlITROS PRODUÇAo 
OUTROS 

São Bernardo do Campo 501.496 138.657 65.447 9 .671 7,66 14 ,34 

Santo André 296.334 106. 281 41.704 8.668 7 ,11 12,26 

São Paulo 2.730.442 1.059 .204 54 3.199 100.473 6,98 10,54 

Cai eiras 11.694 1.330 1.700 123 6,88 10,81 

Mauâ 37.950 12.365 5.662 928 6,70 13,32 

São Caetano do Sul 163.945 47 .590 25 .384 4.042 6,46 11, 77 

Os asco 91.125 32.068 14.800 2.730 6,16 11, 75 

Mogi das Cruzes 48.918 15.955 8.905 1.920 5,49 8,31 

Guarulhos 129.547 56.595 23. 760 5.040 5,45 11,23 

Suzano 27.976 11.664 5.178 1.496 5,40 7 ,80 

Taboão da Serra 6.272 3.923 1.297 378 4,84 10,38 

Diadema 38.567 19 .828 8.120 1.502 4,75 13,20 

FONTE: Sumário de Dados da Grande São Paulo, 1977 - EMPLASA. 

tuação de Diadema com a de outros municípios da Grande São Pau­

lo. Enquanto no que se refere ao salário médio do pessoal li­

gado à produção, Diadema ocupa o 129 lugar, quanto ao salário 

médio dos demais empregados, ocupa a 3~ posição, tendo a sua 

frente somente os municípios de São Bernardo e Mauá. 

-Esses dados parecem ser indicativos, a um so tempo, 

da abundância de força de trabalho em Diadema - expressa nos 

baixos salários pagos ao pessoal ligado à produção, e da fal­

ta de pessoal qualificado - expressa nos altos salários pagos 

aos empregados da administração. 

Embora não represente o conjunto das indústrias pes­
quisadas, é significativo constatar a existência em Diadema 
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de uma indústria do ramo "Química e Borracha"(!) ,na qual 87,1\ 

dos empregados recebem até três salários mínimos - 32 ,8\ re­

cebem um salário mínimo e 54,3\, de um a três (salários míni­

mos). Somente 12 ,9\ recebem mais de cinco salários míniJoos men­

sais. 

A referida empresa transferiu-se de São Paulo para 

Diadema em 1976. Emprega 70 pessoas. das quais 23sãomenores. 

sendo 67 na produção e 3 apenas na administração.Acha-se ins­

talada em um loteamento industrial em fase de ocupação. e j un­

to a uma área residencial de alta densidade. 

O procedimento adotado nesta empresa para a admis­

sao do pessoal. revela como a indústria pode utilizar a dis­

ponibilidade de mão-de-obra, realimentada continuamente pelopro­

cesso migratório e explica os baixos salários pagos. 

Indagado sobre a razao da elevada proporçao de ope­

rários naturais do Estado da Bahia (70\). o empresário infor­

mou que 60\ provém de um só município baiano e procuram enpre­

go na fábrica por sugestão de parentes e conhecidos que aí tra­

balham. A empresa considera que "os melhores empregados sao 

recém-chegados a São Paulo. que nao têm vício nenhum. A empre­

sa exige carteira em branco. Prefere empregar recém-chegados 

e dispensar os já viciados. Os empregados que vêm da roça são 

os melhores; não conhecem São Paulo e o divertimento é traba­

lhar. Fazem horas extras. trabalhando até aos domingos se a 

empresa precisar, contrariando as leis trabalhistas". 

Dentre os problemas encontrados para admissão dopes­

soal, o que mais se destaca á a falta de mão-de-obra qualifi-

(1) Esta foi a Única indústria com mais de 15 pessoas ocupadas na qual se 
forneceu dados sobre os salários efetivamente pagos, sem agrupar os 
empregados seglmdo as faixas salariais definidas no questionário. 
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TABELA 37 

DIADEMA - IND0STRIAS SEGUNDO PROBLEMAS ENCONTRADOS PARA 
ADMISSÃO DO PESSOAL POR RAMO - 1978 

PROBLEMAS ENCONTRADOS PARA ADMISSAO DO PESSOAL 

R A M o QUALIF. CONCOR- FALTA NAO 
NENHUM PROFIS. R!NCIA PES .ADM. OUTROS INFORMA 

Metalúrgica 5 9 3 2 
(47,4) (15' 8) 

- - (10,5) (26,3) 

Mecânica,Mat.EleL 3 7 4 2 2 -de Comun.e Trans~ ( 16' 7) (38,9) (22,2) (11, 1) (11,1) 

Química e Borracha 3 2 2 1 1 1 
(30,0) (20,0) (20,0) (10,0) (10,0) (10,0) 

ParaquÍmica 2 1 2 1 
(33,3) (16' 7) (33,3) (16,7) - -

Papel e Papelão 1 2 - - - -(33,3) (66, 7) 

Madeira e Mobi- 1 3 1 1 
liãrio ( 16, 6) (50,0) - - (16, 7) (16' 7) 

Produtos Alimen- 2 - - - - -tares (100,0) 

Confecção 1 1 
(50,0) - - - -(50,0) 

Gráfica 1 1 
(50,0) (50,0) - - - -

Minerais não 4 2 2 
Metálicos (50,0) - - - (25,0) (25,0) 

Diversas 1 1 - - - - (50,0) (50,0) 

T o T A L 23 24 11 4 5 11 
(29,5) (30,8) ( 14' 1) (5' 1) (6,4) (14'1) 

FONTE: Levantamento de Campo, 1978. 

TOTAL 

19 
(100,0) 

18 
(100,0) 

10 
(100,0) 

6 
(100,0) 

3 
(100,0) 

6 
(100,0) 

2 
(100,0) 

2 
(100,0) 

2 
(100,0} 

8 
(100,0) 

2 
(100,0) 

78 
(100,0) 

cada, apontado por 24 indústrias (30,8\ do total pesquisa­
do) <1>. Segue-se-lhe o problema da concorrência,mencionado por 
11 indústrias (14,1\)( 2). 

(1) Pelo levantamento realizado em 1969, 15 indústrias (31,9% do total 
pesquisado) referiram-se a esse problema. 

(2) Em 1969, apenas 3 indústrias (6,4%) mencionaram a concorrência como 
problema. 
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Quanto ao problema de concorrência, todas as in­

dústrias que o indicaram pertencem aos quatro ramos principais. 
Na opinião da maioria dos empresários, a concorrência decorre 
da concentração da atividade industrial na região, e se tr~va 
principalmente com a indústria automobilística. 

Mas há também as que vêem na concentração de 
indústrias nas vizinhanças o estabelecimento de concorrên.cia 
pela mão-de-obra. 

Quer se referindo à concorrência em âmbito re­
gional ou local, é comum a associação desse problema ao nível 
salarial oferecido pela empresa. 

Em uma indústria metalúrgica informou-se que a 
empresa enfrenta o problema porque o salário pago está abaixo 
do que é oferecido pelas maiores indústrias do ramo instaladas 
em Diadema. Em uma outra é porque está abaixo dos "salários 
inflacionados pela indústria automobilística". 

As duas indústrias cuja instalação em Diadema 
foi atribuída à "facilidade para obtenção de mão-de-obra es­
pecializada", declaram hoje não ser mais válida a razão da es­
colha desse município. Em uma delas, para a qual se via na pro­
ximidade da indústria automobilística a garantia da oferta des­
se tipo de mão-de-obra, menciona-se o "efeito negativo da pro­
ximidade da indústria automobilística que oferece salários me­
lhores; as fábricas menores acabam tendo a função de treinar 
mão-de-obra para a indústria automobilística" . . Na segunda, a 
falta de mão-de-obra especializada se deve ao "grande número 
de fábricas instaladas na região, do que decorre salários Dl.li­
to elevados". 

O exame da residência do pessoal ocupado na 
indústria de Diadema, mostrou ser maior atualmente a pro­
porção de empregados residentes no próprio município.Curiosa-
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mente, este fato i acompanhado por um aumento da proporçao de 
empresas que têm problemas para admitir pessoal - enquanto pe­
la pesquisa de 1969, 46,8\ das indústrias não enfrentavam ne­
nhum problema para admitir pessoal, esta proporção diminui pa­
ra 29,S\ em 1978 (ver Tabelas 37 e 38). 

TABELA 38 

DIADEMA- INDtJSTRIAS SEGUNDO PROBLEMAS ENCONTRADOS PARA ADMISSÃO 
DO PESSOAL, POR RAMO - 1969 

PROBLEMAS j:NCONTRADOS PARA, 
ADMISSAO DO PESSOAL 

R A M o QUALIF. CONCOR- NAO NENHUM PROFIS. Rf NCIA OUTROS INFORMA 

Metalúrgica 8 3 1 1 1 
(57' 2) ( 21, 5) (7 ,1) (7' 1) (7 ,1) 

Mecânica,Mat.Elêtrico, de 2 2 l 1 
Comunicação e Transporte (33,3) - (16, 7) (16, 7) (33,3) 

Química e Borracha 4 2 2 
(25,0) - - (25,0) (50,0) 

Paraquímica 2 1 - - -(66, 7) (33' 3) 

Papel e Papelão 3 l - - -(75,0) (25,0) 

Madeira e Mobiliário 1 4 - - -(20,0) (80,0) 

Têxtil 1 1 - - -(50,0) (50,0) 

Gráfica 2 - - - -(100,0) 

Minerais não Metálicos 1 l 1 - - (33,4) (33,3) (33,3) 

T o T A L 
22 15 3 2 5 

(46,8) (31,9) (6,4) (4,3) (10,6) 

FONTE: Levantamento de Campo, 1969. 

TOTAL 

14 
(100,0) 

6 
(100,0) 

8 
(100,0) 

3 
(100,0) 

4 
(100,0) 

5 
(100,0) 

2 
(100,0) 

2 
(100,0) 

3 
(100,0) 

47 
(100,0) 

-Por outro lado, agrava-se o problema da concorren-
c ia. 

Os dados apontam para uma deseconomia que acompanha 
a concentração da indústria · - o agravamento do problema da 
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concorrência pela obtenção de mão-de-obra qualificada e, con­
sequentemente, a elevação dos salários. 

2.4 - Os incentivos 

Quando se realizou, em 1969, o primeiro levantamen­
to de campo em Diadema, verificou~se que a administração JILIJ'li­
cipal intervinha diretamente na implantação da indústria. 

Esta intervenção tinha o sentido de atrair a indús­
tria e se manifestava através da concessao de incentivos fis­
cais e da venda de terrenos industriais situados em loteamen­
tos executados pela Prefeitura. 

No segundo levantamento realizado um dos aspectos da 
implantação da indústria objeto de investigação refere-se jus­
tamente i verificação do papel desempenhado pelos incentivos 
criados pela administração municipal, na transformação de Dia­
dema em área industrial do aglomerado paulistano. 

A perspectiva que ·orientou a busca do significado do 
papel da administração municipal na instalação de indústrias, 
como não poderia deixar de ser. foi a mesma que orientou a a­
nálise do papel da política de zoneamento de uso do solo na es­
truturação do espaço de Diadema - a política urbana, quer es­
tabelecendo o zoneamento de uso do solo. quer atraindo a in-
dústria, reforça um processo cuja origem está 
capitalista da produção.e, por conseguinte, é 
Última instância por forças econômicas. 

na organização 
determinado em 

No levantamento realizado em 1978,constatou-seapre­
sença de 19 indústrias (24,4\ dos estabelecimentos pesquisa­
dos). atraídas por incentivos (l) (ver Tabela 39). 

(1) Considerou-se incentivos ã instalação da indústria em Diadema, tanto 
a referência a vantagens fiscais ou de outra natureza, concedidas pe­
la Prefeitura Municipal, como a menção ã ausência de restri~Ões ã ins­
talação da indústria em Diadema (em geral, em contraposição ã existên­
cia de restrições ã instalação em são Paulo). 
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Na maior parte delas alegou-se a ausência, em Dia­
dema, de restrições à instalação. No cômputo geral, os incen­

tivos diretos criados pela administração municipal não possuem 
a mesma importância 

TillLA 39 

DUlllMA- IKDltSTlllAS ATlifDAS POI IllCEMTIVOS SIGUIO>O O PElfODO DK 
IMPLANTAçÃO B A WATUllZA DOS IllCUTIVOS - 1977 

PBl!ODOS DB IMPLAMTAçÃo 
1 li C 1 li T 1 V O S 

1960 - 1964 1965 - 1969 1970 - 1974- 1975 - 1977 

riacaia 1 100,0 3 60,0 1 14,3 
(20,0) (60,0) - - (20,0) 

Facilidade DA Compra 2 40,0 - - - - - -do Tarreoo (100,0) 

Auaiocia de laatriçÕea - - 6 100,0 6 SS,7 - - (SO,O) (SO,O) 

T 1 100,0 s 100,0 6 100,0 7 100,0 o T A L (5,3) (26,3 (31,6) (36,8) 

rONTE: Levaot .. oto de c-po. 1978. 

TOTAL 

s 26,3 
(100,0) 

2 10,S 
(100,0) 

12 63,2 
(100,0) 

19 100.0 
(100,0) 

Considerando-se entretanto a natureza do incentivo 

segundo a época de implantação da indústria em Diaderna,os in­

centivos diretos criados para atrair a indústria dominam na dé­

cada de 1960 que, corno já ficou assinalado, constitui o perío­

do de definição de Diadema como área industrial. Em contra­
partida, todas as indústrias para as quais se mencionou a au­

sência de restrições instalaram-se na década d~ 1970. 

O que se verifica, portanto, é a modificação, com o 

tempo, da natureza das vantagens oferecidas. 

O início do processo de implantação industrial é mar­

cado pelo oferecimento de incentivos para atrair a indústria. 

Uma vez caracterizada a área como indústrial. os incen t 1 vos 

diretos não são ne c e -:; ~ári:)s <: om0 instrumento de atra<sào. 
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Por outro lado, foi possível verificar, com base nas 
declarações dos empresários à indagação sobre o papel da Pre­
feitura Municipal na instalação da indústria, que os incenti­
vos fiscais e a facilidade concedida para a compra do terreno 
nao foram as Únicas vantagens oferecidas pela administração m­

nicipal. 

Como consta a Tabela 40, os empresários mencionaram 
também a sua atuação promovendo a implantação de infra-estru­
tura, ou concedendo outras vantagens não especificadas na Ta-

TABELA 40 

DIADEMA- umOsnus roa PnfODO DI lMPLAMTAçÃo IH DUDIMA 
SEGUllDO PAPEL DA PUFllTUIA - 1978 

PAPEL DA PUFIITUIA MA PEl.fODOS DE IHPLANTAçÃO IH DIADEMA 

IMSTi.LAçÃO DA nm0sTRIA 1960 - 1964 1965 - 1969 1970 - 1974 1975 - ·1977 

· 1ncen~ivoa Piacaia 2 28,6 2 13,3 2 6,5 
(33,3) (33,3) - - (33,4) 

Facilitou a Compra 3 20,0 -- - - - -

TOTAL 

6 7,7 
(100,0) 

3 3,1 
do Terreno (100,0) . (100,0) 

1 4,0 1 1,3 Inf ra-•trutura - - - - - - (100,0) (100,0) 

lnfra-eatrutura e ln- 2 28,6 2 13,3 - 4 5,1 - - -centivoa riacaia (50,0) (50,0) (100,0) 

Orient&çio e boa 1 3,2 1 1,3 - - - - - - (100,0) (100,0) Atendi-nto 

Aprovou a documentaçio 2 8,0 1 3,2 3 l,8 - - - - (66, 7) (33,3) (100,0) 

1 14,2 1 6,7 1 4,0 - 3 l,8 
Ou troa -(33,3) (33,3) (33,4) (100,0) 

2 28,2 6 •o.o 14 56,0 20 64,5 42 53,t Menbua (4,8) (14.3) (33,3) (47.6) (100.0) 

Mão Inforaa 1 6,7 7 28.0 7 22,6 15 19,l - - (6,6) (46. 7) (46, 7) ooo.o> 
7 100,0 15 100.0 25 100,0 ll 100,0 78 100,0 

T o T AL (9,0) (19,2) (32,l) (39,7) (100,0) 

POll'IE: Leva~nto de c-po. 1978. 
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A observação desta tabela leva também a conclusão ex­
traída dos dados da Tabela 39, sobre o papel mais ativo da ad­
minstração municipal na implantação da indústria nos anos ses­
senta. 

~ muito nítida na Tabela 40, 
primeiros períodos, das indústrias que 
concedidas pela Prefeitura. Além disso, 

a concentraçao, nos dois 
mencionaram vantagens 
a proporção das indús-

trias que declararam não ter a Prefeitura exercido nenhum pa­
pel na instalação, aumenta gradativamente, de 28,2\ entre 1960 
e 1964, para 64,S\ entre 1975 e 1977. 

Durante a década de 1970, exceto 3 indústrias para 
as quais se informou ter a Prefeitura concedido vantagens (in­
centivos fiscais e infra-estrutura), os demais casos de men­
çao a uma atuação positiva face à instalação da indústria re­
ferem-se ao bom desempenho da administração municipa1< 2>. 

OS INCENTIVOS FISCAIS 

Os incentivos fiscais de que se beneficiaram as in­
dústrias de Diadema. conforme declarações dos empresários, con­
sistem na isenção ou redução de impostos municipais. Nas in­
dústrias instaladas durante a década de 1960 menciona-se o an­
tigo Imposto de Indústrias e Profissões, além de outros tribu­
tos municipais; nas instaladas na década posterior, cita-se a 
isenção ou redução dos impostos municipais. 

Entre 1960 e 1965, os incentivos fiscais a 
empresários se referem encontravam-se regulamentados 
municipal. Aliás, uma das primeiras leis promulgadas 

que os 
por lei 
em Dia-

dema estabeleceu a concessão de vantagens fiscais às indústrias 

(1) As outras vantagens mencionadas foram: "encaminhamento de mão-de-obra 
não especializada"; "permissão para o funcionamento em local onde o 
uso industrial ê proibido pelo zoneamento", "nenhuma extraordinária". 

(2) "Orientação e bom atendimento"; "aprovação da documentação". 
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4' 

que a1 se localizassem. 

Segundo a "Sinopse sobre a história de Diadema". pa­

ra "promover o incremento industrial do novo município, pela 

Lei Municipal n 9 9. de 9 de abril de 1960. foram concedidos no­

táveis incentivos fiscais pelo espaço de 5 anos, a todas as in­

dústrias que aqui se instalassem ( ... )"(l). 

Os incentivos consistem na concessão de "vantagens 

no pagamento do imposto de 1nc:JiL6:óúa.6 e PM6~.6ÕU às indústrias 

pioneiras que se instalarem no município, dentro de um prazo 

de 5 (cinco) anos, a contar da promulgação desta lei" (l). , 

Estabeleceu-se que nos dois primeiros anos de. v.igên­

cia do. lu haveria .úençã.o .tot:.a.l. do imposto citado; do terceiro a­

no até o quinto, pagar-se-iam proporções crescentes do mesmo, 

assim definidas - no terceiro ano de. v.igênc-ia da l.U, 25\ do to­

tal do imposto, no quarto e quinto anos, respectivamente 50\e 

75\. 

Está também prevista a cessaçao do direito a essa 

vantagem, para as indústrias que deixarem de pagar, no prazo 

legal, a proporção do imposto estipulado para o terceiro, quar­

to e quinto anos de aplicação da lei. 

O que se depreende do conteúdo da lei é que se regu­

lamenta ao mesmo tempo, a concessão do incentivo e mecanismos 

que garantem o recolhimento de parte do imposto - as :indÚstrias 

que não efetuarem o pagamento do imposto devido, no prazo le­

gal, deixarão de gozar das vantagens previstas; a isenção do 

imposto é concedida com base no tempo de vigência da lei e não 

no tempo de existência da indústria em Diadema. 

Garantir o recolhimento do Imposto de Indústrias e 

Profissões é vital para a administração municipal de Diadema. 

(1) Sinopse da História de Diadema, p. 8. 

(2) Lei n9 9/60. 
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Pelo orçamento de 1960(1). este tributo é responsável por 73,S\ 

do valor dos impostos a serem recolhidos à Prefeitura nesse 
ano. 

Dados do levantamento de campo mostram que, também a 
indústrias instaladas posteriormente à vigência da Lei n 9 9. 
concedeu-se incentivos fiscais. 

Pela Tabela 40 verifica-se que em 10 indústrias (12,8\ 

do total pesquisado). declarou-se a concessao de benefícios 
fiscais pela Prefeitura. Destas, somente quatro instalaram-se 
no período de vigência da Lei n9 9. Das seis restantes, para 

dois casos a concessão de incentivos fiscais está legalmente 
prevista< 2>. As demais instalaram-se em locais ou épocas para 
as quais não se formalizou a concessão de tais benefícios. 

A maior parte das indústrias que se beneficiaram de 
incentivos fiscais encontram-se entre as maiores de Diadema -

uma emprega mais de 1.000 pessoas; duas mais de SOO; três en­
tre 200 e SOO pessoas; as quatro restantes, entre lS e 100. 

OS LOTEAMENTOS INDUSTRIAIS DE INICIATIVA DA 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

A partir de 196S, a administração pública de Diade­

ma atraiu a indústria com base em outro instrumento legal. 

Em 196S, o executivo municipal fica autorizado, pe­
la Lei n9 234, "a realizar, em área a ser desapropriada para 
este fim, um loteamento industrial com lotes de mais ou menos 

1. 000 a S. 000 m2
, beneficiando-os com obras de asfaltamento, 

luz elétrica, força e demais benfeitorias, colocando essas u­

nidades à venda por preço de custo. aí computados o valor da 
área desapropriada, e as benfeitorias que ali serao realiza-

(1) Lei n9 4, de 03/03/1960, folha n9 2. 

(2) Trata-se de duas indústrias instaladas em loteamentos industriais exe­
cutados pela Prefeitura. A estas indústrias, entre outros benefícios, 
se comedia a isenção de taxas municipais. 
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das, além de uma taxa adicional de 10\ (dez por cento) de ad­
ministração"(l). 

Impõe-se como condição para a venda dos referidos lotes, 

o início da construção da fábrica em un prazo máxinD de quatro reses a 

crntar da data da coopra do terreno. As indústrias que aí aí se insta la­

rem usufruirão ainda da isenção de algumas taxas mwlicipais. 

O sucesso do empreendimento pode ser avaliado quan­

do se considera que cinco meses depois, a Lei n9 238/65 auto­

riza o Executivo Municipal "a desapropriar novas áreas atê um 

total de 500.000 m2
, nos moldes e para os efeitos do previsto 

na Lei n9 234/65"( 2). 

Estas áreas denominadas oficialmente de "Cidade da 
Micro-Indústria", sao em número de três (ver, no Mapa 5,áreas 

destacadas). 

A mais antiga delas acha-se localizada em uma porçao 

do município cuja ocupação pela indústria é mais recente. O a­

cesso a ela se faz pela Avenida Casa Grande que, na verdade, é 

uma estrada com o leito preca riamente pavimentado e sem nenhum 

outro melhoramento. 

As duas outras acham-se muito melhor situadas em re­

lação às vias de circulação - encontram-se muito próximas à 

antiga Estrada Estadual e no interior da maior área destinada, 

pelo zoneamento, à indústria pesada. 

Não ê possível, com os dados disponíveis.precisar a 

epoca de ocupação destas áreas. Algumas das indústrias pesqui­

sadas, aí localizadas, instalaram-se muito recentemente, ocu­

pando, entretanto, instalações pré-existentes. As mais anti­

gas instalaram-se em 1966 e 1967. 

).s indústrias que se implantaram nas áreas de micro-

(1) Lei n9 234/65, Artigo 19. 

(2) Lei n9 238/65, Artigo 19. 
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indústria concedia-se "facilidades na compra do terreno", bem 

como o equipamento em serviços urbanos básicos - luz, força, 
guias, sarjetas e asfalto(l). 

Por "facilidades na compra do terreno", deve-se en­

tender o pagamento parcelado e o preço mais baixo. Em 1965, 

conforme boletim informativo da Prefeitura Municipal de Dia­

dema sobre as condições de venda de lotes na "Cidade da Micro­

Indústria - 2~ Gleba", oferecia-se o terreno a Cr$8,00/m 2 e 

Cr$10,00/m 2 • Quanto às condições de pagamento, estipulava-se 

uma entrada de 40\ e o prazo de dois anos para saldar os 60\ 

restantes, não se cobrando juros< 2>. 

Quanto às benfeitorias, os três loteamentos apresen­

tam-se hoje melhor equipados em serviços urbanos do que as á­

reas que os circundam, quer sejam resi~enciais ou industriais . 

.... 
Em 1969, o tipo de incentivo aqui descrito e nova-

mente formalizado pela Lei n9 352, que cria o "Serviço de Ex­

pansão Industrial de Diadema". A Prefeitura fica autorizada a 

desapropriar áreas, equipá-las e vendê-las (por preço que in­

clui o custo da aquisição, o valor das benfeitorias implanta­

das além de uma taxa de administração), a empresas industri­

ais que desejarem se implantar no município, as quais deverão 

iniciar a construção dentro de um prazo máximo de 6 meses. A 

extensão das áreas a serem desapropriadas pode atingir a um 
milhão de m2 • 

Na legislação consultada e nas cartas do município for­

necidas pela Prefeitura, não se encontrou qualquer referência 

que permitisse localizar as áreas desapropriadas a partir de 

1969, quando entra em vigor a Lei n9 352. Por outro lado,além 

(l) "Cidade da Micro-Indústria 2! Gleba" - Informações, Prefeitura Muni­
cipal de Diadema, 1965. 

( 2) Jã se mencionou em outra parte do trabalho, a compra de terreno em 
Diadema, por uma indústria metalúrgica transferida se São Paulo em 
1961, a Cr$8,00/m~. Quatro anos depois, a Prefeitura oferece terreno 
pelo mesmo preço. 



- 143 -

de uma lei que, em 1970, introduz pequenas alterações na lei 
acima citada, não se encontrou qualquer indicação de que ela 
tenha sido substituída ou revogada, o que induz a considerar 
que, ainda hoje, indústrias que se instalarem em Diadema, se 
beneficiarão das vantagens apontadas. 

Tais vantagens se resumem em criar, no local.as con­
dições básicas de infra-estrutura e subvencionar os gastos das 
empresas com a compra do terreno. 

ZONEAMENTO DE USO DO SOLO E IMPLANTAÇÃO INDUSTRIAL 

Em outra parte do trabalho. examinou-se a natureza 
das relações entre o poder pÚbl ico. ao estabelecer o zoneamen­
to de uso do solo, e a implantação da indústria. 

Retoma-se aqui a questão, apenas com o intuito de 
mostrar a vinculação existente entre a definição em Diadema de 

uma política de ocupação ~o solo que faculta a instalação aí 
de praticamente todo tipo de indústria, e a imposição de res­
trições a esta atividade no município de São Paulo. 

Tal vinculação se expressa nas declarações de empre­
sários sobre as razões da escolha de Diadema para a instalação 
da indústria. 

Uma indústria metalúrgica constituída em São Paulo 
em 1965, instalada nas proximidades do Aeroporto de Congonhas 
transferiu-se para Diadema em 1974 porque havia reclamações de 
moradores do bairro e da administração do Aeroporto. 

Uma outra indústria metalúrgica, localizada no bair­
ro do Brás, em São Paulo, desde 1962, transferiu, em 1976, o 
setor de fundição para Diadema. A. CETESB não aprovou o func io­
namento da fundição no Brás. "No início de 1976,adquiriu ins­
talações industriais na Estrada das Lágrimas - São Paulo, on­
de funcionou muito pouco tempo porque a CETESB intimou a fir­
ma a deixar o local". Daí ter-se instalado em Diadema. 
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Ainda em outro estabelecimento do ramo metalúrgico, 
declara-se que a empresa escolheu Diadema porque "não foi pos­
sível instalar-se em São Paulo (Ipiranga ou proximidades por 
questões ligadas ao zoneamento"). 

Uma empresa de São Paulo, 1 igada ao ramo de Ma teria! 
Elétrico, constituiu uma outra empresa em Diadema, para abri­
gar um novo setor da produção. O estabelecimento de São Paulo 
localiza-se em zona residencial, o que "exigiu a procura de zo­
na industrial assim como Diadema, para implantar o novo setor'~ 

Em uma pequena fábrica de embalagens de papel,o pro­
prietário aponta como razões da escolha de Diadema, a "prefe­
rência por este lado da cidade de São Paulo, o preço mais ba­
rato do terreno e a Prefeitura fecha os olhos". Esclarece que 
a indústria se acha localizada em zona residencial e a "Pre­
feitura deixou passar". 

Em uma outra indústria de artefatos de plástico cria­
da em 1967 em São Paulo, instalada no Bairro do Jabaquara, a­
legou-se como razão da transferência para Diadema em 1974, a 
nao renovação da licença de funcionamento pela Prefeitura de 
São Paulo, dede 1971. Em São Paulo, a indústria "se localiza­
va em zona 2 (mista). Tinha adquirido um terreno de 1. 000 m2 

na Vila Santa Catarina, em São Paulo, mas o projeto não foi a­
provado porque o terreno se localizava em zona 2. Este terre­
no foi vendido e o valor foi incorporado à empresa, em parte 
usado para adquirir o imóvel em Diadema (terreno e prédio)". 

Outras declarações no mesmo sentido poderiam ser ci­

tadas. Julga-se, todavia.que seria alongar desnecessariamente 
o texto. As declarações incluídas expressam claramente um dos 
aspectos da ocupação do espaço na região metropolitana, tendo 
em vista a criação das condições necessárias à concentração es­
pacial da indústria. 

A valorização de áreas da metrópole para outras for­
mas de uso do solo (residencial, entre outras), leva à expul-
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sao da atividade industrial que aí se instalara. Aparentemen­
te, trata-se de um processo de disputa pelo solo urbano, no qual 
a indústria aparece como perdedora. Na realidade, entretanto, 
a necessidade de transferir a indústria não define uma situa­
ção de perda de privilégios por parte desta atividade uma vez 
que, uma nova área da metrópole, caracterizada pela ausência 
de restrições à implantação industrial já lhe foi destinada. 

3 - O CRESCIMENTO DA INDOSTRIA DE DIADEMA E AS TENDENCIAS ATUAIS NO 

PROCESSO DE DESCENTRALIZAÇÃO DA IND0STRIA EH SÃO PAULO 

As tendências atuais de localização industrial con­
figuram-se a partir da análise da sua implantação em uma por­
ção da periferia metropolitana. 

O uso do solo em geral e a implantação industrial em 
particular que caracterizam Diadema, entre outras áreas da pe­
riferia metropolitana, correspondem a uma fase do processo de 
industrialização brasileiro. A continuidade do processo de a---- -- -- --- -
cumulação capitaliita impõe modificações constante~ no uso do 
solo - ao mesmo tempo que cresce a extenção ocupada pela me­
tropole a través da integração de áreas que passam a ter usos .. 
especificamente urbanos, substituem-se usos consolidados em a-
reas anteriormente ocupadas, levando-se a uma constante rees­
truturação do espaço metropolitano< 1>. 

Sem considerar esgotadas as possibili des de expan­
são da indústria em Diadema, o suposto ~ que,concomitantemen­
te ã consolidação dessa área industrial e ao crescimento · da 
sua indústria, verifica-se a destinação ao uso industrial, de 
novas áreas periféricas, refletindo tendências a tua is de lo­
calização industrial. As soluções encontradas para a expansão 

(1) Em Ullo do ~oi.o uJt.bano, Villaça define u.tJw.tulul uJt.bana. como "aquela 
determinada pelo arranjo territorial dos usos do solo urbano e o es­
quema de interações ou contatos diretos daí decorrentes. Por u..60 do ~o­
i.o (ou uso da terra,utilização da terra ou dos terrenos) entende-se a 
finalidade para a qual o solo e utilizado ou eoru,üm.ido pelas ativida­
des humanas". 
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da indústria instalada em Diadema expressarao essas tenden­
cias. 

O estudo da definição de tendências atuais de loca­
lização industrial basear-se-á em dados do levantamento de cam-

' 
po referentes à localização anterior da ind.ústria instalada em 
Diadema; ao crescimento dos estabelecimentos industriais, me­
dido através das ampliações da área construída e do terreno; 
aos planos de expansão expostos pelas empresas pesquisadas. 

J.l- 11Higração11 da Indústria Metropolitana 

Mais de uma vez já se referiu à existência de indús­
trias transferidas para Diadema, sem a preocupação, entretan­
to, de se con~iderar todo o conjunto das que se localizavaman­
teriormente em outro município. 

Dentre as 78 indústrias que responderam ao questio-
' nário, 47 (60,3\) originaram-se em outro município. SÓ pores-

se dado o fato já se mostra relevante. Mostra-se ma is relevan­
te ainda, ao se considerar alguns indicadores do porte doses­
tabelecimentos. incluídos na Tabela 41 - pessoal ocupado, valor 
das vendas e área construída. Os estabelecimentos transferido~ 
dominam amplamente a produção industrial do município. 

Esse domínio é constatado não só para os ramos mais 
expressivos da estrutura industrial de Diadema - Metalúrgica; 
Mecânica, Material Elétrico, de Comunicação e Transporte;Quí­
mica e Borracha e Paraquímica, como na indústría da Madeira e 
do Mobiliário; Produtos Alimentares; Gráfica e mesmo Papel e 
Papelão e Minera is não Metálicos. Nestes dois Últimos ramos, 
embora predominem os estabelecimentos constituídos em Diadema, 
aqueles que se transferiram concentram a produção.Somente nos 
ramos "Confecção" e "Diversas" - que aliás não têm expressao 
nenhuma em Diadema, as- indústrias transferidas não se desta .­
caro. 

O exame da indústria transferida do ponto de vista 



TA!lf".U 41 

DUlltJVl-tSTIJl~:u:c111t:NTOS, P!:.SSOAL OCUPADO, VAWP. DAS V!.NDAS E ÃRP.A CONSnUfllf< DAS 
JNIJCSTKlAS PESQUISAIJAS (TOTAL E TRA!iSFERlUAS), POR RAMO - 1978 

-
EST AJIEU:Cl!I: ~'TOS PESSOAL OCUPADO VALOR DAS VENDAS EH 19771 ~J 

1 A M o 
TOTAL TIA.'lSFER IDAS TOTAL TRANSFERIDAS T O T A L TRANSFERIDAS 

Hetalúr1ica 19 24,3 li 23,4 2.648 27,4 2.381 26,9 1.244.919 35,76 1.114 .230 34,26 
(100,0) (57,9) (100,0) (89,9) (100,0) (89,5) 

Hecinica,Mat.!litrico, da 18 23,l 16 34,l 3.587 37,l 3.504 39,6 1.309.536 37,62 l.267 .202 38,97 
ec-allicação a Tranaporte (100,0) (11,9) (100,0) (97. 7) (100,0) (96, 7) 

Qui'.aica a lorracba 
10 12,8 5 10,6 1.193 12,3 891 10,l 307.701 8,85 267.591 8,24 

(100,0) (50,0) (100,0) (74. 7) (100,0) (8'7,0) 

Paraqvi'.aica 
6 7,7 4 8,5 1.463 15,1 1.414 16,0 346.281 9,93 336.853 10,36 

(100,0) (66,7) (100,0) (96, 7) (100,0) (97,3) 

Miuraia Üo Metálico• 
8 10,2 3 6,4 192 2,0 150 1,7 16.735<3> 0,48 14.372 0,43 

(100,0) ()7,5) (100,0) (78, l) (100,0) (85,9). 

Madeira e tlobili.ãrio 
6 7,7 3 6,4 344 3,5 332 3,7 154.409 4,42 153 .994 4,73 

(100,0) (50,0) (100,0) (96,5) (100,0) (99,7) 

Papel e Papelão 
3 3,8 1 2,1 49 0,5 40 0,5 12.753 0,37 10.564 0,34 

(100,0) (ll,3) (l00,0) (81,6) (100,0) (82,~) 

Proclutoa Ali8tntarea 
2 2,6 2 4,3 55 0,6 5.5 0,6 .5.5.555 1,60 55.555 1,72 

(100,0) (100,0) (100,0) (100,0) (100,0) (l00,0) 

e-facção 
2 2,6 - - 29 0,3 - - 3.035 0,08 - -(100,0) (100,0) (100,0) 

erãtica 
2 2,6 . l 2,1 77 0,8 73 0,8 30.323 0,16 29.999 0,92 

(100,0) (50,0) (100,0) (94,8) (100,0) (98,9) 

2 2,6 1 2,1 40 0,4 l3 0,1 905<3> 0,03 905 0,03 
DiftrAU (100,0) (50,0) (100,0) (32,5) (100,0) (100,0) 

T o T A L 
78 100,0 o 100, 9.677 11

' 100,0 8.853 100,0 3.482.152 100,00 3.251.272 100,00 
(100,0) (60,l) (100,0) (91,5) (100,0) (93,4) 

POWTE: Lavant,--ro de Campo, 1978. 

111eluain proprietário• ou aõcioa, -... .- peaaou f[aicu. 

ÃREA CONSTRUf Df< <•ª> 

TOTAL TRANSFERIDAS 

87 .245 29,4 80.701 29,0 
(100,0) (92,5) 

95.836 32,3 94.1)2 33,9 
(100,0) (91,2) 

31.207 10,5 24 .971 9,0 
(100,0) (80,0) 

60.610 20,4 59.750 21,5 
(100,0) (91,6) 

5.374 1,8 4.360 . 1,6 
(100,0) (81,1) 

8 . 713 2,9 8.2118 3,0 
(100,0) (95,1) 

1.331 0,.5 1.081 0,4 
(100,0) (81,2) 

2.095 0,7 2.095 0,7 
(UlO,O) (100,0) 

282 0,1 - -(100,0) 

2.279 0,8 2.239 0,8 
(100,0) (91,2) 

1.655 0,6 310 0,1 
(100,0) (18,7) 

296.627 100,0 277 .927 100,0 
(100,0) (93,7) 

(l) 

(2) la ailbaru de Cruseiroa. Nu indiiatriu para u quaia ÜO H foneceu o "yalor du 'HDdu" corr•pondeate a 1977, foi couiderado o nlor de 1976, 
(illflacioudo aepzido oa ÍDdicu ela Col- 2 da Pundaçio C:.tiilio Var9u. · 

(3) Dei.sou d• ser ~iderado o nlor du waU8 de ,_ i1'diiatrla pequena pua a tpl&l ÜO H cliçala& da illfomaçâo n.ferate ~ 1976. 
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da composição por ramos mostra que excluindo-se a indústria de 
"Produtos Alimentares" (inexpressivo em Diadema e representa­
do na pesquisa por dois estabelecimentos transferidos), o ra­
mo "Mecânica, Material Elétrico, de Comunicação e Transporte" 
é o que apresenta maior proporção de indústrias originadas em 
outros municípios da Grande São Paulo. 

No ramo "Metalúrgica", as indústrias transferidas,em­
bora nao se sobressaiam tanto no que se refere ao número de es­
tabelecimentos, têm posição destacada em qualquer um dos in­
dicadores de porte considerados. O mesmo acontece com o ramo 
"Química e Borracha" e, até certo ponto, com a indústria "Pa­
raquímica". 

Outro caso de predomínio da indústria originada em 
outro município, encontra-se em um ramo pouco expressivo em 
Diadema - "Madeira e Mobiliário". Nele, as indústrias transfe­
ridas correspondem a 50, O\ dos estabelecimentos mas empregam 
96,5\ do ·pe.ssoal; participam com 99,7\ do valor das vendas e 
com 95,1\ da área construída. 

A indústria transferida para Diadema,classifi.cada se­
gundo o tipo de bem produzido (ver Tabela 42), no que se re­
fere ao número de estabelecimentos, tem o dom{nio quase abso­
luto na produção de bens de capital e participção expressiva 
nos departamentos de bens intermediários e de bens de consumo 
nao duráveis. Quanto ao porte dos estabelecimentos, em qual­
quer um dos departamentos, são as indústrias transferidas as 
que se sobressaem, mesmo naqueles que têm propórção relevante 
de estabelecimentos que tiveram em Diadema sua primeira loca-
1 ização (bens intermediários e bens de consumo duráveis). 

Já se afirmou inúmeras vezes que a estrutura indus­
trial de Diadema acha-se dominada pelos ramos "Metalúrgica", 

"Mecânica, Material Elétrico, de Comunicação e Transporte" ,'~Í­
mica e Borracha" e Paraquímica". Ao se considerar a indústria 
classificada segundo o tipo de bem produzido, dominam os de­
partamentos de bens de capital e bens intermediários (a fabri-
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caçao de bens de produção, portanto). Qualquer um desses ra100s 

e departamentos, por sua vez, acha -se dominado pelas indús­

trias que tiveram suas instalações transferidas total ou par­
cialmente para Diadema< 1>. 

Algumas questões interessando ao conjunto de indús­
trias transferidas colocélll-se neste ponto da análise qual a 

localização anterior; quais as razões da saída desta locali­

zação; quais as razões da implantação; em que época se deu a 
transferência? 

A localização anterior segundo os ramos de ativida­
de acha-se representada no Mapa 6. 

Distinguem-se duas áreas principais quanto ao núme­
ro de estabelecimentos transferidos. 

Uma delas é formada pelo conjunto de bairros e mu­

c ic Ípios industriais que se estendem ao longo da antiga Estra­
da de Ferro Santos-Jundiaí (Brás, Mooca, Ipiranga, Vila Pru­
dente, São Caetano e Santo André), à qual, como se viu.Diade­
ma acha-se intimamente vinculada São Bernardo e DiadenB cons­

tituem o prolongamento, ao longo de um eixo rodoviário (a Via 

Anchieta), da antiga área industrial que se definiu e se ex­

pandiu primeiro ao longo da ferrovia citada. 

Deixaram esta área para se instalar em Diadema, prin­
cipalmente indústrias dos ramos "Metalúrgica"; "Mecânica, Ma­
terial Elétrico, de Comunicação e Transporte". 

A outra área que se destaca corresponde à parte Su­

doeste e Sul da cidade de São Paulo. sobressaindo-se tanto pe-

(1) A situação mais freqüente é a transferência de toda a empresa(inclusi­
ve a sede social) • Dentre as 4 7 industrias transferidas, 35 (74, 5%) 
encontram-se neste caso. Mantêm a sede social no município de ori­
gem, 8 empresas ( 17, 0%) - sete em são Paulo e uma em São Bernardo. Em 
três casos, a matriz (sede e estabelecimento) encontra-se em são Pau­
lo, tendo-se instalado filial em Diadema. Hã ainda o caso bastante 
particular de uma empresa que transferiu a sede social e parte da pro­
dução para Diadema, mantendo em são Paulo uma parte da produção. 
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-lo numero de estabelecimentos como pela variedade dos ramos de 
atividade. Abrange bairros situados mais ao Sul (Jabaquara,Ã­
gua Funda, Vila Mariana, Saúde) e, portanto, mais próximos a 
Diadema. 

Representou-se no Mapa 7 o período de instalação em 
Diadema das indústrias transferidas, segundo sua localização 
anterior. Observa-se que, embora predominem os estabelecimen­
tos transferidos mais recentemente (a partir de 1970),aqueles 
originados do centro da cidade de São Paulo e de bairros inclwi­
trais mais antigos (Mooca e Ipiranga. particularmente), o fi­
zeram já na primeira metade dos anos sessenta. Quanto ao gru­
po, também numeroso,- de indústrias localizadas anteriormente 
nos bairros da zona· Sul e Sudoeste de São Paulo, a "migra.ção" 
é mais recente, para a grande maioria. 

As razões apontadas pelos empresários para explicar 
a saída destas indústrias da localização anterior foram orga­
nizadas como consta na Tabela 43. 

TAUU 43 

DUDIMA- DlllOsnus '.[Ullln&ID'5 St:QJIU)O A IAz.io DA tu111ndllca 
1 LOCALIZAÇAD Alft'DIOR - 1971 

LOCALIZAÇÃO A•TlllOl 
lAZÃo DA TlAllSnabcIA 

LUft E SUllUTE IUL 1 IUDCSSTE OUTlAS llÃO lll10lltl 

Falta de aapAÇo para aapauio 10 66.7 t º·º 1 11,1 - -(SCl,0) (4S,0) U,O) 

llenriçÕU ao funci-•to l 6,7 s "·º - - - -(1', 7) (13,l) 

Outra 2 ll,l l U,O l 11,1 - -(ll,l) UO,O) (16, 7) 

Mio IDforM 2 13,l l u,o 7 77,1 l 100,Q 
(13,l) (20,0) (46, 7) (20,0) 

T o T A L 
u 100,0 20 100,0 t 100,0 l 100,0 

(ll,9) (42,6) (lt,l) (6,4) 

FONTE: Lavant ... nto da C..,o, 1971. 

TOTAL 

2o 4i,s 
(100,0) 

6 u,• 
(100,0) 

6 12,1 
(100,0) 

u Jl,t 
(100,0) 

47 100,0 
(100,0) 
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Enquanto em 12,8\ das indústrias transferidas ale­
gou-se a existência de restrições ao funcionamento da fábrica 
em São Paulo e, para outro tanto declarou-se outros motivos, 
em 42,5\ do conjunto analisado, a razão foi a falta de espaço 
para expansão. Esta Última razão foi apontada por 50\ das in­
dústrias provenientes da zona industrial que se estende ao lon­
go da ferrovia que liga São Paulo a Santos, bem como por 45\ 
das indústrias localizadas anteriormente em bairros do Sul e 
Sudoeste de São Paulo. 

Os dados demonstram que a necessidade de área para 
expansao é a questão mais relevante para explicar a saída do 
local anterior. Por outro ladti, ao se considerar as razões a­
pontadas para explicar a escolha de Diadema, verifica-se que 
66,0\ das indústrias transferidas mencionaram o ·~aixo custo 
do imóvel" e a mesma proporçao declarou a "localização de 
Diadema" (ver Tabela 26). 

Assim, nas áreas industriais mais antigas, obstácu­
los à expansão da indústria impelem-na para a periferia, onde 
o terreno é relativamente mais barato e onde a indústria sebe­
neficia das vantagens da aglomeração. 

3.2 - Crescimento da Indústria em Diadema 

Ao se examinar a estrutura industrial de Diaden&, ve­
rificou-se o domínio da indústria de bens de produção (parti­
cularmente a de bens intermediários), setor que, jtmtamente can 
o de bens de consumo duráveis, apresenta os maiores Índices de 
crescimento na etapa mais recente da industrialização brasi­
leira. 

Nesse sentido, torna-se relevante buscar as tendên­
cuas de localização industrial em São Paulo, a partir da aná­
lise do crescimento da indústria instalada em Diadema. 

Pode-se argumentar que, a constatação, pelo levan­
tamento de campo, de uma proporção significativa de indústrias 
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fechadas (15, 2\) da amostra pesquisada), invalida tal consi­
deração. 

Os dados da Tabela 44 levam, entretanto, a deduzir 
que as indústrias fechadas são, na sua maioria, pequenos es­
tabelecimentos sem expressão no conjunto da atividade indus­
trial do município. Desconhece-se o porte de 10 estabelecimen­
tos fechados (45,5\ do total). Mas, os 12 (54,5\) para os quais 

se obteve a informação eram pequenos<1>. 6 pouco provável que 
os 10 restantes se incluíssem, na sua maioria, nas classes de 
maior valor. 

TAllLA 44 

DUDEMA - umOsnus RCllADAS SIGUNDO CLASSBS DI VALOR 
DAS VENDAS POR IA!«> - 1978 

a.ASSIS Dll VALOR DAS VDIDAS (1976) Cr.1.000 .000.00) a A .. o 
o ~ 1 1 ~ s s ... 20 20-tlOO 1ÓO-t600 llAU 

lfiataliiqica 1 1 1 3 
(33,4) (33,3) (33,3) - - (50,0) 

twcàica, tlat. llitrico, de - 3 
C~c:açio e Tnuporte - - - - (100,0) 

Quíaica e lorracba 1 - -- - 000.00) -

Paraqulaica 1 1 
uo.o> - - - - (S00 0) 

Demai• ...,. 4 2 1 - 3 
(40.o) (20.0) (10.0) - (30.0) 

T T L 6 3 3 10 o • (13,6) - - (4S 0 S) (27.3) (13,6) 

l'OMTES: Cadaatro cio IC110 Secretaria da Paaenda do l•tado de Sio Paulo, 1976 e 
Ln•tmnto de Campo, 1978. 

TOTAL 

6 27.3 
(100,0) 

l 13,7 
(100,0) 

1 4.5 
(100.0) 

2 1.1 
(100.0) 

10 45 0 4 
(l00 0 0) 

22 ioo.o 
(100.0) 

(1) Em nenhum deles o valor das vendas em 1976 atingiu a sete milbÕes de 
Cruzeiros. 
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Dentre as indústrias pesquisadas, as mais antigas 
instalaram-se em 1960; as mais recentes em 1977. Mais que du­
plicou a área construída, desde a instalação de todo o conjun­
to até 1978, quando se realizou a pesquisa (ver Tabela 45). 
Em alguns ramos, entretanto, a ampliação superou essa propor­
ção - "Química e Borracha", ''Mecânica, Ma teria! Elétrico, de 
Comunicação e Transporte" e ''Madeira e Mobiliário". Em compen­
sação, nos ramos que não têm expressão em Diadema, foi também 
insignificante, ou nula, a ampliação da área construída. 

TABELA 45 

DIADEMA - CRESCIMENTO DA ÃREA CONSTRu1DA POR RAMO 

ÁREA CONSTRU!DA ÁREA CONSTRufDA 
R A M o EM 1978 NA INSTALAÇAO 

(m2) (m2) 

Metalúrgica 87..245 29,4 39.555 30,2 
(100,0) (45,3) 

Mecânica, Mat. Elétrico, de 95.836 32,3 35.698 27,3 
Comunicação e Transporte (100,0) (37,2) 

Química e Borracha 31.207 10,5 5.756 4,4 
(100,0) (18,4) 

ParaquÍmica 60.610 20,4 36.227 27,7 
(100,0) (59,8) 

Minerais não Metálicos 5.374 1,8 2.752 2,1 
(100,0) (51,2) 

Madeira e Mobiliário 8. 713 2,9 3. 724 2,8 
(100,0) (42,7) 

Papel e Papelão 1.331 0,5 1.181 0,9 
(100,0) (88, 7) 

Produtos Alimentares 2.095 0,7 2.095 1,6 
(100,0) oocr,o> 

Confecção 282 0,1 250 0,2 
(100,0) (88, 7) 

Gráfica 2.279 0,8 2.279 1,7 
(100,0) (100,0) 

Diversas 1.655 0,6 1.492 1,1 
(100,0) (90, 2) 

T o T A L 296.627 100,0 131.009 100,0 
(100,0) (44,2) 

FONTE: Levantamento de Campo, 1978. 



TABELA 46 
DlADEKA - 1NDOsnus . AKPLI.AAAS SEGIJICDO pr;RfoDO D! UISTAL4çÃo fOI IWID 

P ! l f O D O S D E 1 M P L A 1 T A Ç Ã O 
1 • M o T o T " L 

1960 - 1964 1965 - 1969 1970 - 1974 1975 - 1977 

~ TOTAL .AMPLIADAS TOTAL .t.MPl.UllAS TOTA1. .t.Wl.lADo\S TOTA1. ~ 1UrA1. 

M.c&lúrpu 3 42.I 3 42.I 4 21,6 4 26.7 s 3S.7 6 24.0 1 1.3 6 19.3 " 21.1 19 24.3 

l!Kâica, &t. Elétrico ... 2 21.6 2 21,6 4 21.6 4 26,7 3 21.4 s 20.0 4 33,4 7 22.6 " 27,7 li ~.1 C-iUÇM e J'r_..orta 

Q9Íaica • lon..:U 1 14,3 1 14.l 3 21,4 3 20.0 2 14,3 3 12,0 2 16,7 3_ 9,7 1 17,0 10 12,I 

Par~ca - - - - 1 ·7,1 1 6,7 - - 2 1,0 1 1,3 3 9,7 2 4.3 6 7,7 

llimrail Üo Mltálicoa - - - - - - - - 1 7,1 3 12,0 3 "·º s 16,1 4 l,S • 10,2 

.... ira • llDbiliãrio l 14,3 1 llt.3 2 14,3 2 13,3 2 14,3 3 12,0 - - - - 5 10,6 6 7,7 

P ... l e Papelão - - - - - - - - 1 7,2 1 4,0 - - 2 6,5 l 2,1 3 "' 
Pro*tee ~tuu - - - - - - 1 6,6 - - - - - - 1 3,2 - - 2 2,6 

c-tecçio - - - - - - - - - - 1 4,0 - - l 3,2 - - 2 2,6 

cdfica - - 1 - - - - - - - - 1 4,0 - - 1 3.2 - - 2 2,6 

DiYU'aU - - - - - - - - - - - - l 1.3 2 •.s 1 2.1 2 1.6 

T o T " L 7 100.0 7 100,0 14 . 100,0 15 100,0 14 100,0 2S 100,0 u 100,0 31 100,0 47 100,0 71 100,0 
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O número de estabelecimentos ampliados é outro dado 
que confirma o destaque de determinados ramos. Os ~ados da Ta­
bela 4 6 mostram que os ramos "Metalúrgica" e ''Mecânica, Ma te­
ria! Elétrico de Comunicação e Transporte", "Química e Borra­
cha" e "ParaquÍmica" contêm 67, 9\ dos estabelecimentos pesqui­
sados e 76,7\ dos que sofreram ampliação. Os restantes distri­
buem-se pelos ramos "Minerais não Metálicos" e "Madeira e Mo­
biliário" (19,1\) e "Papel e Papelão" e "Diversas" (4,2\). 

Embora se observe a ampliação em ritmo acelerado da 
indústria instalada em Diadema, os ramos mais dinâmicos con-

'liBELA 47 

DIADEMA - DISPOllDILIIWll DE ESPAÇO PAIA AMPLIAçÃo liO LOCAL 
POI 1W1> - 1978 

MAO 
R A K o DECLAROU 

Metalúrgica - -
Mecânica, Mat. Elétrico, de -Comunicação e Transporte -
Quúaica e Borracha - -
Parqu{mica - -
Minerais não Metâlicoa 1 50~0 

Madeira e Mobiliãrio l 50,0 

Papel e Papelão - -
Produtos Alimentares - -
Confecção - -
Gráfica - -
Diversa• - -

T o T A L 2 100,0 

FONTE: Levantamento de Caapo, 1978 

(l) Duas indÜatriaa não informar-. 

(2) Uma industria não inforaou. 

MAO. DISPÕB DB '!SPAÇO 
8' 

Eatabele-ESPAÇO -: li IA 

10 27,8 . 9 22,5 105.531 

6 16,7 12 30,0 104.014(1) 

3 8,4 7 17,5 13.927 

2 5,5 4 10,0 40.270 

3 8,4 4 10,0 10.691< 2> 

4 11,l l 2,5 1.300 

2 5,5 l 2,5 76 

2 5,5 - - -
l 2,8 l 2,5 150 

2 5,5 - - -
l 2,8 l 2,5 160 

36 100,0 40 100~0 276.125 

<•ª> 

38,22 

37,67 

5,04 

14,58 

3,87 

0,47 

0,03 

-
0,06 

-
0,06 

100,00 
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tam, no conjunto, com reservas consideráveis de área para am­
pliação, como consta da Tabela 4 7. Uma proporção não mui to 
grande de empresas deve ser proprietária dessa área, uma vez 
que em 36 indústrias (46,2\ dos estabelecimentos pesquisados), 
declarou-se a inexistência de área para expansão. 

~ importante registrar que a expansão de algumas in­
dústrias exigiu a ampliação não só da área construída como do 

terreno. 

Entre outros casos de ampliação do terreno atravis 
da aquisição de áreas contíguas, em uma indústria de material 
elitrico, declarou-se que ao lote de 500 m2 adquirido em 1969, 
foram sendo incorporados outros, sucessivamente, ati se atin­
gir hoje a extensão de 8.000 m2

• Uma fábrica de auto-peças ins­

talada hoje em terreno de 90.000 m2 de área, adquiriu parte em 
1966 (50.000 m2 ) e os restantes 40.000 m2 em 1974. Uma indús­
tria química instalada na primeira área de Micro - Indústrias, 
teve seu terreno de 3.050 m2 adquirido em 1965, ampliado em 
4.300 m2 em 1978. Uma indústria paraquímica adquiriu terreno 
de 50.000 m2 em 1965, ampliando-o para 74.000 m2 em 1972. 

A continuidade do crescimento da indústria de Dia­
dema expressa-se nos planos de expansão declarados pelas in­
dústrias pesquisadas em 70, 5\ declarou-se a existência de 
plano de expansao para os próximos 1 O anos(l). . 

Na Tabela 48 distribui-se estas indústrias.juntamen­
te com as que declararam a inexistência de projetos de amplia-

(1) As indústrias para as quais se declarou a inexistência · de planos de 
expansão para os próximos lo anos são, em geral muito pequenas. As ex­
ceções são uma indústria mecânica que declara, entretanto, a aquisi­
ção de um terreno de 30.000 m2 de ãrea em são Bernardo; duas indús­
trias metalúrgicas cuja expansão estâ comprometida pela dificuldade 
para importar matérias-primas (aço inoxidável, sucata de alumfnio, 
principalmente); uma outra indústria que produz para a construção ci­
vil, em razão de crise neste setor da economia. 
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TABELA 48 

DIADEMA - INDUSTRIAS COM PLANO DE EXPANSÃO PARA OS PRÕXIMOS 
10 ANOS, POR ~ - 1978 

PLA•O DI IXPA•sio 

• A .. o TOTAL 
S I ·ti •io Rio IllPOIDll 

Metaliiralca 12 21,8 1 33,3 19 24,3 
(63, 2) (36,8) - - (100,0) 

Mecânica,_Kat. Elétrico, da 17 30,9 l 4,8 18 23,1 
ComuaicaÇao a Tran1porta (94,4) (S,6 - - (100,0) 

Quíaica a lorrac:ba 9 16,4 l 50,0 10 12,8 
(90,0) - - (10,0) (100,0) 

Paraquíaica 5 9,1 l 4,1 6 1,1 
(83,3) (16, 7) - - (100,0) 

ltioerai1 Üo Metállcoa 4 7,3 4 19,0 1 10,2 
(50,0) (50,0) - - (100,0) 

Madeira • Mobiliário l 1,1 5 23,8 6 1,1 
(16, 7) (83,3) - - (100,0) 

Papel a Papelão 3 5,5 3 3,1 
(100,0) - - - - ooo.o) 

Produto1. Allmantara1 - 2 9,5 2 2,6 - (100,0) - - (100,0) 

Confecção 2 3,6 2 2,6 
(100,0) - - - - (100,0) 

Grafica 1 1,1 1 4,1 - 2 2,6 
(50,0) (50,0) - (100,0) 

Dhrer1aa l 1,1 - 1 50,0 2 2,6 
(50,0) - (50,0) (100,0) 

T o T A L 
55 100,0 21 100,0 2 100,0 71 · 100,0 

(70,5) (26,9) (2,6) (100,0) 

l'ONTEI Llvantaento da C-po, 1978. 

çao, segundo o ramo de atividade. Nos quatro ramos principais 
é elevada a proporção das que pretendem se expandir, partícu­
la rmente os ramos "Mecânica, Material Elétrico, de Comunica­
ção e Transporte". "Química e Borracha" e "Paraquímica". Em 
contrapartida, na indústria da "Madeira e Mobiliário", de seis 
estabelecimentos, apenas um tem plano de expansão (o Único de 
porte maior). 
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A informação sobre o local previsto para a expansão 

compõe a Tabela 49. Na maioria dos casos (76,3\) a expansão se 

dará no município de Diadema - em 54,5\, no local atual e em 

21,8\, em outro local. Mas, a expansão de 7 indústrias (12,7\) 

se dará em outro município e a de 6 (10, 9\), em outro local na.o 
definido (1). 

UIELA 49 

DwmtA - nmasnus ncmmo o i.ocAi. DA urdaio •. roa IWI> -1971 

LOCAL DI l:IPA•IÃO 

1. Á " o DIADIMA ouno OOTIO LOCAL 

tlJIUclPIO •io TOTAL 
MO LOCAL OUTIO LOCAL DIPUIDO 

8 26.7 2 16,7 1 14;3 1 16,7 12 21,1 . Metalúrgica (66. 7) (16, 7 (8,3) (8,3) (100,0) 

Mecânica, Hat. lletrico0 de 11 36.7 2 16,7 2 28,6 2 33.3 17 30.t 
C011Uni.cação e Tranaporte (64,6) (11,8) (11,8) (11.8) (100,0) 

3 10,0 2 16,7 2 28,6 2 33.3 ., 16.4 Quíaica e lorracba (33,4) (22,2) (22.2) (22.2) ooo.o) 
3 10,0 1 8,l 1 14,3 - 5 t.1 Paraquiai.ca -(60,0) (20,0) (20,0) (100,0) 

Minerai• não Hetalicoa 4 u.1 . 4 1.J - - - - - - (100.0) (100,0) 

Madeira e Mobiliirio 1 8,3 1 1.8 - - - - - - (100,0) (100,0) 

Papel e Papelão 2 16,7 1 14.2 3 5,5 - - - -(66, 7) ( 33,3) (100,0) 

Produtoa Ali.entarea - - - - - - - - - -
1 l.l 1 8.1 2 1.• Confecção - - - -(50.0) (50.0) (100.0) 

1 16.7 1 1,1 crãfica - - - - - - (100,..0) (100.0) 

1 8 0 3 1 1.1 Diveraaa - - - - - - (100.0) (100.0) 

. 30 100.0 12 100,0 7 100.0 6 100.0 55 100,0 T o T A L (S4 ,6) (21,8) (12. 7) (16.9) (100,0) 

FONTE: Levantaento de c-po. 1978, 

(1) Em Diadema ou em outro município. 
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O elevado percentual de indústrias cuja expansao se 

dará no próprio local mostra a disponibilidade de terreno pa­

ra a indústria em Diadema. 

Dentre as 12 indústrias para as quais se declarou 

projeto de expansão em outro local do município, somente em 

três o terreno já foi adquirido<1>. Embora não se encontre,en­

tre aquelas que ainda não adquiriram o novo terreno. nenhunes­

tabelec imento de porte médio ou grande, a previsão de q>mpr'a 

de terreno em Diadema indica também a disponibilidade de área 

para a indústria nesse município. 

A disponibilidade, em Diadema, de área para a indús­

tria expressa-se ainda através dos casos em que o local de ex­

pansao não se acha ainda definido. 

O local de · expansao de uma pequena indústria meta­

lúrgica, instalada em Diadema em 1974, "está em estudo; pode 

ser Diadema, São Bernardo, Santo André". Uma empresa multina­

cional do gênero "Material Elétrico", instalou-se em Diadema 

em 1976, em imóvel alugado. Por ocasião da pesquisa, tal em­

presa ·procurava terreno para construir a fábrica nova, sendo 

que Diadema se incluia entre os municípios cogitados. 

Declarou-se em uma indústria de máquinas para fabri­

caçao de artigos de plástico, criada em 1974. que a expansão 

se dará "em local a ser estudado, na região metropolitana de 

São :·aulo; em Diadema (preferivelmente) ou em outro município". 

Uma fábrica de artefatos de borracha, instalada em 

1976, expandir-se-á "no próprio município de Diadema ou no 

ABC". 

(1) Uma indústria de material elétrico, instalada no Bairro da Serraria 
em 1974, em terreno de 2.600 m2 , adquiriu um terreno de 23.000 m2 , no 
mesmo bairro. Uma outra, do ramo ''Madeira e Mobiliário", instalada em 
1968 em terreno de 5.999 m2 ,adquiriu em 1977 um terreno de 63.979 m2

• 

Na terceira, pequena indústria mecânica que, por ocasião da pesquisa 
funcionava em imóvel alugado, declarou-se o plano "de construir no 
terreno que possui em Diadema mesmo, uma empresa maior". 
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Em uma indústria química. tem-se como certo que o lo­
cal "deve ser próximo ao mercado consumidor de São Paulo". 

Finalmente, o crescimento de uma indústria gráfica 
nao se dará no atual endereço. "Pensa-se em Diadema, onde os 
terrenos são mais em conta, mas pode ser em São Bernardoouou­
t ro". 

As declarações aqui expostas confirmam, além da a­
tração exercida por Diadema e ABC, aquela exercida pela região 
metropolitana, quando se trata de localizar a indústria. 

- El -

O município de Diadema, desde outubro de 1978,quan­
do foi aprovada a Lei Estadual n9 1.817 que estabelece as di­
retrizes para o desenvolvimento industrial na Grande São Pau­
lo, classifica-se como Zona de. l.Uio V.i..veJL6-l6-lca.do, não podendo re­
ceber indústrias com mais de 2.500 m2 de área construída. Res­
tringe-se também a implantação industrial quanto ã natureza da 
atividade. 

A Lei garante ãs indústrias já instaladas, a possi­
bilidade de ampliação de até 30\ da área construída ã data da 
publicação da mesma. inclusive quando o estabelecimento se lo­
caliza fora de zona de uso industrial. 

Comparando-se a extensão do terreno com a área cons­
truída das maiores indústrias de Diadema, verifica-se que a 
lei impede o aproveitamento da totalidade do terreno reserva­
do para ampliações. 

Os empresários. entretanto. referiram-se aos pla­
nos de expansão sem considerar tal restrição, o que demonstra 
nao se julgar comprometida a expansão da indústria em Diade­
ma. 

Tal interpretação para a atitude dos empresários se 
ve reforçada pela declaração do Prefeito de Diadema ao respon-
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der pedido de informação de um vereador sobre a não criação 
no município de áreas para indústrias com mais de 2. SOO m2 

-

defende a implantação de pequenas indústrias no município.mas 
lembra que "a Lei 1817/78 autoriza, a qualquer momento, a sua 
revisão no que diz respeito ao zoneamento, no que se pensará, 

para futuro, se assim for julgado de interesse do aunicÍpio'{lJ 
• 

- EI -

Falta considerar as declarações das empresas cujaex­
pansao se dará em outro município. 

Uma pequena indústria metalúrgica "tem planos de com­
prar terreno no interior (em local ainda não determinado) on­
de construirá imóvel próprio~ 

Uma indústria do genero ''Material Elétrico" trans­

ferida da Mooca para Diadema em 1976, onde funciona em imóvel 

alugado, adquiriu terreno de 8.000 m2 em São Bernardo,onde se 
dará a expansao. 

Uma empresa alemã, 1 igada ã fabricação de máquinas 
para a indústria de plásticos, transferiu-se de Santo Andrépl­
ra Diadema em 1969, instalando-se, em terreno de 30.000 m2 ,na 

segunda área de Micro-Indústria. Ã área inicial construída,de 

3.000 m2
, acrescentaram-se 7.200 m2

• Esta fábrica dispõe ain­
da de 12.000 m2 para ampliação no local mas já adquiriu ll1l ter­

reno de 306.000 m2 no município de Piracicaba. 

A expansão de uma indústria química s.e dará em Cam­

pinas, em terreno de 4S.OOO m2 • Além desse terreno, a empresa 

adquiriu 10 .000 m2 em Campo Largo (PR) e 8. SOO m2 em Betim ()«;), 

prevendo a implantação de fábricas nestes municípios. Esta in­

dústria transferiu-se de São Paulo para Diadema, em 1967..Acha­
se localizada também na segunda área de Micro - Indústrias em 

terreno de S.500 m2
• 

(1) V.i.a.dema. JoJr.n.ai., de 20/01/1979. 
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Outra indústria de auto - peças, transferida de São 
Bernardo em 1969. instalou-se inicialmente em imóvel de sua 
propriedade, na segunda área de Micro-Indústria. A necessida­
de de espaço para expansão levou à sua transferência para ou­
tro local do município, onde se instalou em imóvel alugado. l2n 

1973/74 verifica-se grande expansão, que coincide com a asso­
ciação da empresa do capital alemão. Esta indústria vem sofren­
do contínuas ampliações. No momento da pesquisa contava com 
18.000 m2 de área construída. Em razão do elevado preço do a­
luguel e da falta de espaço para futuras ampliações, transfe­
rir-se-á para Jacareí, onde já foi adquirido terreno de 234.000 
m2. 

No município de Cotia, na Grande São Paulo, em ter­
reno já adquirido de 29.300 m2 instalar-se-á uma pequena fá­
brica de artigos de plástico, criada em Diadema em 1976. 

Uma indústria de embalagens de papelão será transfe­
rida para Votorantim. O terreno aí adquirido tem 30.000 m2 de 
área, enquanto o de Diadema tem 1. 7 50 m2 • Também esta indús­
tria tem em Diadema sua segunda localização, já que foi fun­
dada em São Paulo, onde funcionava no Bairro da Saúde. 

Vale a pena acrescentar o caso de uma indústria me­
talúrgica, uma de auto-peças e outra mecânica, também proprie­
tárias de terrenos em outros municípios, embora uma delas nao 
tenha plano de expansão e o das outras duas diga respeito so­
mente ao município de Diadema. 

A indústria metalúrgica referida acha-se instalada 
em terreno de 105 .000 m2

, com uma disponibilidade de 50 .000 m2 

para expansao no local. Por esta razão, prevê-se para os pró­
ximos dez anos, ampliações em Diadema. Entretanto, a empresa 
é proprietária de mais dois terrenos industria is - um deles, 
com extensão de 41.000 m2

, fica no Bairro de Santo Amaro em 
São Paulo enquanto o outro, cuja extensão é de 190.000 m2 lo­
caliza-se próximo à Rodovia Presidente Castelo Branco, em Pi-
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rapora do Bom Jesus (município que se limita com a Grande São 
Paulo a oeste). 

Os outros dois casos citados sao de empresas que ad­

quiriram outro terreno na Grande São Paulo - uma delas em Su­

zano (53.000 m2
) e outra em São Bernardo (30.000 m2 ). 

- El -

Os dados aqui expostos r~velam que a indqstria em ex~ 

pansao busca tanto terrenos na periferia do aglomerado como á­
reas mais distantes mas acessíveis ao polo dinamizador do pro­

cesso de industrialização - a metrópole paulistana. 

Da localização junto i metrópo1J 1> decorre a exten­

sao e reestruturação contínua do espaço ocupado pelo agtome­

rado. 

Diadema é um exemplo de área cuja ocupação recente 

reflete esse processo. Nesse caso. a escolha da localização 

para a expansão da indústria mostra que os fatores de concen­

tração da atividade industrial no agl.mneJuU.ID paulistano conti­

nuam atuando. 

A busca de áreas mais distantes da metrópole< 2> cor­

responde também ap~e.nt:e. a uma desconcentração da ativida­

de industrial. Na realidade, trata-se da ampliação da área des­

tinada i concentração da indústria em particular e dos recur­

sos em geral. Tanto é assim que todas as áreas citadas acham­

se ligadas a São Paulo por sistema de transport-e e comunica­

çoes capaz de agilizar os contatos entre os locais de produ­

çao e o centro de gestão principal - a metrópole. 

- rn -

(1) Esse caso se expressa pelas indústrias que compraram outro terreno em 
Diadema, no ABC, em Cotia, Suzano; bem como por aquelas que tendo es­
gotado as possibilidades de ampliação no local, revelaram preferência 
pela localização da Grande São Paulo. 

( 2) Compra de terreno em Votorantim, Campinas, Pirapora do Bom Jesus, Ja-· 
careí, Piracicaba. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Do estudo da implantação da indústri~ ~m Diadens, res­
salta-se, como é de se esperar, o caráter concentrado da ati-
idad~ ind!Jstrial. E, não se trata evidentemente, apena$ da 

concentração de estabelecimentos industriais~ A presença da 
indústria acarreta a concentra ão de população par.a atender a 
necessidades crescentes de mão-de-obra. Como a realização da 

produção pressupõe sua circulação. a concentra'Ção da indústria 
s5 se viabiliza na medida em que as condições necessárias pa­
ra isso também se efetivem. 

Tais condições se expressam na concentração de ser­
viços de toda ~r~em. cuja diversificação e complexidade atmen­
tam à px.o_porção em que o processo de industrialização se de­
senvolve; de vias e meios de transporte, indispensáveis para 
agilizar a circulação das mercadorias e viabilizar o transpor­
te das pessoas aos locais de trabalho e de consumo; de meios~ 

de comunicação em geral. com ênfase cada vez maior aos siste­
mas de telecomu ·e - s, também indispensáveis ao estabeleci­
mento. em escada local, regional ou internacional, de relações, 
praticamente instantâneas, interessando a aspectos técnicos, 
comerciais e financeiros do funcionamento da indústria. 

O caráter ca italista da economia brasileira expli­
ca a concentração dos recursos em algumas áreas do país, par­
ticularmente em São Paulo - o grande polo do processo de in­
dustrialização brasileiro. 

A co~centra ão es~iaL...dos recursos c.orresponde a 
uma necessidade do capital, ditada em Última instância pelo 

-167-
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processo de acumulação capital is ta que tem na indústria seu e­
lemento motor. 

Dois aspectos interdependentes do crescimento capi­
talista da economia estão na base da aglomeração espacial da 
indústria e dos recursos em geral - a necessidade de reprodu­
ção ampliada do capital que leva ao crescimento das escalas. de 
produção e a crescente especialização, decorrente do aprofun­
damento da divisão do trabalho interna à atividade industrial, 
que leva a uma crescente complementariedade entre os ramos ca­
da vez mais numerosos dessa atividade\ 

A aglomeração do.s recursos, expressao espacial do 
crescimento capital is ta da economia, reflete a racional idade 
do sistema - o crescimento das escalas dos empreendimentos re­
duz os custos de produção(l). 

Tal aglomera~ão traz em si sua própria irracionali­
dade - a concentração espacial engendra a saturação (das vias 
de circulação, comunicação, da rede de transmissão de energia, 
etc.), que, ao criar barreiras ã maior acumulação do capital, 
precisa ser superada. 

Sempre que essa superaçao se impõe, a racionalidade 
do sistema, ao buscar as economias externas, leva à reafirma­
ção da aglomeração espacial das atividades. 

Como resultado desse processo, o crescimento capi­
talista da economia não se faz sem a contínua ampliação das á­
reas destinadas a abrigar a produção industrial cada vez mais 
concentrada que, por sua vez, reforça a concentração dos re­
cursos necessários a essa produção e, nao se faz também, sem 
uma continua redefinição da estrutura urbana reflexo da absor-

(1) Asai.a, a prQdução industrial, de serviços de consumo coletivo (ener­
gia, transporte, abastecimento de água, entre outros), comerciais, de 
gestão, financeiros, custa m~nos quando efetuada em gr&_!lde eacala. 
Por outro lado, reduz-se tambem os custos quando as relaçoes entre as 
atividades se efetivam em menos tempo. 
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çao de novas áreas bem como da transformação do uso em porçoes 
já ocupadas. 

Na medida em que a reprodução do cap....iial contém es­
tes elementos como próprios do seu funcionamento, que se ex­
pressam espac ialmente pela aglomeração urbana • resulta una re­
definição contínua na valorização do solo. 

Segundo LipietzC 1>, não se pode entender a valoriza­
ção do solo sem se considerar a "divisão econômica e social do 
espa~o" <2>. 

Ao examinar a localiza~ão, no tecido urbano,dos di­
ferentes tipos de uso do solo, o autor considera que "existe 
uma hierarquia dos usos do solo, determinada pelo valor de u­
so da i.:.e.ntralidade (ou outra particularidade de localização) 
e a capacidade do usuário para pagar, seja, em ordem decres­
cente: 

os usos terciários superiores 
os usos de habitação, hierarquizados pela renda 
das camadas sociais ( ••• ) 
os usos industriais ( ••. ) 
••• · e finalmente o. uso agrícola" <3> 

No que se refere especificamente ao uso pela indús­
tria, sem considerar o caso das pequenas empresas, espalhadas 
de maneira bastante homogênea emtpda a aglomeração,frequente~ 
mente ligadas à residência do proprietário, assinala que as 
grandes empresas implantam-se nas proximidades ·de uma grande 
via de comunicação e de uma aglomeração de mão-de-obra,bemco­
mo onde o solo é mais barato<4>. 

(1) Lipietz,Alain, op. cit., p. 23. 

(2) ExpÔs-se, na Introdução do trabalho, o conceito de "divisão econômica 
e social do espaço" segundo Lipietz. 

(3) Lipietz,Alain, op. cit., p. 37. 

(4) Lipietz,Alain, op. cit., p. 36. 
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As grandes empresas implantam-se pois "na periferia 
das cidades tais corno elas existem. Urna vez implantada, a po­
pulação operária continua a se concentrar e a empresa se in­
sere nos subúrbios" (1). Definem-se assim, gerações sucessivas 
de áreas industriais. 

Numa área industrial já consolidada, a instalação 
de novas indústrias, bem corno a expansão das já existentes, tor­
na-se inviável face ao vulto do investimento necessário ã com­
pra do terreno ou ao aluguel do imóvel, face ao esgotamento 
das áreas disponíveis e ãs deseconornias de aglomeração,repre­
sentadas pela saturação das vias de circulação, comunicação, 
etc. 

As áreas que se destinam ã implantação de novas fá­
bricas ou ã expansão das já existentes são aquelas que,em prin­
cípio, propiciam ãs empresas investir o mínimo de capital na 
compra do terreno ou no aluguel do imóvel e usufruir ao máxi­
mo as economias de aglomeração. 

Instalando-se na periferia metropolitana, a indús­
tria se beneficia da proximidade de todos os serviços urbanos 
de que necessita e dispõe de amplos espaç_os que até então se 
achavam ocupados por formas de u..s..a não urbanas. O valor da ter­
ra nestas áreas ê Jtel.a.t.i.vame.nt.e menolL do que naquelas cujo uso 
urbano já se consolidou, embora seja maior do que o de áreas 
menos atingidas pelo processo de rnetropolização. 

Instalada a indústria, intensifica-s~ o afluxo deu­
rna população nova, predominantemente sem qualificação profis­
sional, que atende não só as necessidades da indústria local 
como força de trabalho, mas se encontra voltada ao mercado de 
trabalho metropolitano. 

Ã medida que o processo de metropolização se inten­
sifica, esse espaço, ocupado num primeiro momento pelas ins-

(1) Lipietz,Alain, op. cit., p. 36. 
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talações industria is e, grosso modo, por força do trabalho, 
\\?r-se-á reorganizado - as áreas ocupadas pela força de tra­
balho beneficiam-se com a instalação de infra-estrutura bási­
ca (água, energia, pavimentação, esgoto), o que leva a uma va­
lorização do solo. Tal população, não podendo arcar comoscus­
tos de tais investimentos, será expulsa para áreas ainda nao 
atingidas por tal processo< 1>. 

Com a valorização do s..olo, conseqüente ã própria me­
t ropol ização, esgotam-se as áreas disponíveis para ã indústria, 
sendo ela também "expulsa" para áreas mais distantes que, por 
sua vez sofrerão o mesmo processo de absorção e esgotamento. 

A exemplo da expansão do espaço metropolitano de São 
Paulo, tem-se o significado, no passado, das indústrias ins­
taladas no Brás, Mooca, Ipiranga e São Caetano, áreas perifé­
ricas no momento em que foram destinadas ao uso industrial e 
hoje, compondo porções densamente urbanizadas, tornando-se his­
tórico seu papel de áreas periféricas. 

Pelo exposto conclui-se que a expressão espacial do 
processo de crescimento capitalista da produção é um movimen­
to de desconcentração dos r._ec..ursos. apenas na aparência. Na 
realidade, .e...ste movimento é a reafirmação da concentração 1 na 
metrópole, da indústria e dos recursos em geral. 

- B -

(1) Esse problema foi tratado em trabalho preliminar de autoria de Raquel 
Rolnik e Nabil G. Benduki - FoJUnaÇ.ã.o da Pvri.6eJLia da GJr.an.de São Pau­
lo: ele.me.n.to6 palUl 6ua anâl.i.-6e, (mimeo) • 
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